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***** forma» do prefeito: ehuva não é «alusão; obra* da 1>1>F sim - Oh «flagolaübs» do

«poligno» continuarão «desidratados», ale julho, pelo menos

o» morado-nenoU que «nivlram dP -1*- 1 l»UH,¦'''"'inf.wi,,','.

Rounldoii nn tardo do on-
lom, os pi*oprlotftrlo* do po*

.lurli.H do Olstrlio Federal
decidiram auiorlzur os illrc-
toros do «eus sindicatos do
cIohho ii onirnr om entendi*

mentos com o COFAP pura
resolver n quustfto do ou-
mento (l0 VWo do pAo. Se
os sou» representantes nüo
conseguirem -fluvnr o presl*

(CONCLUI NA «• PAO.)
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

>PANOETTÍ VISITADO
POR JK — O Presidente
Juscelino Kubitsohot\ acom-
IKinlutdo do comandante Te-
Ivs Bardy, do mlnisíro Pas-
choal Carlos Magno e do co-
ronel Nfíio Cerqueira, vlst-
tou, ontem, no Hospital da
Marinha, na Ilha das Cobra»,
ondo so acha enfermo, o pin-
tor Pancotti. Por mal* de
vinte minuto» permaneceu o
Presidento no quarto do ar-
tista, com éle manlendo ani-
«iodo (ronvorsaedo. Pancotti
lembrou os ano* que serviu
como marinheiro, o inicio da
sua carreira, acentuando quo ______¦/
a Semana de Arte Moderna,
de São Paulo, e o Conjunto
de Pampulha marcavam, no
Brasil, o reconhecimento da .-' ¦
arto moderna. Q Presidente fil ver ao doente

¦K.
M

m

que, assim que melhorasse, postaria do
leud-Io o Brasília. Asse^urou-lho, tambdm. quo uma vez refeito da w/^|^dê>« ora

io ataca, poderá realizar *ua ambicionada viagem através da Europa, sob o patrocínio
do Governo. Na foto da A. N. *m flagranto da visita do presidente da República.

PERKMTA A SANGRENTA DITADURA DA «STANDARD OJh

LUTA 0 POVO NUS MAS DE CARACAS
POI DERRUBADA DE PEREZ JIMENEZ

"A situaçio está mesmo dura" - reclama o operário da «wfruf«o

tívir. em Copacabana. Assim o trabalho, sujo de po ««¦»•*""

/,omem tem que voltar para casa: a água mal chega para preparar
q cimento. Acusa NcgrSo

___-.^—«—^*~—mm* ¦ »

Isolada do mundo a Venezuela —24 mortos nas manifestações de
anteontem — Estendem-se as lutas a Várias cidades — Completo
êxito da greve geral — Continua em vigor o toque de recolher —
Correm rumores de que jovens oficiais pediram a renúncia do san-

guinado ditador

Hoje às 10 Horas o Sepultamento do Dep.Goaracy Nunes
ços do avião

Estava r íóv_*t< para ap-
primeiras hci-as de ontem, a-
chegada ab Acfoporto San-,-
tos Dumont da'avi5o espe-
ciai que conduz o corpo do
deputómo federal Coaracy
TíunaBTjiltíniadji- num desas-.
tre dCaviação-ocorrido quan-,..
do 

''visitava b "Território do

PREVISÃO
DO TEMPO
A' previsáo do tempo, for-

necida pcltf Serviço de Mc-
teorologlk, jr',:da atê às l-l
lioras 

'dc hhiátiKS. c a, sc-
ijulntc:

Tempo 'Instável, com
chuvas.

Tempcraúir.i cm declínio.
Ventos dc Sul. traços a

moderados.
Máxima: 11.1. cm Bumju.
Minlma: 22.-1, no Jardim

Botânico!

I.

Amapá. No mesmo aparelho
viaja o coronel Janary Nu-
nes, presidente da Petrobrás
o irmão do congressista tao
tragicamente desaparecido. ,

imcdiatame.hte apósp-dc*.
• ÍpmllaVqúel ó «Sõrpo dò parla,
montar paraense seria leva:
cio'pára o palácio Tiradentes.
onde íicarâ em câmara ar-

dente até .-vliora do enterro.
O sepultamento citava

marcado para ns dez horas
da manhã de hoje, saindo o
cortejo fúnebre daquela Casa
do Congresso para o Cerni»*-

/rio ap Sao João Batista. Jl!¦'•*'.'3ELÉM,- --a.iAgêticia Na*
cional) — O corpo do depu-

(CONCLUI NA *» PAO.)

NOVA IORQUE, 22 (FP)
•— Uma fonte digna de todo
crédito revelou hoje que os
s a n g rentos acontecimentos
destes últimos dias na Vene-
zucla culminaram numa ten-
tativa de golpe militar por
um grupo do jovens oficiais,
que hoje de manhã pediram
a renúncia dc Perra Jimenez.

A notícia ainda não obteve
confirmação completa, mas
parece dar crédito nos persi»-
tenies boatos de que se for-
mou um forte grupo de re-
sistencia entro os oficiais dc
menor graduação. A apresen-
tação de um «ultimaliim» a
Pércz Jlménez por êsses ofi-
ciais parece — na opinião
dos observadores imparciais

.da situação venezuelana —•
conseqüência lógica de um
trabalho aparente de evitar

maior derramamento de
sangue.

As Informações que che-
gani de Caracas continuam
sendo fragmentários e llmi-
ladas aos pronunciamentos
oficiais que falam de «medi-
das enérgicas para restaurar
a ordem pública» depois dos
sangrentos acontecimentos
de ontem, terça-feira, eni Ca-
raças e outras cidades da Vc-
nezuela. Os distúrbios e as
prisões continuavam hoje de
manhã, segundo informações
de rádio venezuelanas capta-
das em Bogotá.

ISOLADO O PAÍS

Na realidade, pode se dl-
zer que a Venezuela hoje es-
tá isolada informatlvamento
do mundo, pois todas as ten-

tativas que se fizeram para
estabelecer comunicações te-
lefônlcas com Caracas foram
inúteis. A Companhia Tele-
tônica norte-americana rés-
ponde' que as telefonistas em
Caracas - aparentemente t tém

(CONCLUI NA t' PAO.)

DEPOIS DE PENHORADA A MANSÃO...,

Aceita a Queixa-Crime Contra
Oiateaubriand

Decidiu o Supremo que prosseguirá o pro-
cesso que envolve o embaixador responsável

por extorsão e injúria

».a

O Supremo Trlbunla Fede-
ral em sessão ontem reali-

I zada, decidiu,, únânlmemen-

te, aceitar a petição de quei-
xa-crime apresentada pelo

{CONCLUI NA S« PAG.)

AS ÃGUASJESTÃOj^^ *

Ameaçados os Prédios do Leme
Pela Arrebentação Das Ondas

 _ _ a,,nt«HA* .nnmr.nln «tVi-a-a fnrcnmsntaa mWÊÊÊ. HHÉ

O posto zero, da praia do

3 . Lema ameaça ruir sob o impaç-
S1 to das ondas quo vem asottan-

<lo as praias Ua zona sul nestes
últimos dias. Bem uns vinto me-
tros do quobra-mar O- so rom-

m:m wm
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peram e a qualquer unomento
poderão ser levados pelas água*.
Os vagalhõos, no choquç com
a murada, atingem mais de cln-
co metros de altura, chegando
ate a .plataforma do .posto do
salvamento.-Operirlos da Pre-
feitura estão reparando o .posto,
íoram abordados pór nossa rs-
portagom. ¦

"Isto. está. um perigo —
disse-nos um-deles — vai acon-
tecer ooirio aquele posto do
Arpoador qus caiu, hâ un»
quatro anos: atr&s. A oonstru-
çüo bô esta segura pelas duas
lages que se apoiam na amu-
rada. "H concluindo, Lupfcrolo
Santana acrescentou:

"Eu atft nem guardo mt-

nhas ferramenta»
lá no posto 1".

AMEAÇADOS PlíLAg ÁOVA9
CO MAR OS. ALICHROB8
DOS EDIFÍCIOS

. Batendo dia e »<•**•> *a oo-
da» também Jã-levaram aa «mm ,
daa do posto 1. E ndo é sO l*SK;
A própria -amuráda nfto 'estâ>

resistindo, nas proximidade» do'
posto.

(CONCLUI NA: *t'PAOJl j
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HBS cnrilCTE ChVMTlAfl ao tocar ao solo, depois de descerem pára-quedas especial.
UM rUttUfcl* aUfltliUU* segundo o programa dò Arib Gcp[isko Internacional, a

URSS comprometeu-se a, lançar 125 foguetea^de vários pontos de scu teríllôríO-astünb^j.-dS.teglBo
ard&rtlca. ét.wn navlo-molor. Êsses foguetes, quando atingem a altitudeçonveniente^ividem-se em

dois: a cabeça, contendo.-aparelhos de observação ao corpo. Ambos descem em pâra^uedas. Na

fotografia, uma parte de foguete voando, enquanto outra toca o. aofe. com o ;pára-4ned« ainda

pZ (Fotografa da Agência Tass, para a IMPRENSA POPULAR.), , ,..-,-.-...
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Depôs
o Ex-Tenente

Benedito
de Càrvalh*

Prestou ontem depoípien-
to, perante o Juiz João Fòn-
tes Faria, da ?9? Vara Crlmi-
nai,'o ex-tenente da antiga-
Áviafião Militar Benedito de
Carvalho, acusado no mesmo
processo a que respondeLulz
Carlos Prestes.

Declarou que nâo eram
exatasas acusaçes.da âle ior-
éxtas as acusações a êle for-
ravá dignas de fé as tetemu-
nhas contra cie arroladas, os
taspetoros BoreV eVasconce-
los, por se tratar de elemen-
tòs que ss (ornaram famosos
na Policia pelos espancamen-
tos c. crimes qúe cometeram.

Novas Violências do
Contra a Greve Dos Marítimos

amanha — Hoje será rpizáda a assembléia dos Operários Navais

Sem maiores alteracScs, prós»
• seguiu • durante o dia Ja. onten^
a grevo pajoialc dos-marítimos
deflagrada pelos Sindicatos Na-
cionais do Oficiais do Náutica.
dô. Kadiotelegrafistas e üIIl-íiís

'de Máquina.

As noticias relativas..& ezten-
são do movimento grevista sto
contraditaria». Enquanto o te-
guindo boletim'do Comando 6»
Greve aíirma que a parede v»m
alcançando pleno Sxlto, espe-
elalmente em Santos e Dlstrl-
to Federal, a Federac&o Nacio-
nai dos Marítimos, acompanha-
da portreíe Sindicatos,, a mai-
orla dos quais, de ftmbito na-
cional congregandq a esma-
gadora maioria dttfamtlla ma-
rltlma — afirmam que a greve
nüo obteve exito nem mesmo no

seio.- daquelas'Sindicatos 
se de

greve.

TRAFEGO NOBMÃií; ' ,
A reportagem ífeohSegUIU *-

purav que, onteri, saíram1,do
porto do Rio, o havio'^Tocan-
Uns, com tOda sua tripulação,"inclusive 

o comandante, exceto
' deis-maqulnlstas, também saiu
do porto do DlBtrlto-í*èdera*l um
dos navios da BltÒNAP.; Poi*
outro lado, o Sindicato Nacio-
nai dos Marinheiros' recebeu
oomunlcaç&o de súa Delegacia,
em Santos, Informando que da-
II saíram, no dia de ontem, o
Lolde SSo Domingos, o Àdelal-
de - e o • Luciano Castro. ¦ O Slnr
dlcàto Nacional 'dos: Marinhei-
ros recebeu tambein-- comuniéaT

(CONCLUI NA li* PAG.)
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O Tribunal de Contas autorizou a antecipação no pagamento das cotas

Clubes Carnavalescos
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7%,t a* dirigentes soviéticos

l,übtttthik. O telegrama
IK fet*a

KüVOtOCh^'daiado9de?\\ de'dezembro, enquanto a respeita de
. MOScou está datado Oa i\ 

^^ ^^ je ã: ^aff
Uvi—: ás titulo 4o. jornal A,.,-  O t**Wr*. Torrente, demora que, como

IK l«* a data *'10/^co£^'desfeita pelo presidente. Na W"
.-~*uAt odo Itamarati. tm tempo ""*.•' 

^g,,, toran. invtadas.

O Tribunal de Contas do Distrito Federal,
reuniu-se têrçaíelra última e apreciou o pe-
dido do prefeito Negrito de Uma, para pa-
saiiumlo antecipado das subvenções ils agre-
miaçSes carnavalescas, resolvendo atender li
solicitação do governador da cidade.

Assim, ficou assegurada a presença das
grandes sociedades no tradicional prestito de

tava na exclusiva dependência do atendimen-
to dessa antecipação. ''UV-- .^^AlUs, oa dirigentes das entidades canm-
valeacas Interessadas jit vinham esboçando
um movimento de bolcolte ao pWstlto, caso
nfio lhes ficasse assegurada a entrega da
subvenção, eterno núcleo de discórdia. Ago-
ra, atendidos satisfatoriamente, òs clubes que
destilarão Já começaram a tomar as primei-
ras providências, a fim de dar Início à, cons-

Aspvto de ivmdo* reuniões ^on^^h^neO^fo Café, quando um representante de M Salvador peaw,
a pãlçLVtct-

PRIMEIRAS DIVERGÊNCIAS
NA CONFERÊNCIA DO CAFÉ

Países que não confiam na OIC — Objetivo
dos produtores africanos f aumentar a pro-
ducão e baixar os preços -- Emenda belga,
-p-eo?IffiSUU, ajjlãudemÍUmm-VnÁeíA r"
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Preso' Cabo Nilo cm Itaboraí
Depois dc Violento Tiroteio

('ulio Nllo p parle de seu tituulo, nn madru""-ida de
¦ ml. ... Ill |>n-*o* pilu- niiliirlilNilo». «le •'*,wrt'»J,!'PÍ'i*
ttli.ytV-Mito tiroteio enlre IM quadrilha • m **torl«'saõ'e*

A policia d» Iliilsiriil, embora nlo «"•'.""¦¦¦•^ÍSl
fato n.rn.. - • inilorlilnilc- nirlorns, li-vln im-iIMo mitano
,1,i iMiiiin do Itlo, pnrn Irnucr CiiIm» Nllo i* nem capanga*
rtnm esta ennllnl, mulo os mesmos estao sendo nrocwMO-
pola- BulorWndes ilo 1* Dlslrllo. por vários crimes.

Retornará Amanhã a Maceió
o Governador Muniz Falcão

' Viajando i «"<**i'ilo de nm
¦Convnlr» 'ln Ciu/elro dp
Biil, o sr. Mu ili*" ItUeUtT ro-
gi-c.ssnr*. nmnnli.1 n Maceió,
onile, mesmo contra Rim von-
táile. lhe .vrflo 

'prestndns
-rfnnilcs martlfeatHtíWs popu-
lares.
' O govcnmilT do Ãlagoai

fci-nballiaclores
eirt Transportes
Terrest res Com

V; o Ministro
Jtç Trabalho
itcprccentaiitcs da Confe-

dcriicRo Nacional dos Trilha-
|lindore,s cm Transporte* Tir-1
restres frrnm recebidos nulo-!
ontem, cm audiência íspcclsl
pefo'rtjtulnr da pnstn do Trabn-:
llirj,' quando expurenim várias !
roK-jrfrtlraçoos drí*E"*. catcRorla
prinf.lç.sloiiiil n n situação do ?r. |
MJjv^lo Lopes, jnii! do Trilr.uial
Rcélònal do Trabalho durante
seis anoj e ministro do Tribu.'
nai Superior durante, 3 nnos, o
«íue com a nomeação do >r.',
Luiz Augusto da França liara
ministro — representante cias-
slsta do TÍ3.T., -: H-raia-scm
qualquer funCllò*- nff tTO9tlga dc-
Trnliullio. \

Considcinndo- cs ÍíiPSt.TínAt'clR'
serviços prestados pelo sr.'
Mario . Lo;rr à c.::.t.t.t. en-
:,iíe6»jii iro Governo Cin atèn-1
iSA 

'.cm frivor dòss» represen-'
tante sindical.

ecgulrá acompanhado dt tua
esposa, sra. Alba Mandai
Muniz Falcfto, e de uma co»
mltiva de dezoito pessoas.

SECRETARIADO
Estamos Informado* de

que o ar. Muniz Falcão aln»
da nllo escolheu o nu St*
crctarlado. IVVIn- aa notldas
a lesprlto nüo passam de
especulação.

O desejo d0 governador,
contudo, «i o de formai um
corpo dc auxillares diretos
que o possam efetivamente
ajudar na obra de pacifica»
cào e desenvolvlmanto dO
Estado.

Decretada Intervenção Federal
Nas Autarquias Marítimas

Serão «ocupado» temporariamente Oi ben» do Lóide Brasileiro, da Co**
teira 6 Frota Naolonal de Petrolelroe:—Decreto aelnado ontem, fnce

a greve dos marítimos

Luta o Povo nas Ruas dc...

Professor Brasileiro
Nomeado Para
Elevado Cargo

VIENA. 22 (PP) — O pro-
fessor "brasileiro 'Joaquim

Costa r.ibeiro, acaba de •«

nomeado diretor da Divisão
de Trocas e Formação de
Cientistas e Técnicos, do Oo-
parlamento de Formaçfto e
Documentação, da Agência
Internacional de Energia
Atômica,

Encarregado do Departa-
monto dc Física, da Fnculda.

de Nacionale de Filosofia da
Universidade do BrãsU. 6 p
profiv sor Joaquim Costa RI-
beiro especialista em proble.
m..s técnicos, Antigo mem-
hro da Comissão das Nações
Unidas-pam Utilização paci-
fica da 'Energia 'Atômica,

presidente da Comissão do
Conselho Brasileiro de Pes-
qtiisns, recebeu em 1954, a
«Medalha Elnsteln». de ott-
ro, da Academia das Ciên-
cins. do Brasil.

O presidente da Repúbll»
et, ar. Juscelino KublUclick,
assinou decreto, ontom, na
pas,a da Juitlça, dispondo
¦obre o uso o a ocupação
temporária d» bena da Fro»
ta Nacional de Petroleiros,
do Lolde Braillelra e da
Companhia Nacional de Na»
vogaçto Cottelra.

E" o sogulnto o texto do
ato firmado pelo presidente
d. República,

«O presidente da Repúbll-
oa. usando das atribulçAca
auo lhe confere o artigo 87,
número I. da Constitulçllo,
•i '

CONSIDERANDO que, noa
ttrmoa do artigo 141 paríigra-

Conitttuicflo, ai

o bem públlco, ficando, toda-
«ria, assegurado o direito a
Indenização interior;

CONSIDERANDO quo,
apesar de «dvertldoe da Ile»
galidade da greve «íue arti»
ciiiavnm, Of Slndleatoa de
oficiais de Náütict., de Ma-
qulnlatas de l-taillotele-rrafls-
tas Iniciaram, no dia 31, um
movimento grovlsu visando
à paralisação do transporte
marítimo;

CONSIDERANDO que ee»
aa greve, declarada ilegal,
acarretará so alcançado o
sau objetivo, conseqüências
de natureza econômica e so»
dal quo configuram o pcrl»
go Imlnonto para o bem pu»

a ordem t a pa» so-

dal;

CONSIDERANDO nue o*
bena o pesioaa utlllxadm- no
transporte marítimo consll*
tuem serviços auxiliar*» ila

Marinha do Guerra.
DECRETA:
Art. 1- — Ficam aujcllo*

à ocupação temporária pelo
prazo de 30 dia*, os bens da
Frota Nacional de Pc.rolri.
TOI, pertencente A Petróleo
Brssliero S. A. — PetrobráB

(CONCIsUSAO 1IA 1' PAO.)
ordem para dlu*r que os mt-
meros chamado*) «nlo rea-
IHttl.Wntt»

Por oulro lado, aa rompa»
nhla-i de aviação quo l«*m li»
naa doai K-lmlim I Hlilim para
a Venwiirla Informam que
os aeua serriçoa continuam
aendo normala (Pan Amerl»
tan, Delia, Une» Aeropoalal
Vene-toelana o Keal Aerovlaa
do Br»»ll). Contudo, on apa»
relhoa vSo o voltam quase
vMirw,

Ah nolltlaus alarmante* de
oatem — Indlcallvas de san-
grmtas lulas nas ruas de
Caracas com o resultado Irá-
glco de uns 20 mortos e mala
de 100 feridos o um tolal

0rTr5Ovd 
Braseiro.da «Próxima,!.» do 1.000 prtlSes

r ^y^!lBM?'2.V* foram confirmada* por vá-

autoridades competentes'po» I bílco." a"ordem e

Moageiros e Padeiros Quem..

Ameaçados cs Prédios do Leme...
(dONCWS.XO DA 1' PAO.)
;-*- -f'.A«1 uI. ns ondas jiirebcn-

taram os canos dos estrotus o
Jí,' jiemtirar-im utíi quase o meio
ila Kvèrililn — Ihfonriôú-nòs o
si-, Antônio Santos, morador ilo
prMio n.o SOI, mostrando um
trecho iin rua. E confthUfindc!

"TnniliC-ni cm fronte no Ü-IO,
ná fijTiirts cavaram um L-urai-o j
efm iiiiixo ila enlt-qtU o J:'i tnl.10 |
nftríèlniio a par*e ilo titCalu». "O |
i*r.r'-Antônio -nptinta- cntài/ -para
ires criiiulcs. lacea, ilo ooncre-
ti. une fornm clespregâaaB doa
alicerces dn nmutuda no local
onde esta. o buraco. »,,.,. i

"Bo l?to continua"; dentro I
epi..pouco ameaçara ai allccr- jeo3.'.ilp3 cillftciía — flnallsa o '

nosso entrovlatado, lntranqul-
lo.

TAMBE*M NO AnPOADOR
Ma avenida Vieira Souto, no

trecho entre, a rua Joaquim
Nabuco e' o Colégio S. Paulo,
também os vagalhOes começa-
ram min faina de destruição.
Nn fim da amurada existente a
erosão esliarraticou tanto que
num lugar arrancou quatro
grossos tubos de esgoto 4 nou»
tio ja atingiu a calcada. Be »
Prefeitura ndo tomar ntedldas
urgentes, as águas derrubarão
não sõ a calçada como também
o' asfaltamento, Indo, assini, a»
mençar diretamente a» cons-
truçCes mais próxima,*.

í.

MEOTfl DOS CONDUTORES DE VEf-
CULOS HCDOV^HEOS E ANEXOS DO RIO

PE JANEIRO
Sede: Rua Camerino, 66 — Tel. 43-3101

Edital de convocação dos motoristas, aja»
(•tuites e membros da equipagem qne traba*

iham em veículos de carga particular
Convoco os motoristas, ajudantes e membros

da; equipagem que trabalham em veiculem de carga

particular que tenham mais de seis meses de ins*
crição no quadro social, a reunirem-se em assem-
blèia geral extraordinária, que se realizará sm noa-
sá sede social, na rua Camerino, número 66, no dia
24 de janeiro de.". 1958, às 19 horas em primeira
convocação, caso não haja número legal realizar-
se-á às 20 horas em segunda convocação, para de-
bater a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) '•¦—• Conhecerem das demarches a respeito do

"/ aumento salarial;
bj''— Àutúrizaren-fem votação secreta a revisão

do dissídio coletivo anterior,¦«üo 
de Janeiro, 17 de janeiro de *"58

MEÇANDO RACHID
Presidente

ifmm^m*y .„m,,...^,rm-ym.m.m.., i i i i| ^mm^m^^mmmr^-mmmmmmm^mm^mmmm.

¦' COMPRE...,

.*-
,.£S3D

E GAÍNKK ,
4

í

*^',.rZ:y£^, .V' *:. .ÊSTB

O Zi é nm presente nosso aos nossos cliente-»»
NOTA: — O rteillo bonificação 6 Inquebrável «s de rabrl

cação lclit-1'u, com lentes verdes, próprio para
.... senhoras, gonhoritas on crltinças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
tarso de São Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

.,-., HJnrrfi- n Gusa Kranlüln e Perfumaria 
' 
Nunes)

(CONCLUSÃO DA 8* PAO.)
dente «Ia COPAP. coronel
Frederico Mindelo. a reco-
nhecer que as panlllcadorei
es'&o tendo ptejuizo fim*
nuEócIo «io ffibrko e venda
de pilo, Isto é, se o ôrijao
controlador de preco nSo pro
meter um «n-ajustamento*
dos preços «*o produto QUo
vendem, os iiroprletárloii do
padarias voltarão a reunir-
•se, na sexta-feira pr«wl-

ma, para decidir sobre as
providências que tomarão
para enfrentar » altuaçao.

Embora o.i dlrelores do
Sindicato dos Proprletãrrjw
de Padarias o Confeltarlaa do
IU,, de'Janeiro se recusein a
falar a respnlto das medi-
das que os nanillcadores adn-
tarfio no cas0 de a COFAP

recusar, o aumento do preço
d0 pao, ê voz coirentp entre
os membros da classe que
0 «lock-out» é uma das pro-
vldênclas que poder&o eer
adotadas.

QUEREM Cr$ 22.50 POR
TÍM Qünx» DE PÂO
A pretensão dos proprte-

tárlos da padarias é de que
o preço do pi» seja eleva-
do dos a uais CrS 17,50, pa-
ra Cr$ 22,50. Êsse último
preço, segundo aflrmnm os
panificadoras, íoi o que os
tícnlcoi da COFAP ji reco-

Exercício do Forte
Copacabana

Presentes o nilnlstro Henrl-
que Teixeira, Lott, os generais
Odlllo Denys, Mendes dc Morais,
Alves Bastos. Altair de Queirós,
Eduardo Barcelos • Armando
Dubols, o Forte de Copacabana
reallsou, ontem, oetai manha, e-
xírclclo de tiros de grande en-
vergadura. eom os possantes
canhdei SOS.

A prova conttttulu-ne de pie-,
no êxito poli — segundo nx-
pressões do general Alvea Bas-
tos, comandante de Artilharia
de Costa — os canhões rito sub-
metidos a reparações • verlfl-
cacffes periódicas, mantendo
auas excelentes eondlcSea,

Todoa os presentes ficaram
entusiasmados oom o exercido.
Por outro lodo, oa moradores
da Zona Sul foarm obrigados a
abrir aa suas janelas, a fim de
evitar danos.

Centenas da consertei*, eom
apenas doía dias de eaaernaa
assistiram, também, aa provaa
da ttrot.

nriecaram eomo justo: para
o puo, quando íoi leito o
derradeiro "Mu»'»m^°-
OS MOINHOS &MANDAM

A OFENSIVA AUTISTA
Na realidade, a deapclto

disse aspecto «o ter trans»
parecido dt» maneira ImpU-

dta na reunlM» de ontem
«tos panlílcadores quem es-
tá à írente da ofensiva pr«
aumento do preço d0 pao t

a industria »0-tt1**ff ffll
Bo. Os moinhos Já c*tfio dl*
mlnulndo as «MM de tarl»
nha para as padarias e amea"aniPcorur «««•""•«gi.f»
íomeclme-itt» *&;*££$;
rtocm<rtamrnMme«toto

Cr$ 180,00 »m cada jaca 
»

farinha d^trlco. NliÇOlAT,
rao m meta quala M_l"f
tiflcatlvas »i«-4«intt4dji« pt-
ios moageiros para solicitar

a majoração da íannha maj.

ÈoSo todos recordam, o P*

JX prcslúenie da' ReP^J
ca negou o •v"neni°.MlPS

que nao via t*** para tal.

reOTESTOS
CONTRA A 899

Durante a reunião de on-
tem, os panlílcadores ver*
beraram a iui 899, pela qual
o Prefeito Negrão de Lima
majorou os impostos municl-
pais. Salientaram os propne-
tárlos de padarias que dois
novos Impostos pesam agora
sobre, os seus es'abelecimen-
tos! o de localização, que es-
tabelece, ara 0 comércio de
Bn.iicaçfio que nao expio-
ra a venda de bebidas al-

Cüollcas. uma taxa ílxa de
Cr$ 4.600,00 e mais 10 por
cento sobre o valor locatlvo.
O segundo Imposto criado,
também para ostabeleclmen
toa que não vendem bebi-
das alcoólicas, é o de lndüs-
tria e profissões: CrS 3.600,00
fixos e mais 15 por cento
sobre o valor locatlvo.

No caso Ias padarias que
vendem bebidas alcoólicas,
as duas taxas sao, respectl-
vãmente, de CrS 6.000,00 mais
20 por cento sobre o valor
locativ0 de CrS 18.000,00 mais
15 por cento sôbrc o valor
locatlvo.

Na ocasião, os pafniíicado-
res resolveram apoiar inte-
gralmente as gestões que es-
tâo sendo desenvolvidas pe-
Ia Assodaç&o Comercial do
Rio de Janeiro visando mo-
dlíiear a lei 899.

Compahla Nacional de Na
vegaçao Costeira.

Art. 2* — A efetivação da
medida autorizada no arti»
go anterior far-ie-a madlan»
te ato do Ministro da Mari»
nha, dc acordo com as neces»
•idudea do abastecimento e
da regularidade dos trans»
portes marítimos.

Art. 3" - O Ministro da
Marinha baixará a* Instru»
çOe» necesiariu a execução
diste decreto, Inclusive sobro
o regime do pessoal Indlspcn»
sàvel à utilização dos bens
ocupados.

Art. 4o — Findo o prazo
da ocupação, ai empresas
pór ela atingidas serno ln-
denlzadas dos prejuízo- que
tiverem.

Art. 5o — Êste decreto en-
tra em vigor na data rf i pu-'
bllcac&o, revogadas aa dis.
posições em contrário.

Rln de Janeiro, em 22 de
janeiro de 1958, 137' da lti»
dependência e 70° da Repu-
blica, as) Juscelino Kubits-
chek; Eurico dc Aguiar Sal-
les; Lúcio Meira; Antônio
Alves Câmara; Parslía. Bar-
roso.

foram confirmadas por
ria- fonlfn flili-dlgnax.

Oh mcamoM deNpachmi ofi-
ciais do Koverno em Cara-
cá* deixam entrever a ura-
•idade da sltuacAo. O esla-
do de sitio, Implícito no lo-

3ue 
do recolher das' fl horas

a tarde o a ordem que lém
as fArcas armadas de atirar
contra todo aquele que aten-
tar contra a propriedade nao
foram ditados por acaso. E'
Inegável que essas medidas
demasiado cnírtrlcas pressa-
Riam novos derraniami-nto»
de sangue, novas desordens
e novas represálias.

ESTENDEM-SE AS
MANIFESTAÇÕES

A Rádio Venezuelana, em
cadela com todas aa suas
emissoras, confessou que as
manifestações que começa-
ram nos bairros operários
de Caracas e também em
«El Silencio» o lugar mais
central da capital, se esten-
deram a outras cidades como
Tcques, Valencla, Mattrrln,
Valle Ia Pascua e Valera. An-
le essa conf IssKo, os observa»
dores da situação Venezuela-

Hoje às 10 Horas o Scpultamento.
(CONCLUSÃO DA 1* PAQJ
tado Coarad Nunes seguiu
para o Rio em avl&o da Cru- j
zelro do Sul. O aparelho de-
colou desta cidade àa 15 ho- jras, estando prevista sua )
chegada ao Aeroporto Santos j
Dumont às 23 horas, visto •
como fará escala apenas em !
Barreiras, na Bahia. Seguem
no avião, acompanhando o
parlamentar nvrto, seu Ir
mao, Cel. Janari Nunes, Pre-
sidente da Petrobrás, sua ge-
nltora, D. Laurleta Nunes,
Drs. Amauri Nunes e Dal-
ton Boechat, ambos assisten-
tes da Presidência da Pctro-
bras, Manoel Couto, que foi
secretário do deputado Coa-
rael, os Olhos deste. Cláu-
dio e Joaquim Ascend.no
Nunea, o dlre:or da Divisão
de Saúde do Território do
Amapá, Dr. Orlando Sabola
de Barros, e o dr. Benedito
Amorim, representante da
ICOME em Belém.

COMOVEDORA tir,
RECEPÇÃO EM BELÉM

A chegada dos corpços a

«sta capital foi assinalada
pelas mais c.inovedoras ma-
nlíestaçcOs por parte de ami-
gos e admiradores dos extln-
tos e de representantes do
povo amapaense, que lotaram
tctalmente n área da esta-
ç9o da Cruzeiro do Sul no
aeroporto de Vat-dc-Caes. AH
compareceu a maioria das
autoridades federais, esta-
duais c municipais do Esta-
dr. d0 Pará.
SEPULTAMENTO EM
BELB'M

O corpo do Dr. Illldemnr Mala
permaneceu cm camarj nrdon-
te até fia 17 horas de hoje, nos
salSes da honra da Superlnten-
dêncla da valorizai-lo da AmazO-
nla, em Belém, de onilo saiu
paru o sepultamento na nt-crô-
pote de Hanta Isabel, li dr. Hil-
demar Mala, que era suplente
do deputado Coaraci Nunes,
por varias vezes o subsUtulra
na CAmara' Federal.

Como se noticiou, o acidente
fatal ocorreu fts 7,80 horas d»
ontem. Os' corpos das vitimas,
Inteiramente carbonizados, fo-
ram- conduzidos para, MactpA, a
bordo do lanchOo «-Veta-a Ca-
bral".

Esbosain.se as Primeiras...

Novas Violências do Governo...
(CONCLUSÃO DA -• PAO.)
Cto de suas DHetraeias em Por-
te Alegra • Salvador, segundo
a qual naqueles portos a at»' tuaçao estA normal.

Quanto ao trafego «tre Rio
• Niterói nlo sofreu nenhuma
altaracAo.

¦ I
NOVAS VTOLfiNCIA-l DO
OOVERNO

O governo, numa medida o.
dloaa, determinou a ocupação
temporária pelo prazo de trln-
ta dias da Frota Nacional de
Petroleiro, pertencente & Pe-
trouras, do Lolde BraslMro e
Companhia Nacional de Nave-
gasto Costeira. Noutro local
da presente edlc&o publicamos
o decreto na Integra.

Na reunião levada a efeito
ontem, na Federação Nacional
dos Marítimo* foi afirmado por
vários oradores que em Santos
foi interditado o acesso doa dl-
rlgentes sindicais aos navios.
Salientaram os oradores, entre
outros, Pedro Fernandes, do
Sindicato dos Marinheiro?, que.
semelhante medida Impede que
os marítimos sejam instiuidos
quanto ao verdadeiro sentido
do atual movimento (revista.
Crêem ainda os conselheiroa da
Federação qu* tal medida par»
*» «a attorat antt«l«wocrttíco»
«to govíroo, dM*rJOfos d* supri»
mlr as llbertUdea alndleais •
via», antes da tudo, lavar a nu»
meros*. wrpbraoSo a atitudes
precipitadas. Em virtude disto,
reivindicam os marítimos uma
reunião eom o presidente da
República, .qu» poderá aer rea»
Usada a qualquer raom«-nto. Na
oportunidade, aspectos ainda
nao revelados do movimento se»
Tio apontados peloa dirigentes'marítimos ao sr. Juscelino Ku-
bltBchelc ,

TUDO NORMÂI.

Al Fettoracao Nacional doa
Marítimos distribuiu, ontem, a
eetwat*. nota:

(1) Cumprindo deliberação do
Conselho de Represtantes, escla-
rucemos aos Marítimos a Classes
AneM- fUladas a este Orei», da

Cúpula, que em data d* 21 do
corrente foi enviado ao Evmit.
Spr. Ministro do Trahalho, um
memorial «votóstando "vanto a
Intervenção por parte do Go»
vêrno ne* 3'rid'eato-s Kueio»
nal dos Oficiais de Háutlea,
Radloetelegreflstw • OftdaJa tm
sfiquinaa, em face 4 d-flagT»^
cto da Greve, a sero hora do
mesmo dia.

(2) Quanto ao prazo dado ao .
Governo para soluçüo das rei-

liberou o «3oti»*lho da Repre»
aentantes qu* acuardará atê •
dia 34 do corrente, quando reu-
nlr-M-á ta 10 horaa, afim d*
apreciar • tomar aa reaotucBe*
qu* ¦• flserera neoeaaarlas.

(t) Inftxmamoa «oa martti»
mo* • elas*** anexa* que até e
momento, a situação no* porto*
se encontra normal1'.

SUSPENSÃO DA ASSEM»
BLE'IA PERMANENTE

O Sindicato do* Mrtortata» •
Condutore* da Marinha Mar»
cante, em reuniio levada a
efeito, ontem, decidiu suspen-
der a asanuMéia permanente
at* o dta 26. Tal medida fel
motivada pelo fato da Federa-
cto dos marítimo» ter delibera-
do realizar Importante reunião
ta lò horas d* amanhas par»
apreciar o desenrolar doe acon»
teclmento* e resolver «Obre a
posição a ser adotada. Hoje a
noite estará' reunido o Sindica»
to do* Operários Naval* d*
Rio d* Janeiro, para discutir •
dellxerar sobre sua posleto em
Cace- da greve parcial do* ma»
ritlmos.

PROTESTO NA ÁMmaTMBLX-U'
FLUMINENSE

Na aataia m entam «Ia Ac»
swnblêla fliimlnena», o deputa»
do Adolfo Oliveira (UDN), fa-
lando *6br* a rteavta «rev* des
marítimo*, declarou qu* ot
probl*m*a trabalhistas oo Bra»
ali ainda estao sujeito* ta ma-
nifestações policial*, criticando
o ato do Chefe de Polida «lo
Distrito Federal de Intervir na
questão e deter os lideres aln»
dlcals, além de ordenar o fe»
chamento de aipins Sindicatos.
Em apartes, o* deputado* Dayl
de Almeida, Irineu de Sousa •
José Bernardo solldarlaaram-ee
com o orador, protestando con-
tra tais medidas considerada»
ilegais. O deputado Irineu d*
Souza (PSB) insistiu em qu»
as greves decorrem da falta d»
cumprimento, por .parte das
autorldadea eomp*t*nt*a, «tas
Ms • resrulatnento» criados «pa-
rs prot*f»r os direi»»** tua tra»
ealhndores. Protestou u!nd».
contra as Interven-;**» o-raa**.
• mlníeuirlal no* Slndlc»t«* «.«.
classe»

NO M»rUT8'RtU PA
JUSTIÇA

A hora em qu* encerrtvamoa
os trabalhos da presente edl-
eSo estava reunHa com o ml-
nlstro da Justiça uma coinUullo
de lideres da JbwttertJilo doe

CONCLUSÃO DA a* PAO.

superior a 60 mil da média
«ias exporUições de 'café 

por
eles realizadas durante os
dois últimos anos. Esla emen-
da altera substancialmente o
critério adotado no. testo t-fb
Oonvenlo, — pelo qual caaa
pais terá 5 votos • mais um
por cada unidade de 10 mil
sacas ou fração superior a 5
mil. A emenda portuguesa se
propõe, como vemos, fortale-
eer a posição das duas dez*.
na* de países pequenos pro-
dutorea nas declsõe» a serem
adotadas pela OIO.

TRABALHOS DE ONTEM
Ontem nâo «°l realizada a

se-s&o ordinária programada,
a fim de possibilitar às dele-
*>ç6e» tempo suficiente para
o estado dos «-tocumentos a
serem discutidos • aprovados
Pela Conferência.

A tarde, reunlu-ae o grupo
de trabalho criado pala Co-
missão Especial encarregada
de estudar o Anexo B, que
trata <Tas imunldades e privi»
léglos de que devera gozar a

OIC nos territórios dos países
membros.

Assunto muito complexo e
controvertido, verlftoou-s* logo¦d* Inicio que nao seria' facll
aog participantes deg debates
chegar a um acordo satlsfato-
rio. Além disso, como disse 0
representante de Portugal,
aquele documento s6 fel dano
ao conhecimento daa delega-
çfes aqui, nio -atando as•*i«*inas autorisadss por »*u*-XJTétno» para aprova-lo ou
nio. !»<ios (oram unliiinies
«m i*e«-4twoer que a matéria
«iet-tia ser «-bjete ú» estudos,
debat** « at-mvacao e» outra
c->c«rtanldade, nio ctonstando
do tattío io Ceovlnlo, mas
«mao protocolo A parte,

Per Indleaçto tto Bra-fl *
Portugal, aprovou o grupo tf*
estudo propor i Comis-fio,
para que esta leve a conside-
raçlo do plenário, uma nova
rwlacfto do parágrafo 7, dp ar-
tigo 9 do Convênio, que trata
do assunto. A nova redação
deverá fixar que a OIC e seu-;
representantes gosaráo dos
privilégios * Imunldades çorl,-
Siderados nex^ssáriog fc rca]l-.
sacio de suas funções e seus
própdrttos, o* qual* serio es-
peclflcacTos em documento és-'
pecial a aer aprovado pelos >j
representan*** doi países !
membros. ... J

0*crTROS ASSUNTOS
Diver-as outras emcjiiiei,

foram Ap-àu-jj-adaí:. u.it» a
frança, proprnd0 que. a con.
trlbulçio dos pat se» proJuto. .
ras «e café ROBUSTA - fo*
«5a África), para a oci, seja
na base d* 18 CÉMT8, por
saca, continuando a de 25
CENTS para 0s produtores tfe
Arábia. Outra, de Portugal-
para que seja Incluído novo
nsiffsJo ne teste áo Oonvé. I

nlo, desobrigando 0 governo
do pais membro da OIC de
cumprir as suas decisões, des-
de que manifeste, no prazo
de 60 dias, que tais decisões
sfto oontráiiaa a seus interes-
ses.

Hoje n&o haverá trabalho.
Og delegados excursIonsrSo a
Sfio Paulo, em visita a uma
fazenda de café. Amanhã,
pela manhã, haverá sessão
plenária, e á taro* reunião da
Comissão encarregada tfo es-
tudo do Anexo B,

na, iin fari- da «livl-rniriin
-iilmi-nilfiilí' du qua «no r«-*»
lo ili» liais a NlluavAu õ nnn
|ili-(»lllt'll(i' lliillllilli, nmiiil.
Iam que a r«-l«-nt«i «unira n
reglino devo ser multo mais.
grave do que se vI-IihiiIhh
nas nniiraa noticias que saem
da Venexuela.

A lállva do governo até
agora i.areeo ser a dn atrl»
Inilr Ii*n1sh aa nisiilfeNlacAes
pilblita* • «elementos orlnil-
nonos» que sd procuram
oportu-Udadea de «roubo o
saque».

ÊXITO DA GREVE

A rádio venosuclana dls-ie
também quo o govArno te*
um apelo aos Hancos e estu-
beleclmentoa comercial» pa»
ra que abram aa suas por»
tas, comprovando que o mo
vimento grevista Iniciado na
lero»filra teve completo *xl-
to. Os distúrbios devem ter
Influído na declslo do eo-
mércio e dos Bancos de eer»
rar suas portas.

A greve geral, segundo os
observadores Imparciais, é a
arma mala forte da oposição
neste momento, pois ante es-
sa evidência da unidade do
povo — em tAdaa as suas
classes sociais — renasceu a
esperança de que ao menus
uma parte das íOrçaa arma-
das volte-se contra o regime.
Isso, segundo fontes de exl-
lados vcnesuelanos em Nova
Iorque, poderia provocar
uma guerra clvll ae o gene-
ral Feres Jlménes persistir
no seu empenho de manter»
se, no poder porque é Inegá-
vel que tem o apoio dê cer-
tas divisões do Exército. Dl-
sem os vcnesuelanos que tem
seu maior apoio na região
dos Andes de onde é natural.

SUJtNCIOEM
WASHINGTON

Em W«B»Iilitgton o governo
continua am seu silêncio ofi-
dal. O Departamento de Es»
tado declarou unicamente
que «nenhum ddadio norte-
americano sofreu dano al-
gunu, mas afirma que est*
cm comunicação constante
com a embaixada dos Esta-
dos Unldos em Oatacaa.

Em Nova Iorque, os lide»
res exilados — Bomulo Bet-

' tencourt, da Ação Democrá-
tlca, Jovlto VUlalba, da Unlao
Republicana Democrática, e
Rafael Caldera de Copei —
se mantêm em constante co-
municação no seu trabalho de
«apoiar qualquer movimen-
to destinado a derrubar Pé-
rea tllmenes.

CONTINUAM OS
DISPAROS NAS RUAS

HAVANA, 8t (FP) — Con-
ttnuavain os disparos nas
ruas de Caracas, hoje de ma-
nha — 'nformou a senhora
Délla .Alvarez, cubana, hoje
à tarde chegada a esta capi-
tal, por via aérea, passagei-
ra do avião que partiu da
Venezuela às 10 horas.
NENHUMA INFORMAÇÃO

WASIONGTON, » (FP)
— Hoje de manha, nenhu-
ma üiíonriacào sobre a si-
inação na Venezuela tinha
chegado a esta capital.

Ignora-se ainda se, depois
do «t«.>que de recolher», prós-
seguiram as pertulmit-ôe-j na
capital, depois de terem cau-
sado, no dia de ontem se-
gundo Informaçõe* de fonte
segura, uns vinte mortos e
vários feridos, num total de
mais de cem pessoas.

Ao que parece, ••.•irmane-
ce a censura total no Depar-
tamento de Caracas, estan-
do interrompidas, hoje de
manhã, as comunicações te-
lefônicas entre a Venezuela
e o estrangeiro.

No Departamento de Es
tado americano, não fome-
cernm nenhum comentário,
limitando-se a declarar que
está sendo mantido estreito

.-nntato rom a e miui» m,,
dos Estados Unldnts em Cn
raças.

INTKItltOMPIDA AS
COMUNIOAÇOIX

NOVA lOltqiii;, 3» d..,— Desde mela imiti- i- ¦.....
Interrompidas ns ooniunim
.fir» ii-lironli«h com u cil|i
lai da Veiie-iml*. Alndu „,,
lraiiKciirs.il do dia de mu,¦¦,
«ra possível a uonseciicln d,
conversaçiVa com parlliuin
re*. 1'oNiurlornienlu, imi,,
via, foi Impossível nblrr.s,.
em Nova Iorque qunlqiuir
twmuiilraçao oom Carara*.

OANCRI.ADOS OS VOOs
DA l'AN AMERICAN

N IORQUE 22 (FP) -
A coaipanhla «Pan Aiiu-m <m
Airways» anunciou hoje h
larla que rusolveu oanvelni-
provisoriamente o seu sor.
viço de ligação eom a Vem-
suei*.

último avião da «run
American Airways» psrllu
de Caracas para esla cltlailc
hoJ.« pouco depois do nulo
dia. Os evIOes que partem
do Rio de Janeiro o que fa-
riam normalmente escala na
Venezuela det-r-M-lo em
1'ort aii-Prlnoe, n» Haiti.

CALMA APARENTE

CARACAS, SI (AFP) -
Apds os a**-ont*clm«mto» qua
produziram ontem. Caraça»
para-la esta manhft ret-mun-
o aapecto normal no centro
da cidade.

Os trariaport** público- il
nham sido i-sstaoaleeWns, oh
bare<« e aa casa* de gêneros
alimentícios Unham reaberto
suas portas e numerosos
tranuutmtes Jâ so animavam
a sair pela tia pública. Au-
tomovel* particulares siSm-n-
le alguns raros e atravessai!-
do ar, ruaa em gran*- velo
cidade,

A iSmTÚm, aa nu* •rotraraiii
a ficar o^aertas A hora .'in
que lelegrafamoa (qnase »
noite), a emlssAra-rádio ofi-
elal dirigia um apelo a tA-
das as outra* «-t-taçoe- de rá-
dio pnra que se rruatisseni rm
cadela com ela.Parece que o
govdrno esta para anunciar
Importante notícia,

TOQUE DE RECOLHER
CARACAS. 28 (FP) - 0

governo anunciou, pela emis-
sftra -iflclal, que o «toqui; ile
recolher», das 18 às 5 horns
da m*nhl conMnna em vigor,
e que «tomente os mUllan%
aa patrulha* tte poliiln os
funcionários do Serviço ilt-
Stegurança * oa agentes iin

rins'to, bem como piisspas
mum4as de salvo cmiiluin,
estão auto-tedm a circulnr
naqnele período de tempo
Por outro lado, o Minlsti-rin
daa Comunlcaições proibiu
qualquer trafego dc motoci-
cletas e bicicletas, alem dus
que pertencem aos serviços
oficial», tendo recomi-mlatin
a tonos os comerciantes --
com»» farmacêuticos e padni

roa - que wpre-ruem outros
meios de transporte durante
o «toque de recolher*.

AEFODROMO FECHADO

N IORQUE. Í2 <FP) -
Os serviço* civis da aeronáii-
rica. de IdlewtM, captaram,
hoje à tarde, mensaitcin iiu
rádio do aeroporto du Mai
quella, em Caracas, avtsun
do a todos 08 aertJdronios riu
liirnção aénea eom a capital
vr— n7.nelana, de que o acro
ilro.no de Malquetla estará
fechrdo a qualquer tráfcgii
aéreo, entre 10 horas de ho-
Jo e ti horas de amanhã.

Hoje à noite, são espera-
dos nista cidade dois aviões
procedentes de Caracas, um
da lompanhia «Pan Ameri-
car. Airways» — quo anun
ciou ulteriormente a susp?u-
s3o oo seu serviço para Ca
raça» — e outro i>ericiicentc-
a companhia Venezuelana
«LAVr>, trazendo êste, segun-
do iisformam, cinco passu-

gelros.

Aceita a Queixa-Crime Contra...
(CONCLUSÃO DA f* PAO.)

sr. José Ermlrlo de Morais e
filhos contra o sr. Francis-
co do Assis Chateaubrand

Bandeira de Mpüj, ordenando
nue o proces»o prossiga nos
termos da lei, e tornando a*-
sim sem efeito a remessa dos
autos à Justiça local. Foi re-
lator da petição o ministro
AntAnio Vilas Boas.

Os trabalhos da alta côr-
te íoram presididos pelos ml-
nlstro AntAnio Carlos Lafaie-
te de Andra.de, consideran-
do-se impedidos 0 presiden-
te Orozimbo Nonato e os mi-

nistros Barros Barreto, «Can-
dido Motta Fílno e Nelson

Hungria. Compareceram os d-e
mais ministres e o procura-
dor geral ia República, sr.
Carlos Medeiros Silva.

Conforme íoi recentemen-
te noticiado, a residência de
Chateaubriand na Avenida
A.lãntica íoi penhorada por
falta de pagamento do im-

.posto sobre a renda, que o
embaixador em Londres ao-
nega. Chato intitula pernos-
ticamente essa casa de Man-
sao dos Coqueiros.

Chegaram as Chuvas Imploradas.
(CONCLUSÃO DA í* PAO.)

res de Copacabana, conti.
nuaram a esperar, llmitan-
do-se aos pingos servidos pe»
los -carros-plpa*.

Domingo último, para ale.
--ria de todos, caiu chuva, se-

Silridc-íe 
segunda e torça.

Ira. Mas, nada de água nas
torneira*. Os moradore* per.
deram ai ultima* esperanças
de .«água em abundância»,
pois das torneiras uma gAta
sequer pingava..

Resolveram, então, os ha-
bltantes do «polígono» íazer
jorrar.dos hldrantes o pre-
doso liquido. Muniram-se de
picaretas e dosatarraçharam
o£ 'Jaraíusos 

que impediam
a salda da água. enchendo,
em seguida, as suas latas.

i. NEGRÃO DA
«ÚLTIMA FORMA»

Concedendo uma entrevia-
ta à televisão, o sr. Negrão
de Lima declarou qu« nio
mal» haverá abastecimento
«produzido pelas chuvas», fi.-
«ndo então, s «soluçiio» da
íêccv. 

'-marcada 
para julho,-.Uíruíii éstèrrao «tánéfuWás

ás obra* da Pníeltura.'¦•¦¦ 
:'-A-.-Rua Djalma.Ulrlch. a

èxerriplo dá Raul Pompéla.
jft esttá sem -água há cârca
de um mês. Naquela rua, no
número 222, está em cons-
truçfto um edifício. O» ope.
rodos da referida obra. da
mesma maneira que acabam
aeug trabalha»- ou saia. ooan

o corpo sujo da poeira exis-
tente na construção, regre*,
sam para casa, pois a quan-
tidade de água aue entra no»
depósitos mal dá para pre»
parar o cimento.

Nos prédios 201 e 202 da
mesma rua, nossa reporta-
gem entrou em contato com
alguns moradores, entre os
quais os srs. Valter Miranda
e Álvaro Ramos, tendo os
meemos se manifestado con»
tra as medidas protelatórlas
que o Prefeito vem tomando.

Na mesa-redonda realizada
entre o sr. Negrão de Lima
e os moradores do PAsto 6,
nada ficou decidido. Houve
apenas, a» habituais promes»
sas. que nunca são cumpri»
das, disse o sr.' Álvaro Ra.
mos, acreecentando:

— Antes, o Prefeito ha-
via dito que logo «as chu-
vas chegassem», o problema
estaria solucionado. Mas. as
chuvas eairam e as tornei-
ras daqui de casa continuam
jecas, tâo antl-sfjuítieas co-
rr.n *n?os*. '

Também do ar V/alt,»r *,j..
rar.rin ouvimos quoisías Í<ieh>
tlca* h do sr p,\üzfc Ft.-r-riiOl.
Naquela rus estao pt."-<3urs-
das duas faixas cnm: sina!
de protesto dos moradores
do ressequido bairro onde
a água é coisa rara e gentefbem» com. lata* na ciibcça
tornou-se quadro costumei-
ro na paisagem d* arranha--Aua.

SOCIAIS
CASAMENTO — Realiza-se

hoje, às U,15 horas, na
Igreja de Sta. Terezlnha do

Menino Jesus, no TúnlldoLe-
me, o enlace matrimonial da
sta. Júlia Coelho e sr. Hiroí-
to Max Tse. nosso compa-
nheiro de redação.

Hlrolt0 é redator ésportl-
vo desta íolha, e embora sò-
mente há pouct tempo ve-
nha nos prestando sua cola-
boração, já conseguiu reu-
nir um vasto circulo de ami-

gos entre os que aqui traba-
lham.

A IMPRENSA POPULAR,
por intermédio da sua dire-
ça-o, redatores e gráficos,

formula aos nubentes os
mala sinceros votos de feli-
cidade.
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Remédio Que Mata
SJONCBNTHA a atenção do» delem
padas à Conferência Internacional
do Café a emenda anteontem apre-
senlndn pelo» representantes belgas
no projeto di convênio submetido à
ti, Munição do conclave eaiieiru.
Nuo tenda ainda »e iniciado os de-
balei i'.v plenário, êsse é o assunto
muis discutido nos bastidores, suscl-
tando uma evidente polarisuçâo da
tendências e posições.

A chamada emenda belga Iransfc-
i c pura a ONU o estudo das medidas
a serem adotadas sempre quc sc ven-
fique uma siíuuçáo de crise na eco-
nomia do café. Uma dúvida se im-
põe, de Inicio: porque atribuir tal
responsabilidade à ONU, tão distou-
le e tão sobrecarregada de outras
tarefas, qutndxi o objetivo du Con-
feréncia c a criação de um organismo
que deverá ser, como declarou o mi-
nistro Alkmim, «um foro inlemucio-
nal, permanente e autorizado/i, no
qual os países Interessados debate-
rão e poderão encaminhar a solução
dos problemas atlncntes uo café'/ O
triunfo de semelhante tese c sun
generalização a outros produtos dc
consumo Internacional como, por
exemplo, o trigo ou o algodão dos
Estados Unidcs, criaria uma situa-
çâo capaz de levar a ONU a uma
inversão completa de seus verdadei-
ms fins, Seria um contru-senso.

AhÊM do mais, a emenda belga
não só ignoru como contruriu os in-
teresses dos países produtores. Sua
aprovação importaria, cm última
análise, em que se pudesse conside-
rar a Organização Internacional do
Café como uma entidade nati-morta.
E tal perspectiva não corresponde,
de modo algum, às justas aspira-
çües dos paises cafeeiros, cuja uni-
dade se torna imperiosa para que
po3sam resistir com êxito à cruel
espoliação de uma meia dúzia de
monopólios que. dominam o comercio
internacional do café,

O E a sugestxio dos delegados bel-

ga» vai de encontro ao» Interesses
da» nações quo produzem o expor-
tam a rubláciu, salta à vista, por
outra lado, que ela coincide, em e»-
sència, eom a» recentes manifesta-
ções das homen» do governo e do»
monopólio» norte-americanos, cuja
posição no que se refere, ao café foi
fixada na recente Conferência de
Uacu Raton. Trunsmltindo, nessa
Conferência, o ponto-de-vista oficial
da Casa llruncn, o subsecretário llog
lt. liuboiton expressou-se çategòrl-
cumente eontra qualquer plano de
entendimento que possa Interessar
aos produtores, contra a criação de
qualquer entidade com poderes pu-
ra adotar ou n continuar umn poli-
tica de estabilização du economia
cuicelra, embora seja essa economia
um elemento rital pura a maioria
dos paises du América Latina, tt.
deslocamento pufa a ONU — onde
Impera ainda u vontade dos circulas
impcrUdidiú} norle-umericanos —
do estudo dos remédios a se iem
aplicado* uo café em qualquer i mer-
geada de cr.se ser.á o mesmo que
entregar a sun sorte, uos utuais ma-
nipuladores du llólsa dc Novu York*
Tais remédios.certamente matariam
o doente, ao Invés de sulvá-lo.

•Ci Inevitável que na Conferência do
Café se definam os campos, sôbre a
base dus contradições entre os tn-
teresses dos paises exportadores e
os dos monopólios que têm atê ugo-
ra cm suas mãos o controle, do co-
mércio do café. O que os povos lati-
no-amerteunos esperam dos delega-
dos designados pelos seus governos
é que eles ussumum uma'justa e fir-
me posição na defesa da economia
nacional de nossos paises. E isso
significa, antes de. tudo, rechaçar as
manobras de nossos velhos e impla-
caveis exploradores, mant end o a
orientação traçada no
Acordo do México e
abrindo novos mercados,
novas áreas dê exporta-
çâo para o café.

Esboçam-se as Primeiras Divergências
No Seio da Conferência Internacional do Café

do Iniciado o debate, lo proJol«>,
do Convênio constitutivo di.
Onranlsaçio Internaoloniil «ii
Ctxtt, ae dlver»ae emendai» (.*
presenUdes ao mesmo, pnr pur-'
te da» delexaijAe», (Ido conta do»
principal» tondenoyu uno nu*
turalmente assumirão os ilnlio*
tm da aeaeao plenária «lo uniu*
nln». , ,,

NAO CONFIAM NA
OIO

O» palie» franíles con.uimMo-
ro» do café, particularmente o»
K«tnd«« Unido»** nflo vícm com
lion» olho» n. criação da Oritanl-
lacllo Internacional dó Ciifi*", n-
penar da» ropolldas. doi-lnraçfli'".
don repreientnnlos do paliei
produtore» d" -l"*- nn"*''1 °rfn'
nlwiçllo olijotlvn n «lofc-n ilo*
lnt.*i*."-HMPi. tanto dfc»tcn como «lu»

mmmS&SSZmi. *» »»*£~ ^^**at~»mt^m-~E3Zr ~ N»" lall-aladll .Ia'
houve hi-shíío

«iiiM*-. pniBPH, ,•: íim é portei-
tnm-nío juiitl.lci.vel, limo ves
quo ii detoen du iiconnmla cnfo-
elro, hd niomonto, «ontA oploou»
da non termo» dò AçOrilo «io
México — conti-ncHo Ou» expor?
tm.!.!'* o dfiviii.tio il«i piu.o». Dat
u iiproHentiiiiíl", peln, ítolpguçAo
boina, «Io cmendii ii« Çó(iv6nlos
retirando du OIC (ih |ii"lfi*c'H dO
liullcnr, ooh ttovÁrno» «Ioh "|«.í-
np» membro», «» medida» que.
conuldtirnr lmllH|ii»nHftv«(H ft dij-
f.iiiii ilu economia cótíolh», no
cimo il«« ho conotntar u poislul»,
llilmlr. «lo cilf.a prbvooiida pur
«nivo desequilíbrio outro u pro-
duçfto o o consumo. • tmnafo»

rindo ml» poder»» im» «rjrllo»
competente* du» Naefl»» ünWi|»,
A nproviicfto du tui «uuinila eu-
fmiiuni!«ria lübslãriólulmenta «¦
oriM-sacH» "¦ <"" vvi?'i% ""í"1
Oonforínolu, .V .iriiiwi.lci.il Im-Iijo»
t*. iilliiulu com Hliiipullü polo» m*
nrasentiuito» riwto-nmonwno»,
íruncofioii o lioliindPHPH.

CONTRÁRIOS AO ACÔIIDO 00
mi:'xh:o

o» roprnKPntuntor. nfrli-sno»,
i|,«Ii,l-u<1o» «lu «-o»'u ••'» Marfim.
,l„i Mlnim clu nulnft Cranrowi.
do MiidimiiMür. dn Afrlru Ocl-,
ilpntiii ['rancòim; .membros dn

,«, iiniiii n paliei cumo I,
ii e Colômbia,

1 Refletindo .•..!.. rorJltlst*-*.

?uh 
dcti-Hii-.iV-i (fu (iin.trmals,

Pert. Conta lliç.i, El flnlVRdo-,
 sriipo n parto nu solo da 1 El-i-idor. México, Nicarágua.

Conferi-nola, * Cl""1 ¦ Bopubllca Domlmea-
líniborn nindn nodu doeis. Ij nn. npreaontartim cmondni ao

rado atjciuImnnU-, Habo-»n % texto do Oonvínlo, modificai».
cnm NcBttrtinça quo nilo con. K do o critério di< vuiuçAo qtmn-
tiArlui, íi flxiiçfto do quotas de T dt, nn ÇrtWat de decidir, don»
cxport-icilo o a olevaçllo dos f tra dn oic, sobro n formula-
pregos (fo enfí, bn«o do ncôr» j çfto ,• rsoomendaçlo no» «»

Personalidudes Mini^L ^YPI^ÉtJÍ^^SSSE*°.

ii flManifestair
Um Dos I ire

Secretário Das Finanças e
tores da Associação Comercial

m

Ridicularizada pelo sr. Tristão da Cunha a historiajiaj<mf»ltra

gão comunista» através do intercâmbio de me^°,7sB-?0ropOS
tas vantajosas da URSS, afirma o sr. Miranda Beirao

gam o «perigo do Infiltração dal de Minas e da Unlfio do»
¦--  Varejistas:

«Dovo dlzer.de Inicio que
sou católico apostólico romã-
no. Essa qualidade, no entati*
to, nüo me impede de decla-
rar írancaminte que sou in-
teiramcn.e favorável a um
intercâmbio comercial com
todos os povos do mundo. Re-
lativamente «1 pergunta creio
que devemos reatar relações
comerciais não só com todos
os paises do I«este Europeu
c da Ásia, mas Particular»
mente com a União Sovióti-
ca. A extensio de nosso mer*
cado somente virá acudir o
nosso pais, neste momento
cruciante de sua historia, b

público e notório m«e essn

potência está a nos oferc-
cer inúmeras vantagens, fa-
to,*quu vem nos animar so-
brcmaneira>.

BELO HORIZONTE, 22
(Do' correspondente) — O
«Informador Economi co»
prosseguiu, cm círculos liga-
dos à economia, às finanças.
à indústria c ao coniercio,
a Yenquete» fõbre a ques.fto
das relações comercais com
a URSS e demais paises so-
cir, listas. :_.'.
FAVORÁVEL O SECRETA*

RIO DAS FINANÇAS
Merece destaque, entre as

opiniões colhidas, a do sr.
Tristfto .Ia Cunha, estudioso
de economia e fnanças e se*
cretário das Finanças d»
govêrno estadual.

Disse o sr- Trlstãu
Cunha:

—'Em .teáe sou íavoru*
vel ao rèata:nento de anv
pias relações comerciais wm
a Uniio Soviética. Não vor

jo porque r<-uüo muitos advo-

da

comunista através das em-
baixadas», pois batendo nes-
ta tecla seria u caso de se
perguntar: porque não nos
preocupamos t.-mbóm com
a Infiltração dc outras na*
ções?

Até o momonto continuo
com esse ponto de vista. Sò-
mente poderei modificá-lo se
me provarem que essa me-
dida viria prejudicar os in-
terósces dc nossa pátria. Sus-
tento porém o meu pensa-
mento: amplo comércio com
todos os paises do mundo».

UM REPRESENTANTE
DO COMÉRCIO

Sôbre o niesmo assunto
assim sn manifestou o «r.
Nlrvaldo Miranda Bcirão, di-
rò.ur da Associação Comer-

dn do México. O quo o» V'"-
dutorc» iilrlcniio» diiie|am é
ampllnr Ktuw orcim do cultivo,
e iMiii.viiiiMiii. iiiiiniiit» da.
prodtiçio ciifcuiru, como tam*.
bem a iwlxii no custo (fo pro..
(ItiçAo. paru poderem diminuir.
n, preço» dn vi-ndu do café,.
v, ii^iiii, conquistar novoo.
niorcndoe.

.Nftu compiirtllhnm, rfeMta.
formo, o» prcdutorcH afncu-.
no*, dn opinlfto do governo,
brasileiro dc quc cm lugar dc.
aumentar a produçfto, deve-so.
preocupar »obrotudo com s.
melhor qualidade do caie.

Aguarda-se, por Isso, com.
certa cxpcdaUvo, a Jnter-.

¦ vençho daquele» representan-.
ics na scssfto de amanhft..
t|U:iii(i„ tento oportunidade dr
oxpôr c defender os pontoí.
(íe vista dos produtores quc.
representam.

PEQUENOS B ORANDES
PRODUTORES

Também nilo se pode ncgiu.
n existência de certa» contra-.
(lições de in.cresscs «ntro os.
paises pequenos o grandes.
produtores dc café, disto Con-.
tinonte. Naturalmente, og pai-.
ses pequenos produtores en-.

verim-, dou países nifinbros,
dc mediduH dcfitlnndas a n*l-
tar ,,, |ii"iii'ni'.i ocnalonidos
por desequilíbrios entre «.
pruduçfto e " cotiMimo do eaft,
ou pnrn fíxcr emendas so
Convênio. Ncsic.i casos, pro
põem aqueles intises, cads
iiiiçiiii terá iiuviio a um voto.

Esta emenda é Importante,
porque dentro «fu estrutura
proposta n0 projcio do Con»
vénlo, o Brasil «• a Oolémbto
monopolizam quase 50% dst*
votos dos poises membros —
precisamente 47%. Desta fo»
ma, esses dois países e*ta-
riam, cm quaisquer clrcuns-
tánclas. cm condições de de»
cldlr dns medidos n teXtim
postas em prática era defêss
da economia cntcclra, mesmo
«inu nInN nfto viessem utendw
aos Interesses dos Países pe-
quenos produtores.

Nesse mesmo sentido, p»
rém com mnlor nlcanee, é •
emenda proposta pela delega»
çfto dc Pcrtttènl. «Segundo es-
sa emenda, cada pais terá dl/
relto a 50 votos e mais ura
por cada unidade de 100 mil
sacas dc 00 kBs- ou fracas

{CONCLUI NA S"

^<toâffwM0

it NOVA VERSÃO DA PROPAGANDA IANQUE
Embora >l*j«-i;ii mais pro*fi. idas a» «*.iiis:is dos suces-

sivos fracassos dos Estados
Unidos na Ompetiçáo cien
llfica e tecnológica c na- sua
velha política diplomática,
rão podemos deixar dc ad*
mitir o dsea:»tre miativo dc
seu serviço di» propaganda.
E os desastres nesse campo
são íambènt unii- resultante
das causas fundamentais, quc
poderlanius apresentar en*
globadamente iièste fenônc-
no InapeláveJ: a crise geral
do sistema imperialista.

Perder c trislu. Mas perder
sem erpltito esportivo, sem'
o «fair play.' característico
aos brilàniuos.- instrumento
cjiie os pioneiros esqueceram
ao atravessar o Atlântico
para fundar us coiõ.iias liu-
je tao difcrênciailHS d;i mãe
pátria, é agrà\;ar a derrota
pelo ridieulo. E no Serviço

de propaganda ianque justa-
mente onde sc reflete a pei'
da de espirito-

A esta . lturu, o United Sta*
les Tnformation Service lnuis*
te em atribuir motivos infe-

.riores aos êxitos soviéticos.
Apresenta agora, na revista
'.Look*/, um suposto oficial
russo quc ««preteriu a liber*
dade.>, para gr&ciosM c cs-
poiit&neamentc revelar eu*
mu os cientistas c técnicos
da URSS conseguiram •.»
possibilidade cie apurierar-sc
da superioridade balística»;
O senhor de tão fantástico
segredo seria um ex-coronel
dc nome Shabinsky, que há
tirize anos estaria gozando,
aquela liberdade tradicional
no seio do Serviço Socreti.
norte-americano. Coube a
Shabinsky oferecer a valio-
.sa chave d0 mistério, impe
netrável para M. Fqsfer Dul-
los c outros cavalheiroí de

Honrosa Distinção a Portinari
O ímico convidado de honra da I Bienal Inter-

americana de Pintura e Gravura

SHKflsS WÊ^ ^1

Portinari recebeu convite
para comparecer, como con*
vidado de honra, ã 1 Bienal
Intcramcricaiia de Pintura c
Gravura, que sc rcaliiarâ na
capital do México. 'O convite
ao grande pintor brasileiro
foi feito em caria quc lhe di-
riglu o sr. Miguel Sales An-
zures, Comissário da mostra
internacional, e cujo texto é
o seguinte:

«Prezado sr. Portinari;
Como" já deve ser do seu

conhecimento, o Instituto Na-
cional de Belas Artes con-
vocou a I Bienal lntcr-aiueri-
cana de Pintura ç Gravura,
quc se inaugurará a 7 de
abril de 1958. Por Intermédio
de nossa Chancelaria, foi
enviado um convite oficial
ao Governo do Brasil para

quo partic.i.o..i «.essa Bienal vinte pinlores c vinte grava
dores brasileiros.

Com relação a éste acontecimento cultural, desejo
informar a V. S. que, cm virtude de resolução expressa
do Comitê Diretor, pcrmltome dirigir-lhe um > convite
formal para que participe da mesma como o único convi-
dado de honra, apresentando no México um máximo de
quarenta quadros que serão exibidos em sala especial com
o seu nome. ' ' •

Com islo queremos patentear-lhe o reconhecimento do
México pela extraordinária obra pietórica que V. S. reali-
zou no curso de sua vlda. «

O transporte até o México c a volta ao [Brasil de suas
obras correrão por conta do Instituto Nacional da Belas
Artes, que pagará também q seguro correspondente.

O mesmo Instituto deseja convidar a V. Si pura que
assista à inauguração da Bienal, pagando-iiic suas passa*
"¦ens de Ida c volta, cm avião, é sua estada nesta capita..

Se V. S. aceitar êste convite, como esperamos, pedi*
mos oue no-Io comunique por telegrama. Ao mesmo tem-
no solicitamos que, sendo possível o envio dos seus qua-
ílros, sem moldura, seja feito por via maríí.ma; nao sen-
do Isto possível, pagaríamos o transporte por expresso

Receba minhas cordiais saudações, e, na expectativa
de vê-lo entre nós, subscrevo-me,«amigo atente, às suas
ordens, — O COMISSÁRIO DA BIENAL (s) Miguel Sales
Anzures». -

medíocre inteligência. Por
que sobem sem explodir nas
mãob uos operadores os for*
midáveis,foguetes soviéticos?
Por quíf maravilharam o
mundo os dois «Sputniks»,
enquanto sábios e constru-
fores ianques ainda hoje que*'
oram a cabeça com o seu
cVanguat-d» lanterninhá, es
perando lançar qualquer dia
destes, a 'apenas 

quatroceh-.
los quilômetros, a bolinho ¦
«ic alumínio (de três libras
c meia, ist0 6 um quil0 a
700 gramas) a que dão o ti-
1nlo pomposo de lua artl"
ficial?

A história dc Shabinsky
o curta. Quando as tropas
norte-americanas evacuaram
Nòrdlíáúsen; na Alemanha.,
os soldados soviéticos a ocu*
param, enconirando era per*
feito funcionamento a fábri*
ca de bombas «V-2». Não
funcionou (Ui o pente-fino
ianque. A fábrica com as
suas plantas o os seus téc*
nlcos íoi deixada dc presen-
te para os soviéticos, e êstes
as transplantaram imedia-
lamente para seu pais, escra-
vizando os -cientistas ale-
mae:,. Então o progresso quc
a URSS ostenta, em balisti-
cos. satélites e tantas ou-
trás coitas, após quarenta
nnos somente de vitória da
revolução, resultaria de acha-
do.s como aquele, talvez uma
dádiva generosa de Eisenho-
wer aos aliados que o salva-
ram das unhas de Rudstan.

Com essa mentalidade os
ianques não vão lá das per*
nas. A menos que. num gol-
pe de sorte, venham a «apo.
derai-se da superioridade*,
científica e tecnológica.de ou*,
tror, povos, quando encontra*
fem alsuma.fábrica abando--

cohjò a dos. <V-2;«.

A Situação do PTB, Paulista Segundo o sr. Abguar Bastos

Possível a Formação ie Uma Chapa
Be Pacificação do Partido

MARIA tmWP*&A

O inesperado e brutal desaparecimento do deputada
Coaracl Nunes encheu.de consternação, sincera e P™?™**

s [ornahstas credenciados na Câmara, unânimes em reco-
nhecer nele um grande trabalhador, modesto, discreto, bom

ico sei prcafável e cordial, do.s quc nunca sc aproxima»
d" bane. i? le Imprensa para Insinuar ¦''••¦-'as..«'£rf
seu «unir uparecesse, reclamar omissões nu pedir cobertnra.
Durante aS» l árdua campanha elellnrnl. que levou so
tateie os J-J, foi dos mais abnegados, ef cientes e sacrifica»
dos esteios .1, histórica jornada. Qpo se saiba, nao pediu •

em obteve compensações maiores ^^^fadSSneio Território (|iie soube representar com honra «> dW^W?
•Ambição politic... que sc lhe conhecia era legitima: ser um
dia governador do Pará, sua terra natal. ,

NOVO MINISTRO 1'jVRA A AGRICULTURA

Devem ser recebidas com reserva as notícias sobre a entrega de um

diretório ao sr. Jânio Quadros - Preocupação dos dirigentes nacio-

nais ante o que se considera movimento de infiltração dos srs. Ja-

nio Quadros" Ademar de Barri» e Hugo Borghi - Possível adia-

mento da convenção dos petebistas bandeirantes - Renovação de

elementos e tempo para acertar os relógios

Voltá-se a falar na saída
do sr. Mário Meneghettl do
Ministério da Agricultura.
Desta vez o nome em foco
para substituir u atual titu-
lar da pasta c o do prof. e

deputado .losiic de Castro.
Em seguida, consta, virá a
substituição do sr. Parsifal
Barroso por ilm novo minis»
tro vindo dos pampas.

SUCESSÃO PAULISTA

r- .m ...... j. sr Carvalho Pinto, candidate que sen»

de TAòTvriw^nLe arquivado, M-e^or»

uaca,

. Esbo«;a-íe um moylijiwitJ no
sentido do adiamento da Oon-
veriçap do PTB de S&o Paulo,
marcada para os dlus um e
dois de fever.airo. Kssa lnfcr-
maçao foi transmiti d a
aua Jornalistas da Câmara pe-
lo deputado Abguar Bastos.
Acrescentou gue se alega Ile-
gitlinidade dos agontos convo-
çadores da' convenção para a- ,
quela data, visto quo tal con-
vocaçio deveria ser feita pela
Comissão Executiva Niciona' e
não pelo doli/jado do partido no
Kstado bandeirante, ar, Mario
Pimenta de Moura. Esta tese
é defendida princlpalmento pelo
ar. Newton Santos, mas não es-
tá sendo considerada nor parte
dos demais grupos, sob a alo-
gação de que â. inoportuna.

RATIFICAÇÃO.
I

O si*. AbgUür Bastos prosse;
gue:

—A Comisbão Executiva rsa-
clonul, e'm oficio ao Tribunal
Eleitoral, ratificou a Inicial'-
va do seu delegado, coiisliloi-ir-
do-se dêsso modo sanado? quais-
quer prejuízos, do oídem legal.

1'NJfIl/rRÃÕXÓ

— • Admite-lo que certos prô-

ceres paulistas, como os srs.
Jânio Quadros, Ademar de Bar*
ros e IliiRo Borglil estejam
interessados, atravís do ele-
mentos dc aua amlzada o con-
fiança, om influir dentro do
PTB para a formação de um
diretório favorável íios iiiteròs-
ses iiolltlcos do uma ou de ou-
tnis figuras estranhas ao par-
tido. Eis porque hú. certa preo-
.•iipação entro dirigentes nacio-
nais do PTB, quo tótnm de
evitar essas infiltrações. jVssim.
todos os esforços estão sendo
leitos pelos «íue obedecem ã .11-
reção nuclonal o fim de que
seja escolhido um diretório es-
tadual que resguarde u. auto-
nomia partidária no que ao re-
fere ix política a ser observada
quanto il eleição para os Cam-
pos Ellseos.

RENOVAÇÃO

— Una grupo liderado r-rio
¦Sr'; Mario Aprllé — prossegue u
sr. Abguar Bastos — niovlmün*
Ia-se no interior; tendo jã Ob-
lido a adesão do virlaa dezo-
nas Ue Diretórios pára o seu
esqueriiii; baseado numa i'0ii0-
vacilo dos quadros partldftrliisi
P.or outro lado, çhegáni dlarlu»
mente ix sode csluduiil de par-
(Ido delegados de municípios,

que procuram entendimento
coin os representantes oficiais
dos srs. João Goulart u Mario
Pimenta do «Moura, visando as-
sim acatar as decisões, do pro-
sidente do partido.

li-QUIl.lBUIO DE FORCAS
Segundo ainda o deputado

paulista, poue-se admitir que
«íxisto equilíbrio de forcas on-
tre os vários grupos que dis- ,
putani a hegemonia no PTB
paulista. j\sslm, considera-se
possível um acordo' atra ves do
surgimento de uma chapa de
unidade, capaz do pacificar' o
partido.

JjVNIO QUADROS

Sôbre o ingresso do sr.- «ta.-
nio Quadros num posto de di-
reção petebista o sr. jVUguar
Bastos Informou em tam inü-
sivo:

— Não há nenhuma proprs-
ta concreta, oficiosa ou oflciil
no quo dl/, respeito il partlc*.-
paçâo do et: «lánlo Quadros na-
atividades do PTB.

Devem ser recebidas tom t*>»
da reserva as noticias áa 111-
ciiisão do nome do sr. jani.)
Quadros num dos diretor!/.)*,
como resultado da próxima
convenção do« PTB.

no sr. Castro Neves,
sr. Kenalo Costa Lima, ao qnese
trans

também dc escassas possibilidades. O
ia. ao que sc diz, é candidato que vai ss

fónimndT^-m 
"«boato 

não confirmado.,, dadas as dl«-

clda l"sq c vCm sendo encontradas pelo PTB para torna»
o acd ável pelos aUados naturais da agremiação «-?«.•**?

r.min l! «. isso sem falar na resistência seria quc lai nome
enimw no selado movhnento sindical e operário de Sito
•aulò Quanto L'Infiltração do atual governador nas esferas

, i 
"iites^ò 

t al.alhis.no paulista, 6 outra eL»Preíta^*
eíSo sendo esperadas S™*™ ^™^r^^T£

ra Andrade, caso venha a se
mento da sua.

firmar, possibilitará o lança-

ULISSES KM GBANDE MOVW1BNTAÇAO

O presidente Ulisses Gui-
marães, candidato ainda não
oficialmente lançado à su-
«¦essão de JQ, não apareceu
ontem em seu gabinete do
Palácio Tiradentes, embora
ali estivesse sendo ansiosa-
mente aguardado pelos jor-
nalistas, quc dele pretendiam
declarações sôbre a sua can-

didatuía. Soube-se que an*
dava em conferências politi»
cas. Uma das visitas que fés
foi ao Ministro Eurico Sales.
Hoje, o candidato Ulisses es»
tara ao lado de JK, nas inau»
«nirações programadas pars
Santos, que dizem ser um
dos seus mais fortes redutos
eleitorais.

JOFILLV CONDECORADO

O vlce-llder José JofiUy, que anto pela
ia eleitoral, ace
a, condecoraçã
ntares na data

por serviços  .
único parlamentar paraibano condecorai. O s.

Paraíba tm»
O vice-lider dose <ioii*»j, qu«> »»¦*»*:*•— «m-iaj» am.

Mv_. por y^m^^^ÊÊ^O^ktíi «^meim
ÍÔS^^dcco^ação com W^$ÈSb da Aero-
parlamcniarcs _». ^mt^^^Xt: W « •

nao recebeu nada. Nem menção honrosa.

Ilegal u Mandado de Prisão Contra
! restes: Não há Provas no Processo

Homenagem dos Estudantes a €airü
Se/â comemorado na sede da UNE o sesqukeiite-
iáno da abertura dos portos —- Relações com

todos os povos .
Assinada pelo seu presidente

«,«• e;:ercí« ', Idlbal Pivetta, re-
«enite da Onluo Nacional
uos Estudantes ,a seguinte no»
ta:

-Á União Nacional dns Kstu-
dantes, entidade mtixlma dos
uní.veVsiÚrSòs brasileiros, saú-
3a o sesqulcentenario r^ aber-
tura dos p»rtos naci'jnais ao
comercio com todos os países do

irn-indo. obra do imo-te' José da
••' ," Ufbfvi

¦7a atuai -onjuntura. *m qu»
a Sn ¦«» 'defronta ¦ om »ra-
pf,l'lemas de ordem «eonfi-

n, .•.«•. « Juventude brasileira es-
.1* nonfis htmiens público»

u«Ktalo • oluiTidên-
t'-Jlh

cia demonstrados pelo visconde
de Cairfl, autórir.inão .tío.. pron-
to o 

"reatamento de ralações.oo-
mercials com lo.l«f os povos do
globo. .

Os 
^ÍOO.ÜOÚ 

unlverulttrtoa hrn -

sileiros eonvidnm a pr*»j|a«5ò
carioca a comp".rerf"". no pr6-
ximo dia. 28. a- ?" I .-=n*. » sede
da UNE. pai-B-P.".' • "V ri",t""-

pdblirn aití 'ffvnr «fe rn»" r
«.ntrflf-tnien,,. • « -">'.» ;'"
Brar-I' '¦"'' '"'''- "- '"" ' "¦ "
Tie viria nr'" «* id.11".. • d««-
iuãti*bl'vlm*íi'*.' «¦••onftml.."" j Aa,

nia* ainda contrl-
Hai*a a cau-

sa da pai mundial".

nossa Pátria,
bulr decisiva mem.*

S PAULO,'2*. 1 Oo Correspondente) —

O vereador José Aranha, um dos crimina-
lsiaV.aés.g.iaUos pela Câ.nara Mnnicipal de

Wiio Vixüm para intesiar u corpo (¦.• jiuistaS
que trabaUiain no proçes-io do e:;-senador
ijulit Carlos lJrcstes, '.leclaío-,r.;.p «Aotlc.as
d« Iloja» «me acaba,de «"Viar li-a n Ru» «o
Janeiro ccrtidOcs de sasm'l& .discutidos c en-
ci-.tíkios na «.istiçiv patt.ista. .u.:.v..«!os eni
sua íorma processual ao de Presas.

DOMÍNIO DO PROCESSO

O repórter manteve com o ilustre edft tui»
lontra palestra, «m seu escritório de advoea-
cia uad saindo convencido de que, apesar da
suà uidlcaçào como patrono do Cavaleiro da
Esperança teir se verificado multo recente-
mente e da ter b dr José Aranha, mantido,
uni único e ligeiro contato com t»«sus colegas
cariocas, encarregados da defesa do grande
lider popular, S; Excia. è possuidor dè um
pertóito. domínio do yolunioso firocesso.

HOMEM SIMPLES. CULTO É; POBRE

«A ImpressSo qüe nos causou o Juiz Mon-
iaru.m 

'Filho íoi a' de «i«ie é um homem extre-
i«ia:.iente simples, pobre e mtnto culto; —

(llssòiiós o vereador «ioi.j Aranha,,narrando-
nos pormenores de. r.-.ccnte visita ao magls-.
teado que julgará o pedido de suspensão
da ordem de prisão preyentlva- contra Pres-
(es E continuou: «Visitamos o Juiz Mon-
jardim, que* na' ocasião So achava acamado
em sua residência, nüo somente na qualidade
de advogados do ex-senador, mas, também, em
nome tia Ci.nia.-a Municipal de SSo Paulo que,
num ato de solidariedade ao sr. Luiz Carlos

.'restes, nos designou para trabalhar, eomo
advogados, em sèu* processo».

«Na oportunidade, talamos ao Ilustre ma-
gistrado du. difícil situação que o pais atra-
vessa com a carestia de vida a a permanente

Declarações do vereador José Aranha à imprensa paulista — Visi-

ta ao juiz Monjardim'Filho em i-óme da Câmara Municipal de &ao

Paulo —• Impressionado o juiz («um homem culto, simples e po-
bre») com a repercussão internacional que terá sua sentença

desvalorizacüo da tn«...da, causas do climii
Lisúsientável da intranqüilidade no seio da
familia brasileira, e que apndúzàm as mussa.i
populares não sabciiios para onde eni seu
extremo desconte:itam«.nto. Vivámos uma ho*
rs, — frisou — em quo devemos sclier reu-
nlr esforços e encontrar meios parti .solue.ii-
nar òs problemas nacionais, íraiitiuiliiando
nosso povo e devolv.»ndo a confiança e a liar-
monia à familia bras".:.2ira. E naturalmente
isso não poderia ser teito sem que contasse. •«

mos com a colaboração dos lideres, de ho-
mens como Prestes — inegavelmente um dos
nossos maiores I olítics. senhor de enorme
prestígio junto às «.límudas pòpularesv.

«O Juiz.Monjardim — prosseguiu (i,dr.
José Aranha — que :i'ns recebeu ctíni ioda
hospitalidade e largueza da traio, dispjnsuu
às nossas considera^'0-í.s tCta a sua nli'M<;.ji.
Em nossa palestra coni S. ICxcia. só for
mos até onde é pcri" 

'. 'Co ass ailvogafl.es
falar aos juices, em se tratando
do entrevistas de«;:i natitrcía1; Não ultra-
passamos êsse limite da ética. O dr. Blonjar-
dim declarou-nos, por sua vez. estar v>iifi-
cando que o desfec.in do caso de \Prestes seni
de repercussão internacional, o que, evidente-
mente, exigia dele maior empenho paru mno
sentença à altura «Io processo».

', CONFIANÇA «VO MAGISTRADO

O entrevistado conclui «tom «"» »._i!-lii.rr«
palavras a narrativa do encõiitio (''"¦' '' '¦'
tular da 3a. Vara Criminal «In '.Vm dc .lanciro:

tAo despedirmo nos. manifestamos ao dr.

Monjardim Filho a nOssa grande conliaiiçi»
no sen alto espirito de justiça, dizendo lhe
ainda quo estamos na especlativii de que as
torttuas tísicas e morais do sr. Luiz Cario*'
Prestes teriam um paradeiro».

VALIOSA CONTRIBUIÇÃO

Terminada essa primeira parte de nossa
entrevista com o dr. José Aranha, o repórter

do justificar o despacho anterior que casstm

n liberdade de Prestes».
ÜNICO PERSEGUIDO

«.Oulrosslm, entre diversos lr.ipUcado« »•
mesmo processo, o cxsenador é » ™JJ*>
aluda não tem revogada a sua prisão preven-
Uva — E acrescentou: Analisando seu pro»
èessó verificamos quc ele tem como recheto
somente papelorio, jornais, bolctíns^e decla-
íacões sem^ohsistôncia dft culpab lidado de
(Tuem quer que seja. Inclusive o V «M»
funcionou em seu processo nno Pc«»> »Jf
núncia, por falta de elementos mais sólido».

PRESTES CONTAVA COM IMUNTOAD»

Continua: «De outro lado, Prestes era se*
nador da Republica. Era, portanto, possuí-

indaga-lhe .%&X^SíAK do f^^^rV?££ &
Zclsso de Prestes. Explica o ilustre cau- os 

^^Sàn^riíSlels q«**
mTo»r. 

Ltds Carlos IM. foi processado finemos ««^K^ l?S$.
cm 1948. Incurso na lei qilis define os crimes e Interna, que,_pelot.eu-TsPMi.«»: »

" 
. .mm. . m - . ^—m^m K_1tlÍAM HAJklAl t%contra o Estado e a ordem poliüca social.

h usado de delito'cujai périas são iguais ou
s« oerlores alO anos. Dal, a decretação, na-
uinla época da prisão compulsória, obriga-
tora Entretanto, em 1953, foi promulgada
tiulra' lei, que revoga, a V*l om que êle foi
denunciado e que trouxe, como Inovação, o
Instituto da prisão preventiva, mas em cara-
ter facultativo. A vista dessa nova lei foi que
os advogados requeroram a nsvogação da' mo-
dida aplicada a Prestes em 1948». •

«E como novidade, também decorridos lu
anos — de 1948 a I9f.8 — da data da pro
pi.siiu.ra da ação criminal, o promotor publico
«Ia 3a Vara, verificando que os elementos
carreados para os autos são tasuficlenh**-.
para dem.-nstrar a responsabilidade criminal
di> Preste*, reèwiveu pedir aditamento a de-
iniiuia reconhecendo a precaridada das ünpu-
laçilcs alril.nldas rto ex-senador. Isto resu-
mldo significa «T.Ue inexistem provas capazes

cam em situações especiais, como, poi! «JM*

pio em estado de guerra ou estado^d« *»¦ -
Ora", nessa época não estávamos ehij|uen» «S

e ias garantias constitucionais não b*™*"*
do suspensas. O Parlamento estava ftmeto-
nando e. Prestes possuía •¦"¦•n«*1»»* ,. „
membro do maior Parlamento da NaçSo —

° 
%Tlm.tn de vista de Prestes e*£™?i

na ocasião, garantidos pelas Imumdadta, nio

podendo, ao mesmo tempo, estar ^«"«J»-
ma lei aue definia os crimes contra o Esta».
FratoiTrepresentova uma coletividade q«fr«
elegeu ssbedora de suas Idéias e que Blo

podia »et processada»
«Devido «da essa íragüldade do proesss-í

foi uue o promotor ptlbUoo pediu aditamento,
pretendendo. Inexplicavelmente, fazer eom
í„e o ex-senador seja Jurado por «tos «•
agora, que nio a» JusHflcami — «uwínitt o
«ntreadstado.
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Trigo e Lavanderias: TST Mantém
Es Decisões do Tribunal Regional

¦ CONHEÇA
OS~SEUS
ÜIKEIÊOS

Or. Milio-i dn Hmrme.
¦f Cmi-rN

! LUIZ ANTUNES — deseja
•aber se quem trabalha me-
diante convocação, apenas,

•tem direito no repouso nema-
Bal remunerado.

í RESPOSTA — O emprega»
docreservav, quo fica à dis»
posição da empresa aguardan-
do convocação, foz jus ao ro-
pou«o semanal remunerado,
como se estivesse trabalham
do efetivamente,

Com relação a esse tipo de
aontrato de.trabalho aplicam-
•se, por analogia, ai*. 

'dlspo3Í-

çOes da Lei 1105, de 17-19, re-
ferente aos tarefelros ueja, o
pagamento na base do 1|6 dos
salários percebidos, indepen»
dentemente da verificação do
freqüência.

Para os empregados consi-
derados como <rcserva>, assim,
n faz o cálculo para o re»
repouso remunerado: — to»
ma-ie o salário obtido no
decurso da semana — duran-
te o seu horário normal de
•erviço, exclulndo-sc- as horas
-extraordinárias — divtdlndo-o
pelo número da dias de tra-
balho efetivo.

Tirase dai o "**alor do do-
mingo-

Exemplo: o.<reserya> ob
tém durante a semana — den-
u\-> do horário normal, ex-

«luindose as horas extraordl»
.--árias — Cr$ 1-620,00 por seis
dias de trabalho. Divide-se
M Cr*** 1.620,00 (hum mil, seis»
centos e vinte cruzeiros) pelo
número dé dias trabalhados —

lio caso seis — tendo-se .como
resultado a importância que
deve ser paga pelo domingo:
Cr$ 270,00 (duzentos e seten»
ta cruzeiros.)

Dirija suas consultas à IM»
PRENSA POPULAR, seção
«CONHEÇA SEUS DIREI»
•TOS» — Rua Álvaro Alvim,
31, 22» andar — Distrito Fe,»
derti

O redator desta coluna aten-
ie -pessoalmente na rua da
•Quitanda, 30 8» andar, sala
fU, das 17,00 -àtj* 19,00" horas.

VltorloiMM o§ tnbetihAdorw em emprêsma Imobiliárias de Belo Horizonte e na indústria de
alimentado de Sfto Gabriel —¦ Será julgada hoje a causa dos têxteis cariocas

Foram Julgados, anteontem
polo Tribunal Sup. do Tra»
balho os dissídios ccO-tta- dos
trabalhadora- na Indústria do
trigo, em lavanderias do Dis-
trlto Federal e dos emprega-
dos em empresas imobiliárias
de Belo Horizonte. Ficou'pa»
ra ser julgado, hoje, a eau»

sa dot operário- na Indústria
Uxtil desta capital.

MANTIDAS AS
DECISÕES

. Foi mantida, pelo T.S.T., a
decisão do Tribunal Regional
do Trabalho no dissídio dos
trabalhadores mw Industriai
do trigo, que concedeu um au.

APROVADO 0 ORÇAMENTO DA
ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES

CIVIS DO BRASIL
Maior expansão dos serviços em benefício de

todos os filiados
O Conselho DellbenUivo da It-ad-, para eer o clubo doe fun»

AesoclacSo doe Serrldore» Civis j clonirioe público».
do Brasil, em reunião pro-ldlda
pelo ministro Henrique Coutl-
nho, aprovou a proposta orça.

Depoi- do varias consldera-flei
dos conselheiros cm torno da
proposta de orçamento, foi a

montaria da instituição oara o. mesma aprovada sob adamacllo.
ano de 1058 e um voto de «piau-'
eo» a, gc-t&o do Sr. Ibany da
Cunha Ribeiro.

Em explicação pessoal, o co-
aclhclro João Maurício de Me-
delrot manlfeitou»ee -.-radavcl-
mente surpreendido com o de-
senvolvlmento alcançado pela
A8CB nos último- tempos» Tam-
bém o Br. Jc-to Carlos Vital, que
(ol o primeiro presidente da Ae-
-ociac&o, teve palavras de osti-
mulo ao esforço da atilai adml-
nlstracão, empenhada em dar
maior expansão a, entidade Idea-

Assumiram os Nivos
Diretores do Sindicato

dos Alfaiates
Bm assembléia reallsada an-

te-ontem no Sindicatos dos
Alfaiates e Costureiras, og no»
vos dirigentes «je-sa entidade
assumiram os cargos para os
quais íoram eleltcs em recen-
tes eleições. No decorrer da
referida assembléia foram ain-
da aprovadas as contas da d.-
retorin anterior, tendo ficado
deliberado a convocação de
uma outra assembléia para o
próximo dia 30, para tratar da
situação financeira da entlda-
de. -

Por decisão da maioria, os
novos «rUrigentes tornurto po--e
a primeiro de fevereiro, em ato
revetrtlío de grande f-alenidade.

PREENCHIMENTO DE VAOA
Na mesma reunião foi eleito

o ae-rundo Tesoureiro da ABCB
em consequôncla da rcnuiic-ia do
sr. Antônio Vaeques, recaindo a
escolha no nome do associado
Raimundo Honorato de Freitas.

O AGRADECIMENTO DO
PRESIDENTE DA ASCB

No final da sessão, o Sr. Iba-
ny da Cunha Ribeiro, presldên-
te da Associação, agradeceu a
demonstração de, apoio que lhe
deu o Conselho Deliberativo,
«ícaslão em que encareceu a co-
labora-So de todos à sua adml-
nlstraçSo a fim de que a Asso-
clacBo doe Servidores Civis do
Brasil seja uma instituição lscn-
ta do -cstrlçBos de parte dt*
qualquer dos seus filiados e con-
tlnul fiel ao quo aspiravam ik
seus criadores.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ttm» «tas. e 6as., das M
Ia 19 hs.; Sas., Sas. e si
tados. das '0 M 18 hs-

CONSULTÓRIO:
Bru» 16 de Novembro. 134
NftertN .- Telefone* r "¦»

Sindicatos Protestam Contra
0 Atentado à Liberdade Sindical

[Dezenas de sindicatos cariocas manifestam sua repulsa as interven-
soes decretadas contra os sindicatos marítimos -**• Exigem a ime-

\ diata suspensão das medidas coercitivas adotadas pelo ministro
| Parsiíal Barroso — Apelo a órgãos sindicais do país — Nova reu-
}» nião amanhã no Sindicato dos Aeroviários

Dirigentes das entidades I liberdade e tmt»*>*-omi-i «Indi-
sindicais-, • abaixo discrimina- | cais e o direito de greve, bem

, das, dhrulgaram, anteontom,
seguinte manifesto" prot-ss-

tando contra as violências de¦*jue íoram -'Vitimas quatro•sindicatos marítimos r.

AS AtitfOKn)ADES;" AOS
TEABAUtótíOft-Éfe'E AO
PCBLICO KM GERAL
Os dirigentes sindicais, slg»

natârios da presente nota.
vem, de publico, hiánifcstar
• sua repulsa às intervenções
decretadas pelo Exmo. Sr.
Ministro do Trabalho nos
sindicatos coirmilos (Ie ofi»"
dais do náutica, mnqui-iisias
o telegrafistos da' Marinlta
Mercante.• A nóir-*U*riíe**rtos"e traba»

j lhadores "ém 
geral,* cabe'a res»

¦ ponsabilidade e o dever de
I defender a qualquer custo a

como a manutenção do regi-
me democrático que vem de
ser violentado em seus prin-
cipios básicos e que se ©on».
substancia nos termos da
nossa Carta (Constitucional.

Nessas condi»-»5es, apelamos
para todos os órgfos sindi-
cais do Brasil, para os legi-

ADVOGADO

Dr, Odilon Niskier

Ceuta» Ovei», Comtreials

t Imobiliária*

Rus Ouvidor, 169, -ala 913
TeU «.«73

Depósito de Materiais de Construção
ANACUET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
.«.;.. ,,rr,„.

Rua General Polidoro-19 •— Botafogo
Telefone: 26-9226

Sindicato dos Comissários
da Marinha Mercante

EDIfáfrDE CONVOGAÇSO
ÍAssembléia Geral Extraordinária

Ficam, pelo presente, convocados todos os as-
[ sociadpã em pleno gozo de seus direitos sindicais

para se reunirem, em Assembléia Geral Extraor-
diária, no próximo dia 23 de -janeiro (quinta-feira),
em nossa sede, à rua do Ouvidor, 32 salas 2 e 3 (so-
brado), em la. convocação às 15 horas e em 2a.
e última às 16 horas com a seguinte: , -|

(fRDEM DO DIA
1) Leitura, discussões e aprovação da ata da

Assembléia anterior;
2) Dá conhecimento a classe do relatório apre-

sentado pela Comissão ínterministerial ins-
tituidíi pelo Governo, para estudo das pro

posições e medidas referentes aos itenj*» Mi»
vindi ca tório** da classe Marítima.
tá, _

itio «-ki~Jane.ro, 21 de janeiro de 1901.
APARICIO ALVES DÕ AMARAL

Presidente

tintos r^-f-eseatt-nt»*» do po-
vo, para os trabsIhtMlores em
particular e para o povo em
geral, no sentido de que for-
mem conosco nossa luto pa-
ra que. sejam • restabelecidos
os direitos fundamentais de
nossa Constituição e garan-
tidas as liberdades sindicais
que são indivisíveis e interes-
sam à liberdade de todo o
povo que não pode aceitar
atos de tal natureza e quo
ferem frontaimente a demo
crucia.

Otitrosslm tais medidas não
se coadunam com os princí-
pios defendidos pelo sr. Fre-
sidente da República — qnan-
do candidato ã suprema ma»
gistratura do pais.

Og dirigentes sindicais e os
trabalhadores solicitam se-
Jam suspensas as medidas
coercitivas adotadas pelo Mi»
nistério do Trabalho, e eo-
municam que na próxima
quinta-feira dia 23 estarão
novamente reunidos na sede
do Sindicato Nacional dos
Aero-dáMos sita à Av. Pre-
sidente Wilson, número 210
5' andar, às 19.00 horas quan-
do debaterão novamente o
assunto, e para a mesma con-
vidamos todos os trabalha»
dores, parlamentares, im-
prensa e o povo em geral.

Oton Cordeiro de Santana —
Sindicato do» Kodovlário», Joa-
qulm Ferreira Mala — Sindica-
to do- Atores, Bayard Demarla
Bolteux — federação doa l'ro-
fes-ores, Bernardo tsanüler —
Federação doa trolessort», Scrl»
Oregorlo da 1'aixfto — Sindicato
Oficiais Marceneiro-, Josó Ama-
ral Mene-es — Sindicato Oficiais

Marceneiros, Eoberto Morena —
Sindicato Oficiais Marceneiros,
Manoel Pinto de OUvoira Junloc
*r> Sindicato Carris Urbanos, Se»
verlno Menezes de Souza — Sin-
«Ucato Carrl» Brbauos, Moacyr
José 'o-é dor». Bell Sindicato Carris~uy — Sindicato

Pemlsthóclldeg
Crbanti*. io-tt a Buy — Sindicato
Carris Crbatto»,
BÍaUtU — Sindicato dos Ferro-
vlirlo- d* "Uopoldina, Alberto
MareltoSlnl ijS Sindicato dos llan-
oárlos, Fernando Bodrlgues —
Sindicato dos Bancários, M.
Carvalho — À Voi do Metalúr-
Sco, 

Antônio de Souza Leite i—
lea, FUnlo Alves — Sindicato

Sindicato Trab Ind. Energia Elé-
Trab. Ind. Calcados, Benedito

luelra — Slnd, Irab. Meto-

<f*-?*m*V)fíi**tf*-f»f*^^

lArgicos, Otthon Canedo Lopes
Slnd. Nacional Aeroviários, Joilo
Sllv» de Mattos — Slnd. Nado-
nal Aeroviários, Ikiymunilo Ta-
vares da Costa Duque — Slnd.
Nacional Aeroviários, Moacyr
1'allielru — Slnd. Nacional Ae-
rovlárlos, Ernesto Fonseca —
Slnd. Nacional Aeronautas, New-
ton Eduardo dè Oliveira — Fe-
deracfto Nacional Gráficos, Anto-
nlo Bodrlrues da Rocha — Slnd.Trab. Ind. Trl-ro, Humberto Fl-
nheiro — Sindicato Bancários,
Bancários, José de Almeida liar-
Fernando Rodrigues — Sindicato
rett) — Sindicato professores,Afonso Henrique Saldanha ¦ —.
Sladloato Professores, AurélioGomes de Oliveira — Sindicato
professores, Carlos da Silva Tc!-xelr» — Sinrleeto Professores,HSlio Marques — Sindicato Pro»

mento d» 10 por cento com-
pensando o salárlo-minimo -
ainda considerando ilc-nl a
sreve. O advogado do Slndl»
cato do Trlr-o, dr. flearr-c pi»
res Chaves, recorrerii ao Su.
prumo.

O Sindicato dos Emprega-
dot -m Lavanderias, qur» re-
correra também contra a de-
cisão do TRT. viu a me-ma
ratificada pelo Tribunal Su-
pcrlor. Como se sabe. foi con»
cedido polo Tribunal Regio-
nal um aumento a corporação
de 45% som teto o ao mesmo
tempo pedia exclusão das cm»

S 
rosas quc não tivessem con-
içõfts para pagar a majora-

çáo salarial.

mobiliários
DE a HORIZONTE

No julgamento do recurso
impetrado pelas Cias. imnbl-

lliirl-s do D. Horizonte contra
a decisão do T.R.T. que conce»
deu nos tniliiilliiulorcH duque*-
Io setor o aumento salarial dr
.10%. o Tribunal Superior do
Trnbnlho con||rmou a dccIsSo
a favor dos operários.

Teve ganho de causa tam-
bém o Sindicato dos Trcb.t-
lhadores na Indústria dc Ali»
montação do São Gabriel, quo
interpôs recurso contra a Co-
operativa Rural Gabrirlensc,
para obtenção do pagamento
das horns cm que os op-rnrio-
ficam & sua disposição -cm,
contudo, receber trabalha.

OUTROS JULGAMENTOS

Ficou para gorem Julgados
no próximo dia 27 as causas
dos empregados cm estabele.
cimentos hípicos de São Pau.
lo e dos trabalhadores cm ar.
tefatoi de papelão.

Adiada a âiMoibMia
dat Oparártot

am Açúcar
Por encontnr.se enfermo o

sr. Hugo Gome» da Costa, pra»-Idento do Sindicato dos Tn*
balhndores na Indústria cto
Açúcar, foi adiada "-Ine-dlo" a
assembléia marcada para *nte»
ontem, naquela entidade, para
debater a que-tAo das demls-
hSci nn Cln. Usinai Nacional».
Pela manhã, o er. Hugo Oomes
da Costa compareceu ao Minis»
térlo do Trabalho, quando so-
licitou das nutorldiides daquela
secretaria de Betado providên-
cia contra a- dlspemas (até
agora 00 operários) naquela
nmprêsa e também com respei-
to aos inquéritos referentes a
antigos tJlretoreg do Sindicato,
visando a dispensa dos meg-

J tnog. |
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TRXTKIS ¦

O Sindicato doa Têxteis realizará as elelcOes parn reno
vsclo de sua Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes nu
Conselho da Federação nos dias 2U, 30 o 31 do Jonolro de 1058,

KT.ETRICISTAS

Está marcada para o próximo dia 27, ãs 19 horas, nn ser*-»
do Sindicato dos Óflclnis Eletricistas, h Rua do Acre, 53.10»
andar, sala 1.005*. a posso dn novn diretoria daquela entldado
eleita recentemente.

CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIO»

O Sindicato dos Condutores dc Veículos RodovIArlo».
realizara, amanhã, às 10 horas, uma assembléia geral extraor-
dlnArla para tratar do aumento salarial do pessoal de equipa-
gem, motoristaa e ajudantes.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO IMOBILIÁRIO

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de Cons*
truçfto e do Mobiliário, realizará uma assembléia extraordln.V
ria manhã, ãs 18 horas, para aprovação dos balancetes dos
mesa- d» novembro e dezembro dc 1957, respectivamente.

COMERCIÁRIOS

O Sindicato dos Empregadas no Comércio do Rio de .Ja-
nel» realizará uma assembléia geral extraordinária, às 19 hoca*
do dia 29 do eorrente, para trclnr da campanha salarial.

PADEIROS

Será julgado pelo Tribunal Superior do Trabalho, no dia
29 do corrente, aa 13 horas, o dissídio coletivo dos trabalhado»
res em padarias e confeitarias do Rio de Janeiro. A Diretoria
do Sindicato está convidando os trabalhadores pasa assisti-
Km ao referido Julgamento.

*- ARTEFATOS DE PAPELÃO
*

O Tribunal Superior do Trabalho, julgará em sua sessão
do dia 27 do corrente, às 13 horas, o dissídio coletivo dos tn»
balhadores em artefatos de papelão do Distrito Federal.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1/ Região

O Tribunal Regional do
Trabalho da le Região, jui»
Rara em sua sessão do dia 5
de fw-jwire, as seguintes cau-
sas:f

PRQCESSO 205-56 — Rela»
tor, Ferreira da Costa, Re»
correntes, Thereza Maria Gon-
•"--alves Rodrigues e outros e

B. de Almeida, Recorrente»),
Castruz Souza\ Coutinho, Ro-
corrido: João Manuel Vinhas,
PROCESSO i.548-57 -- Rela»
tor, Mário Por-iira, Recorreu»
te, José Alves, Recorrida: In-
dústrla Alimentícias Icaral
Ltda. PROCESSO 1.536-57 --»
Relator. Mário Pereira. Recor-
rente, Antônio op Oliveira La.

Pavelado do morro Azul aguardaram horas, em frente ao palácio São Joaquim,
Hcider Câmara

para falar a d.

Ameaçados de Despkejo
a Qualquer Momento

Os favelados do Morro Azul não têm para onde ir — Um velho, de 80
anos, está agora «residindo» numa caixa de cebola, ao pé do morro —

Estiveram com d. Helder Câmara
Ameaçados d# despejo de uma

hora para outra, oa moradores
do Morro Azul procuraram, na
manhã de ante-ontem, o bispo
Helder C&mnra, dirigente da
Cruzada S&o Sebaetlüo. Os fa-
velados estiveram várias lioras
aguardando oportunidade do Cn-
lar com o bispo que, a prlnct-
pio, nfto queria receber nenhum
deles e. por fim, concordou nm
ouvir uma comissão da qual fa-
zia parte o advogado Margarlno
Torres, ' flihq, que defende os
Interesses dos moradores ilo Mor-
ro. Dom Helder prometeu quo vai
estudar o problema dos favela-
dos do Morro Azul.

I_ -!
AJUDE A

DIPRENSA POPULAR -I-

MORAM NO MORRO
HA QUINZE ANOS

Ao contrario do que afirmaram
alguns jornais, com o iiropõsi-
to evidente de prejudicar om in-
torêsses dos favelados, o Morro
Azul nüo ccimiiqou a ser habi-
tado ha quinze dias ou lia alguns
meses. HA» quinze niios «-ue la c-
xlstcm vários resldfinçlãa humii-
iles que, com o passar fio tempo,
naturalmente, foram t.e multi-
plicando. Os barracos qua a Pre-
feitura esta agora demolindo coin
uma furla devastadora são real-
mente recem-construiilu,, píi.'m.
Isto nSo num- dizer que a íiive-
la seja nova.

ESPETÁCULO
CONSTRANGEDOR

I

As pessoas que -stflo sendo

desalojadas do Morro Azul ficam
na rua, sem saber para onde ir.
Tal drama atinge' famílias nu-
merosas, como a de dona Carme-
Una Veloso que, com diversos fl-
lhos menores e sem saber para

Laboratório Farra acêutlco
«EPEDRIL» S. A. Recorri-' pes, Recorrido: Copacabana.
dos: Os mesmos PROCESSO • Palace Hotel- PRORCESSO .
948-57 — Relator, Ferreira, da j 1.573-57 — Relator, J. B. dc
Costa, Recorrente, Compa-1 Almeida, Recorrente, Funda-
nhia Siderúrgica Nacional,! çáo Dr. Eloy, Recorrida: Zõ-
Recorrido: Pauio Dias- Nora. I lia Fernandes Souza. PROCES-
PROCESSO 1.168-57 - Rela-SO 1.592-57 -- Relator, J. &
tor, Ferreira da Costa, Recor-
rente, José R. Almeida — Sa-
lfio Itajubá, Recorrido: Artur

de Almeida, Recorrente, Co.
brasil — Companhia de Mt-
neração e Metalurgia «tBrasib

Monteiro de Souza. PROCES»! Recorrido: Antônl0 Carlos Tel»
SO 1.2-13-57 — Relator. Fer-
reira da Costa, Recorrente, La-
boratório Osnith Ltda. Recor»
rido: Orlando da Conceição.
PROCESSO 1.328-57 — Rela»
tor, Mário * Pereira. Recorren-
tes, Diva Teixeira Pombo e

xeira de Carvalho. PROCE5*-
SO 1.605-57 — Relator J. R
de Almeida, Recorrente, .Ao
Hobso Bar., Fecorrido: Sara-
fim Dias Branco. PROCESSO
1.606-57 — Relator, J. B. ile
Almeida, Recorrente, Indús»

nutra, Recorrido: Companhia tria e Comércio Vitronac S. A.
Telefônica Brasileira, PRO-'! o Elza Alves e outros, Recor-
CESSO 1.471-57 — Relator,'ridos: Os mesmos. PROCESSO
Simões Barbosa, Recorrentes. ,'1,630-57 — Relator, Mário Pe-
Aixa Pimentel Barbosa Couti- reira, Recorrente, Cleto Costa
nho e outros e Colégio Anglo, e Sindicato -1as Indústrias de

inde 
"'pro 

u^ou^Dc-n^keder Americano^Recorridos: Os Hidro e Termo Elétrico do Rio' mesmos. PROCESSO 1.496-57 de Janeiro, Recorridos: Os
— Relator, Mário Pereira, mesmos. PROCESSO 1.634-57
Recorrente, Laurentina da Sil- _ Relator, Mítrio Pereira, Re.
va Guimarães, Rc-corrida: Real corrente, Sociedade Instaladora.
e Benemérita Sociedade Por- Técnicas Ltda. Recorridos: Ma-

CAmara pnra expOr sua sltin-
(rão, maa não logrou ser aten-
dlda.

Pessoas Idosas, como o sr. Be-
Jamim M.-iximlliano, de 80 anos
de Idade, também ficaram sem
teto do uma hora para outra.
Esse senhor, allfis, resolveu a
questão de maneira um tanto

tuguêsa de Beneficência do
Rio de Janeiro. FROCESSO .
1.505-57 — Relator, Mário Pe-
reira, Recorrente, Manuel Gon»

curiosa: foi morar dentro de z*"*»*-**'- P'Avilla, Recorrida: Ca»
um caixão de cebola abandona- sa Urtch Restaurante. PRO-
do ao pé do Morro. • CESSO 1.527,57 — Relator, J.

nuel Maximino de Souza e ou-
tros. PROCESSO 1.664-57 - ¦

Relator, Mário Pereira, Recor
rente, Jean Bethen courto, Re-
corrido: Nacional Transporte»1»
Aéreos S. A.

NERVOSOS Desânimo. Angúntia. Fobias.
Insônia. írrHabilidade Ner-
vostsino. Sentimentos de.in-

tvriuridude e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
tlENTQ ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS, NEÜRÔ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Hlembro do 'Bociety
for the Psyohologi-
Ml Study of Social
tssues" -O. g. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
OUA ÁLVARO ALVTM, 2i _

13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
»\* 12 • If fts (S. Diariamente

Vitoriosos os Operários ia Antártica
Firmado acordo na mesa-redonda no Ministério do Trabalho — Terão

aumento na base de 24% a partir de l.' do corrente mês
VITÓRIA

Repórter Popular - 22-8518

Os trabalhadores da Cia.
.' Antártica Paulista conquista-
1 ram anteontem significativa
I vitória, na campanha por au»

mento de salário em ç.'.j esta»
I vam empenhados, ira mesa-

redonda realizada no gabinete
do Ministro do Trabalh0 entre
os representantes da empresa' 
e do Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Bebi»
das chegou-se a um acordo' com a concessão de um au-
mento na base de 24 por cen-
to.

EXAMINADO PELO C.N.P. 0 PLANO DE
ATIVIDADES DA PETROBRÁS ATÊ 1961

Aprovados os projetos de pesquisa de novas jazidas e de aquisição de
7 novos superpetroleiros — Recomendações a margem do Plano —

Outras resoluções

A concessão por parte da
Cia. Antártica de um aumen-
to nestas bases .constituiu
uma vitória inconstestável dos
trabalhadores e seu Sindicato,
uma vez que isto vem corres-
ponder quase exatamente aqui-
lo que reivindicavam, 33 por
c::ito porque a . empresa já
paga sôbre os salários vigen»
tes uma bonificação de 300
cruzeiros, cuja importância
representa cerca de 10 por
certo. N."'i -jerão compensados
os aumentos espontâneo- con-

cedidos durante a vigência «ia
último acordo, sendo que o
presente terá a duração de 12
meses, a partir de 1 de janei*
ro.

O vereador Waldemar Viana,
presidente do Sindicato des
Trabalhadores, defendeu d
concessão de um aumento do
25 por cento sobre oa salários
atuais. Porém seus compa»
nhelros j" de diretoria e da
Comissão de Salários aceita»
ram a forma proposta pelo
diretor do DNT, feita em lio*
me do Ministro do Trabalho,
nos termos expostso acima.

Em sua última reunião que
contou, inclusi.e, com a pre-
sença do tenente-coronel Ja-
nary Nunes, presidente da Pe-
trobrás, o Conselho Nacional j
do Petróleo apreciou o plano
de atividades 'da empresa es-
tatal do petróleo para o quin.

ãfSbEVs*? 
PcSldo ««rpoWenoreX'ÕTlãno lê

í SSS'aSe, P atividade» futuras da Petro-

Entre as resoluções mal*
importantes tomadas pelo C.

7 super-petroleiros e de 1 na
vio para *o transporto de óleo.
lubrificante, com o quc; me-
lhor se aparelhará a empra.
sa para obter um melhor ren-
dimerçto de suas atividades.

-RECOMENDAÇÕES
Depois de apreciarem s

N.P. figura -a aprovação da
parte do plano referente d pes»
quisa de novas jazidas, á ope-
ração do oleoduto Catu-Ma-
dre de Deus e à aquisição de

AJU0E A
IMPKENSa
POPU AR

brás, decidiram os conselhei.
ros presentes à reunião fazer
algumas recomendações,
abrangendo*, a elaboração de
um plano cobrindo um. perio-
do mínimo de três ano» no
qual sejam examinadas. as ne-
cessidades 

"a atender, expôs-
tos os empreendimentos pia-
nejados e demonstrado sua
ocequibllidade, 'especialmente

quanto aos aspectos íinaneci.
ros; a elaboração de progra»
mas anuais de trabalho em
haitnonia com o orçamento
da empresa; a organização (ie
um programa de pesquisa pa»

. _JW» Bn-m Co-t»Slndltato profe-iore-, Jo-é Cln-dido Filhe -— Sindicato Profei-«Ore-, Manoel Maravilha — Sin-
Idlcato Enp. Empre»»» teleft.nl--•l^Gloviinl Aomlt-t — Slndle-t»

ATENÇÃO
russo por 26 mil cruzeiros, um terreno com cômodo

granto 
para morar, água encanada, rua asfaltada e esgo»

>. Bestante Cr$ 1.002,80 mensal, sem juros, 
"".'ratar na

, barraca Bei do Terreno, Estação de Santíssimo, diária-
mente das 8 às 18 horas com o sr. Cunha, Ramal Bangu,
D. F.

ra a Zona Oeste do Territó.
rio do Acre, inclusive com fu»
ros estratigráficos, a ser exe-
cutado no corrente ano ou
em 1959.

No que se refere à lavra
do petróleo e gás natural e à
industrialização do xisto pa-
rábetuminoso, manteve o Con-
selho suas decisões em ms.
penso, até que a Petrobrás
lhe encaminhe os novos ele»
mentos solicitados pelo rela.
tor.

OUTRAS DECTISOES
Aprovou ainda o CNP o pia-

no de atividades da Petrobrás
no referente à refinação de
petróleo, de poço, ao progra-
ma de operação da Frota Na-
cnional de Petroleiros, ao co-
mercio e distribuição de deri-
vados do petróleo e à forma-
Cão e aperfeiçoamento do pes»
soai.

Quanto ao transporte por
oleoduto, tomou ciência dos
projetos da empresa acerca da
construção de terminai-- mari-
timos no Rio de Janeiro p em |São Sebastião, t do oleoduto,
entra «V- porto.e a Refina.
ria pre ente Bernardes. Del»
xou, contudo, d* aprôvsr a
prioridade conferida à ernprè-
sa, a fim d» que possa ser
examinada em confronto com
os novo* •le-nentoe de estu.
dO. . _._r.. „

Sindicato Nacional dos Taifei»
ros, Culinários e Panificadores
Marítimos, em Sua Sede Social
Sito à Rua Senador Pompeu n.*
122 — 2.' Andar — Nesta Capital

EDITAL DE COiWOCÂÇAO
A diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei*

roa, Culinários e Panificadores Marítimos, convoca
todos òs associados quites e em pleno gozo dos di-
reitos sociais, a comparecerem a Assembléia GeralExtraordinária a realizar-se no próximo dia 25 dé
janeiro de 1958, (sábado), às 12 e 13 horas, em pri-meira e segunda convocação respectivamente com aseguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata daAssembléia anterior;
b) Leitura do expediente; x
c) Apreciar o relatório final, da ComissSo In-terministerial sôbre as reivindicaçõe» dot-marítimos;
d) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 19*58.

tOSÉ PEREIRA DOS SANTOÊ
Secretário
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Intensa Repercussão do Projeto da URSS
Por lima Zona le Paz no Oriente Médio
Salientado o apoio soviético à sugestão polonesa dc uma zona desatomizada na Europa
Central c também, de zonas de paz no Báltico e nos Balcans — A Declaração da TASS

acusa os EE.UU. dc defenderem os lucros das empresas petrolíferas da região » O governo
inglês não se negará a examinar o projeto da U.R.S.S., diz porta-voz do Foreign Office

 — ... .. ,._.__ ... -.«... H„r,,',.lf, rn. At-lAntlon. conclui a «iTAS!
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UMA ZONA DE PAZ NO ORIENTE MÉDIO

PARIS. 22 (FP-IP, -
Após numerosos atos dlplo*
mitlcos da Unifio Soviética,
protestando contra as atlvl»
iludes agressivas dos prttmoto»
res do Pacto dc Bagdad, n «lc*
clnruçao de ontem, divulgada
pela agência TASS, apresen.
ln, sem düvld*., um novo ele*
mento: „ •*•-¦••- **° urna «lesa»
tomlzaçáo» da região. Assim
é que a URSS, depois de apoiar
o Plano Rapacky, de desato-
mlzação da Europa Central e
a criação de zonas de paz no
Báltico e nos Balcans, íormu*
Ia propostas «melhantes pa-
ra o Oriente Médio, salienta*
¦se nesta capital.

NA INGLATERRA

LONDRES, 22 (FP) — Por»
lavo** do Foreign Office indi-
cou hoje que o governo brita»
nico nAo se recusaria a exa-
minar pormenorizadamente o
projeto soviético de criação, no
Oriente Médio, de uma «zona
de boa vizinhança», na qual
poderiam ser excluídas as ar-
mas nucleares, mas salientou
que o mosm0 governo n&o ti*
nha conhecimento, oficial-
mente, de tal proposta e, con*
seqlientcmonfe, o projeto so-
viético nem mesmo poderia
constituir objeto de consultas

Colaboração Nipo-Indiana Por
Uma Conferência de Desarmamento

TÓQUIO, 23 (FP) — Noticia-' primeiro ministro japonês No-

oficiosas com os «lindos da
Grã-Bretanha.

NA TURQUIA
ANCARA, 22 (FP) — Ob-

serva.se, nesta capital, que a
proposta üoviética, dirigida aos
membros do Pacto do B?gdad,
é a terceira feita pelos pulses
socialistas, salientando-se a da
Polônia, quo sugere n cria-
ção de zonas desmilitarizadas
nu Europa Central e n da Ru-
mania, visando a criação de
zonas semelhantes nos Bal-
cnns.

A MISSÃO DE DULLES
MOSCOU, 22 — A Agficla

TASS, em sua declaração, dl-
vulgada ontem, i obre a pró-
xlma sessão do Pacto de Bag»
dad. mostra que ela se reali-
za cquando a idéia de cooxls- musuuu, a trn — «utos'
têncla pacifica está ganhando sas negociações com os sovié
cada vez mais partidários e t»CM pr0gi»idom favoràvelmen

seram aos países daquein rc»
gláo.» .....

RESPONSABILIDADE
DOS EE. UU.

Assinalando, ainda, que nüo
obstante as vozes lúcidas que
se levantaram na última ses.
sao da NATO, em Paris, con-
tra as exigOnclas dos EE UU.
prosseguem os norto-amorlea.
nos no seu objetivo de esto.
car armas nucleares e criar
rampas de ançamentos de pro»
jéteis em territórios dos pai.
ses membros da Organização

Atlftntlca. conclui a «TASS>
responsabilizando o governo
de Washington e oa meios di-
rigentes dog poises membros
do Pacto do Bagdad por umn
política que sc opõe a quo o
Oriente médio so torne uma
zona de paz.

-se nos círculos ligados ao Ml
nistério do Exterior quo o Sr.
Jawaharlal Nehru. presidente do
Conselho da índia, propôs ao

15 Mortos na
Explosão de Uma

Mina
PARIS, M (FP) — Qulnxe

mortos, é até agora • balanço
ila tiúulca catastrofo mineira
ocorrida a 16 do corrente em
Ulanzy, na bacia carbonifera
0,0 centro da Franca.

Aa 8 lioras da manha d* quln»
ta-felra passada houve uma ex-
plosüo num puço St uma das
minas dessa localidade. Como o
elevador íloou intato, foi poist-
vel levar socorros rapidamente a
10 (erldos graves, em sua maioria
apresentando queimaduras Inter-
nas ou externas, puderam ur
internados sm hospitais de Mont-
ceu-les-Mlass • de I«yon, eepe-
clalizados uo tratamento «Je quei-
maduras.

Infelizmente no «Ua seguinte 4
mineiros sucumbiram • ao do-
mingo verificaram-se 31 outros
falecimentos. S«*«mi**-*0 9 •oube
nos hospital», varias vitimas
morreram em consequInoU de
complIcaçSes internas quando •«
suas queimaduras «atavsm «m
bom caminho 6a «ran.

busuke Klshl "a estreita cola
boração dos dois países" a fim
de provocar uma conferência sO
hre o desarmamento, entre o
dirigentes do Oriente e do Ocl-
dente. A proposta indiana teria
¦Ido comunicada ao primeiro ml-
nlstiu Klshl pelo embaixador in-
dlano em Tóquio, Sr. Cbandra
Jha. De acordo com os mesmos
círculos, o chefe do governo Ja-
ponès prometeu fazer tudo o que
estivesse em seu alcance para
quo semelhante conferência ffls-
se realizada em futuro próximo.

ProgridMi
«s NegociaçõM

Argentino-Sovléticas
MOSCOU, 22 (FP) —" «Nos-

quando vêm apelos cada vez
mais fortes em favor de con*
versações Leite-Ocste, tendo-
se em vlsta estabelecer iitn.i
confiança verdadeira entre os
Estados, liquidando-se. defini,
tivamente a guerra-frla>.

Depois de assinalar que a
diminuição da otns&o Inter-
nacional inquieta a'1 guns
meios dos EE. UU.„ a decla»
ração afirma que a participa-
çao do sr .Dulies objetiva

te, mas não esperamos que
terminem antes do inicio da
próxima semana», declarou
um membro da delegação co»
mercial argentina quo se cn*
contra atualmente na capital
soviética. Sabe-se que,» em
principio, as negociações de-
viam terminar domingo. Ho-
je, os membros da delegação
argentina prosseguiram suas
conversações com o ministro

cão do sr -Du-»-. objetiva Cornercio Exterior da
treanlmar a atividade do blo. "o „..,.„_ 

„ ,n3tltu.

Mais Barato
o Vfto Cósmico

MOSCOU. 22 (FP) -
"Sendo o vôo cósmico mais
rápido e menos dispendioso,
há possibilidades de se lt-
mltar consideravelmente, den-
tro de um certo tempo, o
deslocamento dos aviões,
mesmo os mais aperfeiçoa-
dos", «firma na revista"Técnica da Juventude", se-
gundo a agenda TASS, o
professor IM-rov-ky, acres»
centando: "Com uma despe»
sa de energia Igual à energia
necessária para que um avlio
se eleve a 6.000 metros, é
possivei voar-se indefinida-
mente em torno da Terra".

co militar de Bagdad, cuja di
reçâo está de fato dominada
atualmente pelo governo nor-
te-americano. O sr. DuHes.
prossegue a declaração, vai à
capital turca «para ali defen.
der, até ao último centivo, as
fabulosas rendas que oa reis
do petróleo, americanos, ti-
ram dos contratos que impu-

URSS c visitaram o Institu
to de Petróleo. Amcnhã, as
negociações continuarão no
Ministério do Comércio Exte-
rior. Os membros da delga-
ção visilarão uma fábrica de
maquinas-ferramenta e à noi*
te assistirão 3 umti representa»
çã0 de bailados no Teatro Boi-
choi.

Grata a França ao Brasil Pelo Apoio
à Sua Política na Argélia...

PARIS, 22 (FP) — A Assem-
bléia Nacional continuou esta
tarde o debato sobro n política
externa, ÍIndo o qual o Presi-
dente do Conselho, sr. Fflllx Gall-
lard, íará exposição da poslcOo
do Governo o responderá os cri-
ticas. <\ i.

Coube, na sessão do lioJÇ. üo
ministro das Helaçóea Exterlo-

neau examinou em primeiro lu-
gar o conflito argelino. "Trata-
-so do um problema Interno - dc-
clarou, mais uma vez, o Minis-
t,.0 — unicamente fraiioês, e so-
nt-ente fi. Franga cabo resolvê-lo".
Todavia, aceitava tratar dele,
tendo em vista as repercussões
internacionais quo tom tido. E
fcü rápido cMime ila matériaministro das Helaçõea Kxterto- icü lapmo «-•-»««.¦.>- "•» •*»--¦•»;

res. sr. Chrlstlan Plnea.ii antecl-l como foi tratado o caso argell
' \Tn...-*,r.. 1 'i,i«l>i«i i«nni» V

par, do certa forma, es.su res
posta, ocupando a. tribuna. Pi

«¦¦•'¦ "iv-^wí ' \^Êmv9mmi -fÊÊLm.xWmWÊÊÊÊatÉáWk- ' ÁW^ >9 H¦«ÉSslM^Ái ».fcML ¦ |H| I|h-':I1
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no nas Nações Unidas, cong
tulando-se com o apoio entSo

LYON — Dia após dia
sucumbem novas vitimas en
tre os 40 mineiros feridos na
semana passada em conse*
qüência dc desmoronamento
ocorrido nas minas dc Blan»
zy. EIeva»se agora a 14 o
número das mortes causa-
sas por esse acidente.

-7>X<—

WASHINGTON — O Ban-
co Internacional abriu um
crédito de 13.400000 dólares
à usina elétrica «le Paraná-
panema. O acordo foi assi*
nado hoje, nesta capital, en-
tre o Banco c a embaixada
do Brasil.

—>X«—

NICÓSIA — Os sindicatos
iniciaram, hoje de manhã,
uma greve de 48 horas nas
principais cidades do Chy-
pre, como protesto contra os
fuzilamentos da véspera,
que fizeram dois mortos e
três feridos entre os seus
elementos. Encontram-se em
greve os trabalhadores de
todas as categorias e nenhum
jornal circulará, na quinta
e na sexta-feira.

—» X <—

OSLO — Duzicitos opíMrtos
estão bloqueados pela neVe
nos trabalhos da central hi-
dro»eléti'lca de Noa, cm Tro»
endclag, na Noruega Cen*
trai. A camada do nove for»
ma verdadeira barreira, atin-.
gindo em certos lugares qua-
tro metros de ef-pessura. Es-

O 
Pado de Bagdad d resultado da «Ira-

tégin guerreira anglo.norte.itmerirana
continente no coreo da União Soviética
lionfro d» ""•« eadela de buae» militare»
d» agressão, temia por «polo at tropa» dos
valse» do Próximo « Médio Oriente que
participam da aliança agreitiva e coma ao-
Imitira at força» aáreu» do» impcrialistaa,
equipado» com arma* nudeare»,

Como a região do Pacto de Bagdad com»
nreettrffl um e»paço quo u Inglaterra «cm»
tire Incluiu no *ua tona da dominação a in-
fluéncia, partindo da Tiirquiu, pastando pe-
Io mundo «Inibo o terminando na» frontei-
ra» do Paquistão com a Indla, o aócio maior
do» inolàte», que é o im.wrialiamo itniejuv.
sa colocou numa aparento posição do ao»
ornido plano. IV que ot parceiro» ociden'
tal» procuravam -nantor um atTCjlo de
roípclío oo» in«er«3»aea em ea-plorarao qno
apontavam o» ingleses como os mais an-

° 
Ma» desde a questão petrolífera do Irã,

no tompo do governo Mosaadcgh, o» norte-
«iDierteaiio» patsaram por cima do acordo
do tonas de exploração o entraram direto
para derrubar quanto anto» o governo per-
ta do então o abocanhar ot odiosos privt-
légio» o concettãct de exploração do pe-
tróleo que a Standard Oil soube arrebatar
á Royal Dutch. Ettava aberto o caminho
da aplicação deita odiosa e reacwaariii
doutrina impcrialisfa norte-americana fo"preenchimento do vácuo" no Oriente Mé.
dio o Próximo que foi pública eofiaalmcn.
te enunciada pelo governo de Washington,
vor ocasião da guerra anglo-franco-israe-
lente contra o Egito, o logo Aepoi»tran»;
formada na tinittra "doutrina Eisenhw<n>,
«ifforo-amento repudiada pelo» m°*-dr*
bes e parcialmente aplicada na Jordânia
devido a vocação para capacho, revelada
pelo rei Husscin.

Tendo o Pentágono e o Departamento
de Bafado elaborado uma nova c ainda mais
femerdi-ia variação na sua estratégia da

provocação 9 guerra, — corrida arma.
m<*nf.*fa «•> ds inttntilkação da guerra.
Ma. por meio da fórmula aintetiaada por
Foster Dullti» — "cijuiilbrio polo feiTor""
— o tfoi'«*rno norfc-oiiK licoiin (rafou logo
de pòr em prdfica etia medida belicitta
que »e tornou a centro da agenda na reu-
nião do Pacto do Atlântico, Au »eia a in».
talitção da» rampas do foguete» com <>gi-
vas nucleares em torno da União Soviética,
Sendo etta o maia recente poiso guerreiro
aprovado pelo» dirigente» de Washington,
por que iriam dlei excluir ti delicada re-
gião do Oriento Próximo e Médio de tmt
novas jirorocíifflcíí de guorruT

A reunido do Pacto do Bagdad, com a
preionça de Dullet, agora em Ancara, »a
destina a realizar netSe setor o meimo pa-
pel quu foi destinado á ntunido do Pacto do
Atlântico Norto,. em- Pari*. Abrir caminho
para uma penetração mais externa da do-
minação do» frustes ianque* na riquíssimo
moldo petrolífera do mundo drabe 0 ins-
lalação de rampas de .foguete» atômico»
voltado» contra o território da União Sovié.
tica.

ff por Me motivo que Foiter Dullti
pô» toda a sua raivosa rabulico no comen»
íilrio feito pelo Doparfamonfo de Eitado
(. nota soviética transmiti»"» peia TA8S
advertindo 01 paises interettado» do perigo
da instalação do foco» de agressão nuclear
com a conatruedo de rampa» e mostran
do que o melhor caminho é criar uma ou
tra zona de pas, deaatomizada, no Oriento
Afddi. a Próximo, a exemplo da propoata
fiapacfci para a Europa Central.

A oportuna iniciativa soviética caiu de
aurprèta nos arraiais do iniperialismo o
mai» uma vez tirou a tranqüilidade do tr.
Dullet, não só porque deu publicidade ao
que ettava tendo tramado em tegrédo, co-
mo também, porque teve boa repercussão
na opinido pública mundial a proposta da
URSS. R. M.

Condenado
o Sargento

Ianque

•1 «Qassificados Dos Subúrbio») i

ManttfatHra ^*«Á**mmíà
ATHENAS. 22 (FP) - Foi

condenado a dez moses dc pn-
sfio por um tribunal correcio-
nal de Athenas o sargento
norte-americano Mário Musal-
li, responsável por um arlden-
te de trânsito que custou a
vida ao general Sarafls, depu-
tado à Assembléia Nacional
Grega. Foi êsse o terceiro pro-
cesso instaurado contra mili-
tares norte-americanos após a
suspensão das imunidades que
desfrutava o pessoal dss Wr-
ças armadas dos Estados Uni-
dos na Grécia. Nó dia 17 de
janeiro .outro sub-oficia! nor-
te-americano foi condenado a
quatro meses de prisão por ter
ferido duas moças cm eciden--,
t* automobilístico.

SOMBRINHAS ETCGUARDA-CHUVAS

Fabricam-sc 1 Corutrtam-se — Aceitam-se Bncomen- |
das para o. Interior — Aí«tc«»fo *. j. Vare/o -*-

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 -• LOJA
NttóPOUS - ESTADO DO RIO f

lUlU.UaU-*aH UUIÍI V f*|JWW w..»».- -^i yj im, «««./.¦ M« w. 

dado á França pelos países dal ,-, e^ aç50 dois cBCtldozers»
America Latina, especialmente oi ra desobstruir a estrada
Brasil, pelo I-aos e pela quaso conduz ao local (laqtlC-

n^ntdot lacaut» Debus-Brídel, chefe do grupo parlamentar franco-soviético da delegação
j- r ?JLTá? Át^uí*Fwctta discuta* durante uma*recepção oferecida pelo Soviet Supremo

9 ^^J^KlS^a TASS varl IMPRENSA POPULAR.)

unanimidade dos paises membros
da NATO.

Irá à Argentina
Missão Comrcial

Iugoslava
BUENOS AIRES, 22 (FP)

— Conílrma-se. nos círculos
ligados ao Ministério da Fa-
zenda, que chegará a Buenos»
Aires, a 25 do corrente, a mis-
são comercial iugoslava quo
estudará com os funcionários
argentino» o estabelecimento
do novo acordo bilateral de
comércio e pagamentos. A Iu-
goslávia tem. atualmente, pa-
ra com a Argentina, uma dl-
vida de cerca de quatro mi-
Jhões de dólares. Por outro
lado, chegou a Buenos-Aires
o sr. Esteban Kaletocih, repre-
sentante de diversas fábricas
iugoslavasi.

que conduz ao
les trabalhos.

_'» x <••.-

MOSCOU — Em 19S&, se-
rão construídos nesta capital
circa de 2.000 edifícios, fis-
te ano, os moscovitas recebe»
rão 78.00U residências. Além
do mais, se projetou cons»
truir mais de -10 escolas, de»
zenas do creches, hospitais,
clubes e cinemas.

_-> X «— ;

.•" ROMA — Aproximattsw-Bi»
te 900 salões sinematográfl-
cos fecharão as portas hoje,
nesta capital e em todo o
Lácio em conseqüência do
«lóck-out» decidido pelos dl-
retores do cinema como pro*
testo contra os lmP°st0S ex".
cessivos. _> X «—

(Resumo de noticiais das
agências telegráíicas AFP
e BIS.)

Tratado Comercial
Rumono-Argentino

VIENA, 21 — A Riiínánla •
a Argentina firmaram um Tra-
tado Comercial para 19B8 na cl-
dado de Bucarest, sefçundo anun-
elam os jornais búlgaros chega-
dos a osttu-cidadc. i "3 — • • - íj-

A Bumànla exportará materir
.ais petrolíferos, ferroviários, ma-
qulnarlas, madeira, papel, vidro
o produtos químicos. A urgenti-
na por sua vez enviará a Kuniá-
nia couros, óleos, resíduos do lá,
carno o pescado enlatado.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CORtTRIJÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tilolo, Telha, Cimento. Areia. Pedra e Ferragens em geral. Ti-aeie
e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos .—

Rua Caroilna Machado, 1.050 -- Loi»
Rua Maria Teixeira. « - Dep«Jelt*

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JAI&LAS - B^ULMíTES

GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO

IDA LI CÍO COSTA '

Avenida Santa Crui, n.' 751 - OsvaídcSCru: - Tcl.: 625
Linha Marcclial ;Heraies -

CAFÉ HARMONIA
Ambiento de primeira orfeii^ - Bua Pedro Ernesto, a* 9t»

— Telefone 28-4491 — Saúde.

Unifica-ção
Sírio-Egípcia

CAIRO, 22 (FP) — O coronel
Abdel Hamld El Seraile, chefe
do "douxlèmo bureau" do exér-
cito sírio, chegou ontem a esta
capital a ílm de participar das
conversações i.!rlo»»eg1pclas a.
respeito da uniflcac*-'» doa dois
países, devendd regressar n Dn-
masco dentro du alguns dias.

O general Atlt 131 Blzry do es-
tado-malor do exército sírio, que
Igualmente se encontra no Cat-
ro, declarou, ontem, que a comis-
sáo strlo-egtpela encarregada de
encontrar um meio de padronizar
os posto* o os unlformcB mlll-
tares dos dois países deveria
terminar os seus trabalhou don-
tro de alguns dias, aerescontan-
do que as decisões dessa comis-
sáo seriam publlcadaB antes do
seu regresso a Damasco.

Fala Cboii Bn-lai Sôbre a Retorna da Escrita Chinesa
FráUXM U. estoiá* 

*tJS*CNHUA) comunica: -- O Co*
•MM «tetódTa Chlnf do Conselho Político e Consulüvo do
KS. dl »mXo informe de Chu En-lal sôbre ae tarefas
*^J%J™rA*. escrita chinesa, mas precisamente, sôbre a
It^^^^eÚl^^^ sôbre a difusfto da Ita-

SS^LmstmmmStmá e aceita sôbre a introdução da•Hryrsr.SK scícsw»—¦-
tè&£3ttJ&~>t*St'4
»K^. oS Uc^apofem o trabalho sôbre a «tema da
£25?p íacvma propaganda deste questão, facilitando a
£Stetío attvfe inãecSnável da «forma da escrita chinesa,
"?5Sffiaq5 ela «sponda às exigências da construção so»

j-àaltota"*. projeto de simplificação dos iero»

{^^&AfíU"eS"pÜsS crianças e adultos. Daqui

^ • íSS é -^sárfo rimpllflcar oa leroglilo..

mais difundida e aceita, dissa Chu Etí»lai, é uma importante
tarefa política.

"Depois da libertação de nosso pais foi conseguida uma
Inaudita unidade na história e o povo de toda a china, sob a
direção do Partido Comunista e do governo popular, luta.pela
conquista do objetivo, comum — a construção dp socialismo.
Em tais condições as pessoas sentem cada vez mais a premente
necessidade de uma língua falada comum".

À elaboração do projeto do alfabeto fonético da lingua
chinesa, prosseguiu Chu En-lai, foi um grande acontecimento
na vida cultural do povo chinês. Os ieroglifos chineses caracte-
rizam-se pelo fato de que é dificil pronunciá-los, escrevê-los e
recordá-los. Com a presença de letras íonéticas para a trans»
criçâo dos ieroglifos será mais fácil ensinar e aprender a escri»
ta chinesa.

O alfabeto fojíético da lingua chinesa também pode ser

JU1Z0 DE DIREITO DA SEGUNDA.
VARA I

CÍVEL DO DISTRITO FEDERAI
EDITAL DE CITAÇÃO «COM O PRAZO DE 20

((VINTE) DIAS '*V:, m

o doutor sebastião péres lima, juiz de dl-
Se^toSsmtcnda vara cível do distiotos
SeRAI, CAPITAL DA REPÚBLICA DOS ESTADOS |

UNIDOS DO BRASIL -.'%
- 'T-

PAZ saber a Quantos êste virem, que á êste Juizo iol'<
distS/a petição" d^teor segulnte: -=™j^-^-g^
Sr Dr Jui'. de Direito da Vara Cível. FRANCISCO DE AW»i**»
MÓRAÉS ATHAYDE, brasileiro, solteiro, eomerciário, residente
na Rua'fpedrò. Lefio Veloso, 93, Campo Grande, Distrito Federal,
^nrnnnr neía oresente AÇÃO m BESMMO, por falta de
pagaXo7onü-aPKotDO HENRIQUE MAYWORM ora»
SS brasileiro, casado, operário, residente na Rua I'e( t*«»
S vlloso 93. fundos, Campo 

-.Grande nesta Capital pelos
môüvos que a seguir expõe: O Supllcante locou ao Suplicado
nor contrato verbal, o imóvel situado na-Rua Pedro Leão
Veloso 93 fundos, pelo aluguel de Cr$ 1.000,00 hum mil.;
cruzeiros) O suplicado, desde agosto do corrente ano, naa..
efetua o pagamento dos aluguéis correspondentes a cinco meses,
nerta/endo assim, o total dl Cr? 5.000,00 (cinco mil cruzeiros J;
InconCdose o'réu, desde agosto de 1957 em 

^r™*«*'.e não sabido, vem requerer a V Excia, que se. digne d«
mandar citar o mesmo por EDITAL, no prazo minimo lega 1.
E nor fim. não satisfazendo, o locatário, o estatuído.no art.
15 parágrafo 1 da Lei 1.300, de 1950, seja decretado o despêio
com a conseqüente cláusula de arrombamento, se necessário,
condenando-se o réu nas penas da lei. Dando a presente o valor
5° Cr$ 12 000,00. ESPERA DEFERIMENTO. Rio dc Jane.ro,
23 de dezembro de 1957. (a) Norman de Moraes Emery 1'lorcs
Advogada. - TAXA PAGA - quinze cruzeiros. DlâTRIBUI-
DA A SEGUNDA VARA CÍVEL, em 30 de dezembro de 19o7.
nKSPACHO: — «A., cite»se expedindo».se os editais com o prazo
d<T20 di" Rio. 21-58. (a) S^T Lima. Tendo sido deferido
o -cedido èxpedu-se o presente-com o jsrazo de vinte dias,. e
pofêle 

'citado Haroldo Henrique Mayworm, cujo paradeiro
ou endereço são desconhecidos, para vir a este Juizo, ciente.,
que o mesmo tem a sua sede^no Palácio da Justiça à Rua Dom
Xnok número vinte e nove. primeiro andarão —

Zfsdifunaklae aceita e como base comum para a criação
SS daí escrita, de diferentes minorias naciona s Êste a1*
fabeto pode ajudar os estrangeiros' no dominio dallnpia*
nesa e facilitar o desenvolvir/ento das ¦^».t^^t2l"
nacionais. Pode-se uüllzá-lo para a tran«a.çao de nomes es-
traig"iros c denominações geográficas, tênnc-i téoücos itclen-
tíficos, e também de nomes chineses e denominações geográ*
ficas em diferentes documentos, revistas e livros, assim como
para a feitura de indicadores, de d clonárlos. de catálogos, etc.
No futuro, também se poderá utiliza-lo para a transmissão

pmM£^&âm^z^m^-^m&mssms^m^^mfos chineses desempenharam um grande papel na história I f^s^^^^vlU subscrevo, (a) Sebastião Perez "Unia,

Quanto à questão sôbre a' substituição dos -^g"fM..«"rtg?? "gg* ™ 
^'dcTcustas'judiciais do valor de Cr$ 1,00. Coníerr

por letras latinas e por outros símbolos fonét^os, .disse Chu sô 
geuniMJ> ||c ^ MACIEL DA SH.VA.

En*lai, nós não devemos agora apressar as conclusões. l o tscnvao. ^o

por mudança de ramo de negócio
«IIO APENAS 20 UIAS SOMENTE -ISTO SIM É QUETL LIQUIDAÇÃO. SAPATOS DE SENHORAS. HOMENS E CRIANÇAS POR 

jMV PREÇOS 
ABAIXO DO CUSTO - SÓ VENDO PARA CRER 1

SAPATAHIÂ
-*-*-**-*>*»>w ^—-¦• 
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RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 - EM FRENTE A INSPETORIA DO TRÂNSITO
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PELOS ESTÜDIOS

Lauglüon. .. .. .

TrnrrosLOVAQUlÁ — Desde novembro último est A

pobre nrleqtiim c sua eterna cançílo.

rvATiA — Eis algumas das últimas películas cm rca
»-%? "WS?*'aT°So !SK^K,wmmm
cker, interpreação de 

£%« 
**£*%' ™l™produção

de Jaoqucline BassartTv- a^he%^Zfai0beOiZuU

?S,r„„j «Primo wiaffflio", co-produçdo italo-francc-
•mM%£ NG°eL^eZZré}icale P=|J 

^
de Luis Saslavsky, interpretação de Yves Montand, Nicoie
Berger a L. Logrand.

"Os Malvados Vit Para a Inferno"

w__-*^URfcioJÜtAlMÜDA

FRACASSADOS E LOUCOS...

fiQflf**'^Qb* Wêêt ! ^^v^' ^_9 —ER^k-^v 1 I ?

£>4wí^-!v____|^^^ 
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Sangue Novo no Carnaval
•*- W.AHK. P»ra o futuro, cm reeditar os huccssos dos cama-
F vata do passado. A Idôln partiu dn gravadora «Sinter».
Aa onlnldro sobre a medida nt* «gora tio to mn Ia contradl.
tòriâs 

"prii 
o Èontras portem do lodos.oa Indo», 1 m melo n

tudo m cSauccc do íundamontnl quo d dor novn vldn ft mnlor
festa nopX/Jíi tivemos oportunidade do abordar ncsui colu.
nn o nróblcma dn» músico» cnrnuvnlcseOH. Ao pnssnr do»
anos vno plornndo nlnda* mais as melodia» momoscas A
ínlta de goito o do Irtsplrnçflo do» novo» compositores, n ínl u
do interesse nn sclcçfto dali gravadora», a displicência da
Censura tudo enfim permite o ogruvnmcnto dn questão.
F chegámos ontfto no quo vemos hoje: um iimontondo do
asneiras o tolices nssliiodas por oquéies que, por alguns cru-
zado" cxpOem-HO no ridículo. A lista dos nprovcltndores do
carnaval é Imensa. O que Importa a êle» é ver seus nomes
no rótulo dn «bolacha*-, no rftdlo o nos Jornais do modinhas.
A música prôprlnmcnto dita pouco Importa. Nflo Interesso
oue os discos editados mofem na» prateleira» da cana comer-
clnl o o povo os esqueça nos trÔH dias dc íolln, pois JA estilo
pensando cm sair parn outra. E nsslm o carnaval vnl aos
pouco» sondo friamente assassinado. A sugestão da rcedlçflo
dos velhos sucessos caiu como uma «bombn» no melo dos
«compositores» do vamos sair para outra. Nflo era pnra me-
nos. A «sopa» poderá acabar, i

Esperamos que a medida sejn aprovada pelas demais gra-
vadoras c Ja no nno do 5!) tenhamos lançados sucessos co-
mo «Jardlnclra», «Nego da calça amarela», «Sc você fosso
sincera», «Plcrró apaixonado», «Implorar só a Deus» e outros
verdadeiros sucessos que bem poderio dar novo Impulso ao
nosso carnnval

-ltio, 23.1.1058

Í-^____"|W 
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> Na semana passada, o programa dc Fausto Guimarães na
- Mauá contou com a presença de Caubl, o «fdolo da Ju-
! ventude Tranuviada». Naquela ocasião, Faustlnho ni!» lie-
• sítou em taxar dc loucos e fracassados os cronistas que ata-
í cam a «duplinha». Ora vejam só. Quem está sc expondo
; ao ridículo? Qual foi o cronista (fracassado) segundo êle
) que cantou nos Estados Unidos num programa dc calouros
t tirando o 12» lugar? — Uma lanibrctlnha prá êlcs...

MARINA VLADY, a bela vedete do cinema francos,
(foto) está de voliu vs telas cariocas em Os malvados vao
para o inferno (Las salandt vont en enfer). Vivo umn
dramdíico aveiinovi onde dois homens a disputam. Seus
cortejadores são líenri Vidal ií Serge Reggiani aue se em-
penliam em violenta luta -peto Jiossc da mulher cobiçada.
O filme, que foi dirigido for ftobert Hossein, usa e abusa
da violência, credenciam» o jovem diretor para futuras
produções.

CINECLUBISMO
i Sextas-feiras, dia 24, às 20 horas, no Ministério; da

i* Kducacão o Grupo dc Estudos Cinematográficos da UME
f' STo «ime -de-Adien DuvlMor - A FEStA DO CO-

Como compltítóéiitors«á-á apresentado o documentário
— VE GRAND MEL1ÉS.

Todos os Estudantes terío entrada franca, com a apre-
ição de suas carteiras.

Mara Silva
em Minas

Mara Sllva. intérpr-ite das
mais aplaudidas da nossa
música popular c exclusiva
da Tupi., vai a Belo Horiv.on-
li- apresentar sua múàlca
deste Carnaval, o satnb*i dc
Erasmo Silva.* Cadê Izabel.
Mara tem sidn convidada pã-
ra se apresentar também cm
São Paulo.
Samba da Saudade

Acaba de sair o novo -don*?
play» de Zilá Fonseca A can-
tora da Rádio Tupi . uma
das intérpretes, populares

que maior número do difcos
de longa duração tem gra-
vado. Êsse nnvo disco ila
Princeza do Rádio intiiula-sc
Samba da Saudade.

Almirante Está
Melhorando

Almirante, que há uma s---
mana atrás .sofreu grave cri-
st- hipertenslya, está apre-.
sentando melhoras no seu
estado geral. O popular pro-
dutor da Rádio Tupi conti-
nua internado na Cnsa (ie
Saúde Santa Maria assistido
pelos seus médicos, esposa c
familiares.

Seleção
dc Portugal n.' %

— Paulo Burgos tsolista)
se» piano o ritmo, Com: Ro-
sinha dos Limões — Tudo
6 Fado — Confesso —- A Si-
na _ Casa Portuguesa —
Cançffo do Mar — Sempre
que Lisboa canta — Rapsô-
dia Portuguesa. (LP-10028)
— Jlíocuwibo. O siteesso ob-
tido por "Seleções de Portu-
gal n. l", em todo o Brasil
e principalmente no Rio, diz
do valor dês*e'extraordind-
rio pianista que é Paulo Bur-
gos que agora a "Mocambo
Disco" apresenta o seu t'
volume do seleçõe* portugue-
sas, com melodias»admira-
veis do folclore e da canção
popular portuguesa, que po-
dera, obter o mesmo suces-
so do it. l.
Èstc Rio é um

Buraco:
Afonso Brandão, que vem

brilhando como produtor dn
Queixa do Dia, uma ilas
atrações diárias dc Rádio Se-
quência, está preparando um
novo programa de meia ho-
ra paru a emissora líder as-'
sociada. Trata-se de Este Rio
é Um Buraco! audição ale-
gre focalizando as coisa-; de
nossa cidade. Afonso Bran-
dão é o co-autor de MarnT--
lâridia, com Max Nunes.

Nacional
Homenageia

os «Melhores»
Â Rádio Nacional, vai ho-

maiapedr os "Melhore* do
Rádio e da Televisão" dos
certames promovidos respec-
tivamente pela "Revista do
Rádio" c "Radiolândia", no
próximo dia 27, òs -~ horas,
com um juntar na boite "Au
Bon Gourmet", em Copaca-
báha.

Hoje, na Rádio Tupi
,ls is,0ii — Ave Maria;

i8,lj — Hora du Saudade;
i8,*5 — Eueo afundo; 18,30

Reprise do Marmeldndla;
i8,as — O Cacique Informa;
tíi,00 ~ Boa noite para vo-
cd; 1S,0S — iVo Kelno do Bi-
charada; I9,tt> — Parada dos
Esportes; S0,00. — Ddris Mon-
teiro; no,tt> — Um sorriso
para o mundo; 20,SO — Uma
pulga «a camisola; 21,00 —
drguitios quo cantam; 21,ts

O Cacique Informa; 21,30
Chute em Col; 2i,SB —

Chico Traça, o detetive; 22,00
Grande Jornal Tupi; 23,00
Boletim Esportivo; 23,05
Cassino da Chacrinha.
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l-iiiard Simonc é um dou
iiMlhores cantores do rã-
diu mineiro, pertencendo
ao «caot» da Rádio Gua-
raiil, de Belo Horizonte.
Isiiard Sir.ione velo no Itlo
como convidado de honra
da Rádio Tupi, a fim de
ali se apresentar em ai-

gumas audições.

aentaç

WCARDO m — 2a. semana. Nos cinemas Vitória o Alas-
ka. Horários: 2 — MO — 1 — 9.30. Vista Vision.

*
A VERGONHA DB SER PROFANA — Com Diana Dors,

fos cinemas Plaza, Astdria, Olinda, Colonial, Mascote, Primor, ,
Royal, Regência. Horários: de 2 em diante. No cinema Plazai
a primeira sessão tem Inicio às 10 horas; e no Mascote a partirj
do meio-dia. Impróprio até 18 anos.

*
ABSOLUTAMENTE CERTO — Filme nacional. Com An-,

solmo Duarte. Nos cinemas Azteca, Império, Caruso, Copaca-i
ibana, Miramar. Pirajâ, Botafogo, Carioca, Avenida, Ideal, Rio*
| Branco, Méier, Moulien, Eng. de Dentro, Floria, Monte Cas-
telo, Madureira, Guaracy; Mello, São Pedro, Rosário. São Paulo,,
Abolição. Bonsucesso, Br» ;de Pina, Paz. Horários: de 2 em,
diante. 

". ¦ '
*

PECADORAS DE PORTO ÁFRICA — Aventuras. Com1
Pier Angeli. Nos cinemas:~Rex, Sáo Luiz, Rian, Leblon, Amé-,
rica, Coliseu, Central.-Horários: 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40,
e 10,20 horas.7'77. L^ „•:--„-,

I 
' 

O CAÇADOR DOBÕNTEIRA — «Western». Com Lex1
Bat-ker. Nos einemas-PalAcio, Roxl, Madrid e Imi*—*-* Ho-
rárlos: 2 — 4^-6*****ÍTé**W horas.

OS MALVADOS TAMBÉM MORREM — trances. Com"BarJna Vlady.'JJtolJdhfiSia8 Pathé, São José, Paratodos. Ho-
;*árlos*. de 2 °'m diante; Mó cinema Pathé a primeira sessão
.em Início ao-meie-ála. Impróprio até 18 anos.

;! ^ 51o<;o
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CASANOVA, AMANTE SUBLIME — Com Gabriele ^erzet-
ti. Nos cinemas Art.Paláclo, Eskie Méier e Tijuca, Rivoll, Na-
«ional, São Bento. Horários: de 2 eni diante.

SANGUE SOBRE A TERRA — Direção de Richar Brooks.
Com Rode Hudson. Nos cinemas Metro Passeio, Copacabana
• líjuca. E no Pax, Presidente e Palácio Higlenópolis.

TRÊS ORQUESTRAS NO
CARNAYM DO HIGH LIFE
Três grandes orquestras animarão os bailes de Carnaval

de 1958 que o Hlgh Llie Club, tradicional sociedade da
Rua Santo Amaro, "Merecerá à sociedade carioca e aos
turistas nacionais é'estrangeiros.

Os seus amplos, salões estão sendo cuidadosamente
preparados -para receber os seus freqüentadores, o que
fizeram .do Hlgh Life 9 local preferido, todos os anos,
para as comemorações "do Carnaval carioca.

E' que o suntuoso, JÊ&lacete da Rua Santo Amaro não
somente dispõe de-,vastos e arejâdos salões, mas de jar-
dlns ao ar livre, recantos pitorescos e originais; como o
"Coç d'Or", "El Pátio" e tantos outros que constituem o
pon**» de atração principal do Carnaval do Rio.

COMENTANDO
i Depois qúe o Sr!.' Antônio Ribeiro (Nico) passéu a diri-

glr o Grêmio RecreatÍvô''Escola"de Samba União da Ilha do
Governador, a agremiação vem ganhando um-progresso

assustador Com uma capacidade de trabalho enorme o com
uma Diretoria de homens eficientes, vem o atual dirigente
máximo do grêmio insülaiio dando novas feições ao íiuclco
que adjmlnlstra, dando vida nova ao Departamento social e
fornecendo recurcos-para-~»*Tesouraria cobrir as despesas no-
cessárias. O número de sócios aumentou para 6Ü0, estando
aberta-s as Inscriçõesipar^i.novos associados. A sede .ia não
suporta mais este número, de pessoas, o que levou o Presi-
dente a comprar um terreno na Ilha para construir uma nova
sede para a fampsa Escola de Samba da I. do Governador.

- Outros planos serão aos poucos executados, com a colaboração
do Conselho Deliberativo, .que tem na Presidência o dinâmico
Esportista Maurício GazeÚi. O programa de Nico, para o G.
R. E. S. U., é excelente e se for executado dará ao famoso
bairro uma grande- agremiação, a altura do que necessita a
Ilha. Com o dinhçiro arrecadado no concurso para rainha .(76
mil cruzeiros), espera .Antônio Ribeiro colocar a Escola na
rua, para demonstrar ao povo Ilhéu, que o Grêmio Recreativo
Escola de Samba União está em condições de oferecer um
belo espetáculo, k altura do que êle merece Todos os prepa-
ratlvos Já estão sendo ultimados para os 'lias de Momo,
quando a Escola de Samba União fará uma ili-monstração de
seu valojí, nas ruas do-simpatia» bairro tlesiu .idade de Sfio

Sebfistlão do Rio de Janeiro.

lorsario» no
Carnaval do

Carioca E.C.
A ornamentação da sedo-

ginásio do Carioca Esporte
Clube será transformada om
navio pirata, já estando bas-
tante adian.ados os prerati-
vos para os bailes que lá sp-
rão realizados durante o rol*
nado da folia.

A tripulação será compo^
ta de graciosas senhoritas
que sc; apresentarãç fantasia-
das de «piratas*, nessa atra-
ente e original brnârháníai-
ção do Carioca Esporie CUr
be.

Recreativo
ii Como Pode»

Na quirita-feiip passada,
i üua soda social, à Rua N.

das Graças, 328, o Bloco
:ercativo «Sai como Pode»"ciou os pi-apavativos para
Carnaval leste ano.

. A diretoria já tem escolhi-
das as fantasias para os com-
poncites dêsse aplaudido blo-
co, tudo fazendo crer que o
<Sai com0 Poie» dará a nota
de destaque nos folguedo.-:
momescos do subúrbio do Ra-
mos.

A escolha -ia porta es an-
darte será procedida amanhã,

fato que está despertando
grande interesse, em vista
do númer0 dé candidatas e
quase todas com as mesmas

.. possibilidades.
A atual illrotoria do «Sai

como Pode» esrá nssim cons-
tituida: Presidente, Esme-
raldino Leal; vice-presidente,
Armando Maurp; 1" tesourei-
ro, João Gonçaives de Lima
Filho e 2' tesoureiro, Germi-
nai Faria.

BANHO DE MAR A FANTASIA
DO FLAMENGO

fcilas pelos fones": 2;i-5MS,
com o sr. João dei A^uílla;
25-6001, com o sr. Antônio
c, 34-2187,' com o sr. Julio
Silva.

RAINHA DO CARNAVAL:

IANET AINDA LIDERA
Com 60.000 votos, 47 mil de diferença para a segun-

da colocada (Celi Rosa), Janet Bezerra se distancia das
demais candidatas e vai sa firmando na ponta da tabela.
Na apuração, que foi realizada,' anteontem à noite, na
Associação dos Cronistas Carnavalescos, se apresentam
assim colocadas as dez prifnèifàs concorrentes: l» Janet
Bezerra — com 60.000 votos; 2-- Celi Rosa — 13.000; 3"
Wilzn Carla — 5.000; -1' Maya - 3.930; .5» Eli Silva —,
3.000; 6' Celeste Aida - 2.000; 7' Lea Lánthos — 1.160;
8» Dalva Campos-- 1.C00; 9» Carmen Lamart — 600;
10" Rossana — 300 votos. Novas candidatas vêm ss ins-
crevsndo para o concurso da 'Rainha do Carnaval, como
é o caso da bela Maria do Carmo Félix, qi-.e é vista na
foto. Espara-S2, para as próximas apurações, uma sensa-
cional reviravolta, pois as candidatas prometem mandar
*• urnas, por estes dias, o grosso de suas votações.

/SHOW» NO UNIVERSAL

PARA O POVO CANTAR

NAO LHE QUERO
MAIS

Saniba de Luiz Soberano
v-o. Anbio Bichara. Gra-

vaçSo dc Franclsco Carlos

Vai, vai, vai, vai...
Não lhe quero mais,
Mc deixa cm paz.

Por coce muifo já chorei
fá chorei
Quantos prantos que der-

[ramei
Derramei. .
Você loi falsa c me enganou
Agora nossa amizade st

facabou

Wa fwdeüscia! 4o Únlyorpal
ft. Avenida 8ra 91 |, tere-
m^jí na noite d*1 fitiifinhfi úiii
.i-*n-llosu "sViow" íiilísiic", •'oni

¦i "CtírVvftiiu R©ti*(Mi'tiVíi d** Do~
nihiMos LiiUBS"; Síílney Cario

Malsa José, Boêmios <!o ritmo.
Mui lune Silva o liluúor Caine-
.-•.ni. su.,* 1/» 111 listas do famobu
.'li'ii..ii i|up su apresentarüo an-
in 1 siini.rui-;a platéia do Uni-

l>- '.'. do Bonsucesso.

O bunhç' de- mar à fantasia
da Praia do Flamengo que
há muitos anos é organiza-
do pela turma do «Grupo
Flamengos dc Verdade», sc-
rá levado a efeito, esto ano,
nó dia 9 dc fevereiro próxi-
mo.

Essa lesta, que faz parte
do calendário carnavale.-co
dà cidade, ' organizado pelo
Departamento do Turismo e
Certames da Prefeitura, será
patrocinada por nossos con-
frades do «Diário de Noti-
cias», prometendo alcançar o
mais completo êxito.

Vários blocas estão inseri-
tos no sensacional desfile
carnavalesco,' os quais con-
correrão aos variados t,rê-
nios que serão oferecidos,
ilÇm do belíssimo troféu.
«Gilberto Cardoso», institui-

. lo pela Associação' dc Cro-
listas Carnavalescos, e des.':inadosao participante que'

apresentar a melhor alegoria;
ao Clube de Regatas do Fia-
mego.

A- inscrições poderão ser :

dMoiiio ná Lua», a Decoração
do Municipal de Paquetá

Será, sem dúvida, um dos mais animados o carnaval
deste ano na Ilha de Paquetá. O Municipal Futebol Clube,
veterana agremiação insulana, promoverá os festejos de Mo-
mo, realizando um'grande programa interno e externo, ofe-
recendo aos seus associados no calão de festas — um dos
melhores de Paquetá — noites de alegria no ambiente con-
iortável de sua nova sede.. ,

Também o Carnaval de rua receberá a colaboração dêsse
simpático clube, pois as principais artérias do Campo de S.
Roque receberão ornamentação vistosa e uma iluminação
feérica, para maior brllhantisrdo do triduo momêsco.

Brevemente será. homenageada a imprensa carnavalesca,
naqueln - aprazível ilha. quando serSo apresentados os pia-
nos du Municipal no que se refere às obras de remodelação
que eslá realizando, sendo exposto o «croquis» da ornamen-
tação q:¦•: ol-rdecerá o tema: «Momo ná Lua».

CALIDOSCÓPIO
ACMAM-SE ABERTAS na Academia do Teatro ds

FÚndacao Brasileira do Teatro ns Inscrições pnrn os nirxos
do FormnçHo do Ator (curso Preliminar) o do Dlrcçlld,
Sfto Professores désHos cursos: Dulclna Mornos, Ilonili-i-
to Morlncnu, Mnria Clara Mnchndo, Lllln Nunes, /lem
blnskl. Adolfo Celi o Sllva Ferreira. Oa Interessados pod;-
rflo dlrlglr-sí h sobrolojn do Twitro Dulclna, ft Hua Al-
cindo Guanabara n. 17, dlftrlnmente das 12 to lü hora-:.

número do Inscrições 6 limitado o as matriculai podo-
rüo ser feitas ntô o dln 31 de janeiro.

COM A PRESENÇA DOS REPRESENTANTES dn
imprensa escrita o-falada, du comissão organizadora d
as concorrentes Inscritas neste sensacional concurso nn*
lem os auspícios du Emissora Continental, -' i DWrlo
Carioca" « do mensárlo "Clube dos Artistas", realizou-
se ontem ft tarde n primeira apuração do certame Ral*
nha das Vedetes de 1058". Com um forte contingente de
votos, assumiu a liderança do torneio, a vedete Núcin Ml-
ronda (do elerteo do Teatro Jardel i e quo íol eleita em
1055, "Miss Objetiva". Núcla Miranda conquistou a van-
guarda com 703 votos, scgulndo-ss nas Imediatas coloca-
ções, Angellta Martinez (Ruinhn das Atrizes do 195-i) com
600 votos, Rosângela Marçul (Cia. José Vasconcelos) com
401 votos, Aniiza Leoni (melhor vedete de tclovlsfto cm
1957), com 410 votos, Alma Bc-rgh (Teatro Recreio) eom
400 votos, Sllvana Rian (Teatro Serrador) com 207 votos
e em 7» lugar, Irene Bertal (Sfto Paulo) com oR votos.
Para a próxima apuração, que será realizada qulnia-íelra,
espera-se uma grando luta com sensacionnls surpresas
neste certame que conta, em verdade, com o concurso
das mais famosas c categorizadas estréias do nosso teatro
musicado.

"OS OVOS DE AVESTRUZ" SUBSTITUIRÁ "AS LOU-
CURAS DE MAMÃE" NO COPACABANA - Embora es-
teja com êxito no Teatro Copacabana, a comédia As
Loucuras do Mamãe" está cm seusúllimos dias dc apre-
sentações para dar lugar a peca "Os Ovos de Avestruz ,
outro sucesso de Os Artistas Unidos, que também será
dado ao público nessa Temporada dc Verão com poltro-
nas a sessenta cruzeiros. No atual espetáculo do rca tro
Copacabana a estréia Henriellc Morfneau tem um de*
sempenho cômico que lln* vaiou o premio da Prefeitura
para a melhor atriz cômica de 1057. Hoje, haverá vespe-
ral às 16 horas e sessões às 20 horas o as li Horas.

- Numa promoção de boa vizinhança com os smora-
dores dos bairros de Botafogo, Laranjeiras, ÇíHcte, Olúria,
Santa Teresa e Flamengo, a empresaria Esthcr Tarcltano
oferece a todas as senhoras t* senhoritas de nomo Lstner,
que se apresentarem na. bilheteria do Teatro S. Jorge,
com os documentos ou carteiras dc comprovação, c nqü?n- ,
ta por cento de abatimento no preço das localidades, aa •
o dia 31 do mês em curto. ;

REGRESSOU DA EUROPA JUAN STEVANOVICH - ,
Regressou da Europa no último domingo, o empresário (
Juan Stevanovlch, diretor geral do Circo Norfe-Americann
que acaba dc contratar na Alemanha e na frança, nu-
meros novos para a sua grande organizçao circense.

O Circo Norte-Amerlcano continua com a sua magnl-
fica temporada na Av. Presidente Vargas, junto à Praça
Onze, apressntando o seu espetáculo tríplice, com Circo,
Patinação sobre o gelo e Águas Dançantes.

ESPETÁCULOS INFANTIS EM CLUBES DA CIDA-
DE — O Teatrlnho Tico Tico, de Rosa Mateus, vai ser
levado no próximo domingo 19 e na segunda-feira 20,
em dois clubes da cidade. Domingo, será à tarde, no Clu-
be Ginástico Português e; Segunda, também a tarde, no
Fluminense Futebol Clube. Será encenada a peça de
Eduardo Damas o Roberto Ruiz, "Uma aventura de Ro
Mn Hood", com um grande elenco em nuo aparecem Ma-
risa Macedo c Rosa Sandrl.nl, Arlur Melo e outros.

"PROCESSO DE JESUS" -- Odilon Azevedo termi-
nou a tradução dc "Processo de Jesus", a famosa peça de
Diego Fabri, com a qual a Fundação Brasileira dc Tea-
tro inaugurará a sua temporada leal vai em julho prox:-
mo, e na qual apresentará os alunos de sua academia de
teatro que terminam o curso de Formação do Ator e serão
apresentados ao público com a re ferida peça. "Processo
de Jesus", terá a direção dc Dulcina, que se mostra em-
polgada com êsse original italiano, hoje um autentico exi*

° 
:ÂTmPRENSA E' SATIRIZADA EM MADUREIRA -

"Satélite dc Mulheres", a revista do Teatro Záquia Jorge,
apresenta números de dança, de canto e humorismo. A
apoteose da peça é umu alusão aos jornais e revistas do
Rio. Francisco Moreno 6 um dos autores c atores, haven-
do dirigido o espetáculo. Salúquia Renlini está esfusiante
nesse divertimento do mundo ria lua. Nick Nicola faz das
suas com Silvio Jr. que lhe não fica muito atrás na arte
de fazer rir. Floripes dirigiu os bailados de "Satélite de
Mulheres" onde ainda estão Durvalina, Nino Rodrigucz
(cantor) c a bonita Lia Mara.

WILZA CARLA TENTAR/
O Bl-CAMPEONATO

.4 tarde dc segunda-feira,
¦ ^ Wilza Carla fez sua ins-
crição no sensacional Coricur-
so que a Associação de,Cro-
nista Carnavalescos está pro-
movendo para eleger a sobe-
rana cio carnaval deste ano.

A encantadora Wilza Cor-
Ia, que no carnaval passado,
em pleito memorável, sagrou-
se «Rainha do Carnaval»,
tentará, éste ano, bizar sua
conquista, ostentando, pela
legur.da vez, a coroa de ouro
áe soberana da folia.

Ao fazer sua inscrição.
Wilza Carla não escondeu
suas esperanças na vitór.a
final. * pois afirmou que irá
trabalhar ativamente para
superar as demais cairlida-
ias. tornando, portanto, mais
emocionante a luta pela pos-
se do titulo de «Rainha do
Carnaval de 1958» ....

Kaltando somente três apu- Wilza Carla
raçõeà para que. seja conhe-
cida a «Rainha do Carnaval de 1958», no sensacional concurso
que a Associação de Cronistas Carnavalescos está promo-
vendo, cresce o entusiasmo em torno do mesmo, deixando
ansiosos todos os foliões da cidade. J

Reunindo uma pleiade dc belas candidatas — e quê estão S
trabalhando com afinco para a arrancada final —vo pleito'
se presenta emocionante, sendo impossível uma previsão só- '¦<
bre seu desfecho. '

As próximas apurações (e que afastarão as dúvidas deíi- ^
nitlvamente), serão realizadas nos seguintes dias e horas:.<

Dia 2711 (segunda-feira), às 18 horas; .'
Dia 1|2 (penúltima — sábado), às 14 horas;
Dia 6j2 (última — quinta-feira), às 18 horas.
Todas essas apurações serão levadas a efeito na sede da

A. C. C, à avenida Presidente Vargas, 509, 22° andar.
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DUAS BELDADES DO G.R.E.S.U. — O Grêmio Rccrea
Escola de Samba União foi representado na «noite das rai-
nhas», realizada no Cocotá, por duas autênticas «uvas»' do
clube insulano. Dorinha Peixoto (Rainha) e Wilma Paula
Ramos (Princesa), alo oa «brotos» que fizeram um enorme
sucesso na festa Idealizada por Itamar Dlos. As duas soba-
ranaa do núcleo de Antônio Ribeiro também foram homena- i
geadas pelo Coeott, oom uma riea tlftmula. oferecida pelo,)
«t a>_U^_A_ *" 11 J— Alninírln W.. fnln, 111:1.,.. "^"íll' \ ^Presidente Fradique de Almeida. Na foto: Wilma Pau!
Ramos e Dorinha Peixoto, duas formosas associadas dn crf .'

mio Recreativo Escola de Samba União. •
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BANGU X CHKT0 DO RIO EM AMISTOSO NOTURNO
r • Mn^iS,i«^MocUncttcõcHCiilic os iiiteroionsca.— Partida quc

Promissor o espetáculo programado para Caio Martins -W**» *»

deverá agradar — Pormenores0 Técnico Deve Ser Brasileiro
TITO

A cartilha do técnico bmslWro que vai dirigir a no».
sa seleção na Copa do Mundo, ainda continua tendo o
principal assunto do dia. Em toda» a» rodas esportivas
mio ne fala em outra coita, sendo que a» opiniões silo dl-
tiilMas; un» alio amplamente favorável» a Flavio Cotta,
enquanto outro» preferem o lAmleo do Flamengo, Fiei*
ttis Bolich,

Como to sabo, Flavio é o candidato do auporvitor e
rire*preal(fento da OBD, Paulo de Carvaloo, mas Flelfas
Solich cottfa com as simpatias do próprio presidente João
llavelanno.

Sliu-eramente, tido compreendemos porquo te venha
a cogitar somente desses dois nomes, doteando*«e de la-
do outros pro/isslonais competentes e trabalhadonis. Aliás,
nesso asstmto, a coisa começou errada detde cedo, já que
nilo á dc agora que so ouvo falar em Flavio Costa, bem
como no técnico guarani que o Flamengo possui.

Por quo não so penna, Vitalmente, em Silvio Pinlof
Km João Baldanhat Ou em Gentil Cardotof Achamos
que todot 6les, assim como Zeté Moreira, süo nomes ca-
potes de arcar com a responsabilidade de orientar a nos-
.sa scleçdo. Qualquer que seja o tdenico escolhido, ile terá
um grando argumento para justificar qualquer fracasso:
o tempo foi exiguo para um melhor preparo da aeleção.

Ademais, João Saldanha foi o técnico que levou o
Botafogo li conquista do campeonato carioca, trabalhou-
tio racionalmente e sem alardes. Conhecedor profundo do
futebol europeu, JoSo Saldanha está tao habilitado, como
outro qualquer para dirigir a seleção nacional. Da mesma
forma, Silvio Pirilo já provou sobejamente, inclusive com
a própria seleçílo brasileira, seu talento para técnico. Os
titulos que já acumula, e****» pouo» tempo de profissão,
atestam claramento que não estaríamos mal servido», se
ao preparador do Fluminense fosse entregue a seleção
brasileira.

Na verdade, para nós, o tome menos indicado para
o posto è de Fleitas Bolich. Claro está que não iremos ne-
gar os méritos profissionais do técnico do Flamengo. Mas,
vamos convir que seria doloroso para os outros técnicos,

brasileiros, ver um estrangeiro dirigindo a nossa represen-
tação oficial na Suécia, pelo simples fato do mesmo per-
tencer tio Flamengo e lhe haver assegurado um tri-cam-
peonato. Flavio Costa também foi íri-campedo pelo rubro*
negro, mas isso não foi o bastante para que êle desse ao
Brasil a Copa do Mundo que mais próxima esteve de nós.

Contudo, entre tim e outro, ainda preferimos o bra-
sileiro.

Tendo mo» acertado, peloa
dots clubes, ft erallwiçfio do
dois amistoso», oncontvnr.m.*.
Ao na noite d« hoje. »*> l'--
tftdlo Caio Martins, om Nlti*.
rói, ag equipes do Canto do
Rio e do Bangu .0 «oRiindo
JOgo serft disputado, domingo,
em Moca Bonita.

A partida desta noite pro*
mete ser bastanto atraente
poi» an duas equipes estilo

cm condições do proporcionar
no público, quo por certo de-
veri ser numeroso, utn bom
espetáculo.

MELHOR O CANTO DO RIO
Inegavelmente, na atual con*

SERZIDEIRA
EdH. Oarke, Sala £27

Quaisquer Consertos ria
roupas e camisa*

Junturo. o quadro nHorotan.
ao apareci' cm melhore» con-
dlcoeg do qun o seu atUa-jo*
nisto. De fato, a equipe nl-
v-J-ci-leito reallmu magmllc.i
temporada na Bani», alcinçan.
do ti*» exprenalvos triunfo*,
moitrnndo que está praticai;*
du um futebol de nlto nível,
detxondo excelente impresrito
aos torcedores da «Bon !errn>.

BANGU EM BUSCA DE
REABILITAÇÃO

jft por outro lado, o ouadro
«proletário» tentará uma am*
pia recuperação, uma voz que
nfto Íol muito feliz «ir. sua
cxcursllo prol interior ue ***-!io
Pnulo, empntnndo dua*; vezes
«CRtildiis. contra quadro» do
menor expressllo técnica.

Gentil Cardoso espera, po.
rem, que no cotejo desta noi-
to. «pesar do bom futebol quc
n Canto do Rio estft Jogando,
•(.«us comandados surjam mnw
alertados c consigam a vilo*
ria.

Conformo JA dissemos.
cal do prélio serft Calo

PORMlCTTOltES
o lo-
Mor*

•Vw,devendo a purtlda w
Inicads fts 31,15 horns .Oi qua*
dros provftvels sfto estes:

CANTO DO RIO! Garcia,
Pnulo a Ismnolj Vítor. Do.
docn e Floriano; Caboclo, Ml*
tucn, Wnltcr Pnulo. Paulinho
o pinheiro ou Qulncai.

BANGU: Ernani. Dnrcl Fa-
rln e Claudlonor; Haroldo, 55o*
zlmo e Nilton; Lula Curloi,
Mário Ubnldo, Wnltcr e M*
scd.

Talvez f" "na ra mm a
I>oHHÍv«lmontc, Fl&vio Conta aer& o nome indicado

Escolha do Técnico
i

Malograda n ¦ wuta» '
Connlho Técnico do > ulo-
boi, quo Mtava prevista po*"nu 

última icrea-felra, em

virtude dn aiir-üncla do vário» glr a aoioçllo brasileira na

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Cnlrum os dentesT Nfto tem

tii-Uifio7 ilrlilgei» pnrtliInsT
Consertamos em BO-mlnutoi,
Ituu Visconde do lllo Bran*
co, 37, i» »mior, salasi :ro a
Tel.: 42*5591. (81.015)

Um Sucesso as Eleições no Fluminense
Dia festivo para o grêmio tricolor— Presentes as mais altas figuras
do clube— Perfeita a organização— Palavras do presidente Jorge

Frias e de Benicio Ferreira Filho

conaolhelroe, conforme anun
olainos, o asiunto da emso*
Um do técnico quo vai dlrl«

"Eatíimi» Instante «otlsfeltos varo Chnves, u fim do no» cer-
com esse rnovimehto. que prova: tKiour «i-bro como decirrlaiii a»
o Interesso do» tricolores pelo tn- elol^Oes para o Conselho ucmie-
Brtuleclmento ilo Klumlncnse" -| rutlvo dp fluminense, quc on-
foi ò quo noa disso o m\ .Torne] tem su rcallKirnm.
Farlns do mula. pros!de*rite do i
Prímlo das laranjeiras, quando KOI UM DIA FESTIVO
ontem estivemos na sídc do Al-' Atendendo aos apelos formu-

üvbadm
A CORRIDA DE HOJE

I» F.-intSO — 1.400 mis. — Cr****hO(10,00 — A» 14,40 horas
1—1 Pernambuco, A. Portilho M
a—2 P. Freddy, P, .Mnuzzan .. 50
ÍT—3 Peter Pan, »M. t-llvu .. 50

4 FormiRao, C» fnrantios 52-5 Glf-antlc, n, C. Martins .. ")G
6 Clalron, A. Santos 56

2t FABEO — às 13 10 li.i.iw —
(.300 mots. — CrS (4,000,00
1-1 Escapula, C. F.-irnnhns .. 5S
2-2 Senda, A. Santo.» .... 54

3 Miss Guldu, J. firuça .. 52
S—4 Cortlcelra, J. T noeo .. fu)> Memôrlu, N. Corre .... BS
4—5 Bali, C. Dias fio

» Falrjr Tule, L. Rlgonl .. 54

3» IMIIEO — fts '-.( ms _
1.300 mo(r«s — CrS 00 000.00

' -1 DoHb, ... Tlnoco  134
i--2EvperliiK-la.il i.lma.... .14
B-S.liHcy, -T. Bafflca  54

4-4 Kzeradc, C. Dias  M Bi- PAUEO — /•»
5 Osastra, A. Sanlo»  54 ¦^•^gj»^"

4» PABKO — ns 1«1S horus —, .,,.„„, ., óii.„
1.8000 metros - CrS 10 000.00 1-1 F. Love M.SIUU

.„ 10,40 horas
Cri S0.000,00

V—l Pernambuco, R. Olsen ..
2 Eplcure, M. Silva .. ...

2—3 Jick, D. P. Silva
4 Furfto, C. Dias ¦ó—b Gunthor, J. Portilho ..
6 Fio de üuro, M. Henrlqu»

•l—'. Juncus, J. Tlnoco
8 Cidadão. J. Catflrido

56
5U
56
50
»?
56
56
56

3 lan, Nao Corre  56

REPÓRTER
POPULAR

228518

.» Bantu, 1. faouzu
2- -3 Caplberlbe, Js. líatílca ..

Dark Bc>, A. Santos
sundew, Nfto corre .. - •

3--4Í B. Amargo, H. Aklyosl.l
Hoyden, M. Henrique ..
La Meli, Nio corre ....

4—9 Jlmmy, Nao corri-
10 Labelle. R. G. Martins ..
11 Delfino. R. Olsen ....

d» PAREÔ — i.s 1110 horas
1.S00 metros — Cr* S5.000,00
(BETTING)

1—1 Abateur, O. Macedo ..
2 Plnpolho, F. Madalena

1—ft Hermano, H. Cunha ..
4 Galope, Nfto Cone .. .

3—5 El Moro, A. Santos ..
Qulmuar. I. Air.eral ..

4—7 Porflodor A. Relt ....
8 Onlsco, Excluído ... .
> Mon Ami, H. AUyoskl

Noticiário
Turfíslico

Juan Marchant, procurou o 11-
Jij*' vro de ocorrências para Infor-
Ixi i mar quo seu pilotado My Own,
651 mnnhelrou em tolo percurso,
60 fazendo com quo nfio o ouil»»se

solicitar a funda.5S,

CARREIRAS SÂO CARREIRAS
Percalços

r.2
5-1
5H
54
52
54
52
60
54

Carreira inicial, onde o alii*
mal Panclio Freddy ganha
destaque. Sua derradeira atua*
ç3o não deve sèr levada em
conta. E muito superior à tur*
ma que vai enfrentar. Seus
adversários mais próximos
são: Gigantic, Peter Pan e
Pernambuco. Gostamos do Gi*
gantic para dupla. Peter Pan
âepois.

— 0 —

Confirmando os bonB traba-

beribe, Beijo Amargo, Hoy-
den e Bantu. Gostamos do
animal Beijo Amargo que vem
de um bom segundo lugar.
Agora, cm menor distancia,
vão custar a apanhã-lo. First
Love é grande rival. Caplbe-
ribe é azar viável»

Abateur não anda pseolhen*
do turma. Será.mais uma vez,
um sério candidato à vitória.

**f PAREÔ — às 1" 40 horas —
'..**00 mts. Cr» 65 000.0.) —4
1.200 metros — CrS OS.000,00 —
(BETTDÍtí;
1-1 Abreu, P. Mauzzun .... 53

IJossé, M. Silva  60
Gable, F. Madalina  56

2-4 El Fnqul, A. Sir.tos  «0
E. do Sul, M. Henrlqu** 56
Onorlo, I. Amar-il  54

S--7 Ibaté, N. corre  6»
b D. Carlos, D. P. Silva .. 5b
9 Swlng, N. Corre  «J

4*10 Centauro, N. Corre  (-0
11 Argentino, C. Dia  58
li Lateral, J. Silva  60

EMBARCOU I

Com destino ft Cldaflí Jarwm
seguiu nu inanhft do ontem a
parclhelra Evlcema, que atuarft
domingo próximo no grande
prêmio "25 do Janeiro". Manool
Honrlques que íol convidado pa-
rá dirigi-la, nfto aceitou, alegan-
do ter muitos compromisso» <*e
montaria aqui na GftT»».

8ENTIDA
Terminou o percurso da ter-

çelra pro*\*a do segunda feira, a
égua Ilha Bela sentida. Por esto
motivo voltará. de onda velo:
"estaleiro".

lhos produzidos esta semana, Todavia, gostamos maia do
a égua Faiiy Tale dlíicilmen** animal Hermano, que mesmo
te peTderá. Caso não conflr | sofrendo rebate em pista de
me, ainda há o reforço bem' areia, é um candidato sério
valioso da parelheira Pali, es-|Bo ijctto. El Moro qué há mui-
tretmdo em turma «d6oe de to está preparando «algo, é
cooo». Ponta, de Fairy, Tale, rfval. Abateur 0 Qulmbar e
dupla da essa com Bali. Es- seguir,
cápula, quê vem de boa vttó-
ri» nesta turma, deve agora,
com peso mate elevado, sofrer
um pequeno rebate no aau »o-
dedo loeomotor.

.-0 —

Dftrt» reapareceu owando
uma barbaridade. Isto é uma
prova de que será a tevjxtí&no
«bicho verde». Calo Brito, trei*,
nador dt D6ris. «tt inulto|
reservado quanto à vitoria de
sua puplte. S3era ete » nosea
Indicada. Nio acreditamos que
possa perder. °S^A»X.
trabalho, * **"«*• K»n» em*
pois.

-o-
Neste quarta provi, nio ha

ho™»'destscarjO equilíbrio
está ******* *TE253£.
volte era turma .^£*±

S3S& Cldad&o, ter»n-
do, ê tp-tm vtntm.

Neste taxooto Pto»*E&

os anim«s FlWt Um, <*r*

-0— .

Para finalizar, •—.*.mos
a barbada do programa: LA*
TERAL, que está a espera de

ruma pista de areia pesada.
El Faqul, IJosaé e Onorlo a
seguir.

Levam fé:
LATERAL

Pode explodir:
OSASTRA
A barbada:
First Love

A dupla;
2.' a 44

O melhor placê:
Abateur

A menor poule:
Fairy Tale

A maior poule:
Delfino

VOLTOU
Ao treinador Waltor AUaao,

foi entregue o animal Qulmb»m»
b6, quo por isto motivo voltou
à Gávea, onde prosseguira sua
campanha. O novo nome dêata
parelhelro é Mito.

NAO CORRESPONDEU
Anísio N»v»« aaclarou no "tt-

vro d» ocorríncla»", on» aatu po-
pilo Vencimento, nunca tem par-
ta alguma do pwcin-wj, ouetaa*
pondeu as eaneraagaa »«• *••
posltada».

lados im'1um dua» chapas que *»
apresontaram para o pleito, oa as-:
soeiados do Fluminense eompa-,
receram em massa fc »ede do
clube para o cumprimento do
dever estatutário* O nfimoro d»
votantes foi "record" na hlstfl-
ria do Flumlncnes, o que deixou
a todos entusiasmado».

Na rua Álvaro Chaves vlam-s»
faixas alusivas ao pleito, cn-
quanto nas proximidade» da por-
ta principal do clube os cabo»
eleitorais cabalavam os votos
dos associados que Iam cltogan-
do. Isto tornou fertlvo para o
Fluminense, o dia d» ontem.

PRESENTES ALTAS FIGUR.VS
VO CLUBE

A» mal» alta» figuras do Flu-
mlnenso compareceram ao clu-
be no dia de ontem, desdo o uni-
co sócio fundador vivo, sr. Dro-
lho da Costa, atí os nomes de
maior projeção dentro do Flu.
minense. Constatamo» a pre-
sença de quase todo» o» dire-
tores da atual diretoria e que
apoiam a chapa "Taça Ollmpl-

1 ca". Inclusive o presidente Jor.
I ge Fria», que teve ensejo de fa-

lar ít reportagem.
Por outro lado, os elementos

que formaram a chapa "Renova-
ç8o Tricolor" — e que foi a re»-
pons&vel pelo Interesse que o
pleito despertou — também ae
encontravam presentes, propor-

. clonando aos sflclo» que chega-
vam os esclarecimentos neeet»-
sArloH sflbre o movimento «m

I apreço.
Um doa lidere» da "Renovaçtu

* Tricolor", o sr. Benldo fwiel-
ra Filho, disse ao repórter qu»
o grande objetivo de aua ala es-
tava plenamente assegurado »>
quela altura, qual seja o de es-
tlmular no soclo do Fluminense
o Interesse pelas elelcOes. Ben!-
cio noa di»»e: "At6 agora, melo
dia, Ja votaram círca de SOO as-
soeiados, e »6 temo» três horas
do lntelo da votação- Kra ísse o
nosso desejo".

¦1 1

Sindicato Nacional doi Contramoitros, I
Marinhoiros, Moços o RMMtom
om TRMSPORTES MARÍTIMOS

«EDITAL DE CONVOCAÇÃO»
a Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrnmeslrcs,

vw£i,n ros Mocos o Remadores em TranBportea M*rl*
Marinheiros mobo» *• 

ocla.l0B auo se encontram com
"^.«KoaVcfaKa^SteUMm à XSSBMBLfrÁ GE*
«A? E^rHAOHDlNARIA que serft realizada no próximo
ila 25ÍS fts 12 horas e 13 horas respectivamente em

pito"'" c segunda convocacfto.

ORDEM DO DIAi
.1 altura, discussão e aprovação da ata d» Assem*

blóla anterior;

9) Esclarecimento à classe sôbre o relatório apresen*
' 

^ô P^ta comissão interministerial ao Exmo. Sr.
Presidente da República; ,

3) Apreciar a Bituacüo dos Sindicato Marítimos.em
greve.

ri» ,1» .Tmieiro. 22 de Janeiro de 19156.

SI .BASTIÃO JACCOÜB
Secretário ', *

Suécia permaneci, na estuca
2<*ro.' Z"

Segundo nutlcins proceden-*
tes de Sflo Paulo, houve uma
runnino do "luporvlior Paulrt
(Tf.Çtiravallio, com o Icciíico
FlAvIo Costa c Vicente Feo-
\r, Hilton Coaling o Momlonca
FaU-iii.'P.VDifó-flifenti-" da CBD, sr.
JnHo..rlaielontie, p-irím, disso
quo nfl() hnvia sido, informa*
do de nil reuni»'!-'. Contudo,
i 'quase certo, mesmo, quo a
escolha recalrft àm FIávio
Cotta, concordando Havelan-
ga com a' pbnderacOes do
Paulo dc Carvalho. Acrediu-
•se. até, quo a homologação
se verifique aindn esta sema-
na. Ern o quc corria no dia
de ontem, na sede da Confe-
deruçfte Brasileira de Des-
porv***. '

- '¦ -  *

CLR55ÍFCRDDE.

;!
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COMPRE...

ADVOGADOS

DR. LETELBA IlUURlGUES
DE BRITO — Run Álvaro Al*
vim. '43 — 4» andnr. srupo
402 —' Tel: 

'52^1295.

DR. SINVAL PALMEIRA**Av. Rio Branco, 106 — is*-Wa tSoa - l?el*. 4a-U38.

DR-.--CALHEIROS BOIW1M
Causas trabalhistas — Rua
Sao Jos4, 50 grupo 1.103 —
Telefone 33-7276.

DR. MILTON DE MORAE
EMERV - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
' gados - Causus trabalhistas-CÍwmr - -criminal» - Direi-—tera* fa-mltla-- Inventario —

• -Rua dn ÕuHanda 30, 8«* andar,
sala 813, Bdltf. Santo /ngelo_ Tel. 23-5879. Das 16 a» 19
horas, de segunda a sexta-rel-
ra.

.ÈSTB

E GANHE...

DR. HEITOR ROCHA TA-
RIA — Causas cível» comer-
ciais - Direito de famIUa —
— Causas trabalhistas — R«»
do Ouvidor. A1» -.«pis*, rr
Tel.: 43-64-73. Horário: de U
èí 12 e de 16.30 íts 18.30 1».
ras.

mmW WJ^^mm^mmmmmm*^^^^ m^^^ I
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PERFEITA A
ORGANIZAÇÃO

D«t» aer r»»ialU(>a. -^tncspal-
mente, a orgaal«%oto dai traba-

i ibó* O amtxAato trteojoe Oote-
t» o m-mor tratadho oa dlfleol-
dade pa» eenmar o direito do
voto. Quando eh»ga-aa ao
nobr», vw*** V* «¦» eotraior,
ood. ncalarlaava a ao»-dtua<aq
«•¦tro «o elub». eomo toelo. Em

BBT1KADA wtVmU, a» dWgta * mwa. ij-

S.tmfSB

O 2' é nm piwente iww» «« bomo» emvtíiem.

NOTA: - O óculo bonificação é Inquebrável[cmJeíJ»
cacto tcheca, com lentes verdes, próprio pa»
senhoras, senhorltas on crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 28 - Sob. - Sato 5

Fnnklln e Ferlum-ari» »«•»)(Entre a Oasn

MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas e sextas,
dasHSO is 18 horas. Rtta
aSvaro Alvlm. ,31--3»_andar»|303 — TeL S3-381n.

DR. ANTÔNIO JüSTDJp
PrStES MENESES * - CU*
ScTaelra) - Av. N»o Peca-
Sta. Í55- IO- aVMg rj
ks 2as. 4as. e 6a- das 13 as
14 horas-

DR. ÀLTREDO EUOEWO
ainicTmédlca HomeopJ-

tia. Segunda», (lH?r!a,,ea,K"' tas-Totraí, das 16 às 18 ho-
rãs. Telst Consultório: 43-3793
e res; 33-5098. Rua Sete de
IctèmtroT2W - !• andar.

DR. URANDOIO JTONMIÇATerças, quinta» e «Aba^". *g*
atende com hora marcada» R.
Álvaro Alvim, 31 - 3» andar.
¦ala 230 - Tel. 52-3318.

1
í

i-j

DR. ARCANDO FERREI-
RA - Clinica geral - dl»g-
nóntlco e Tratamento ELE*
TROCARDIOORAMA, DIMIa-
mente das 9 as 17 hora», me-
nos as quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 306 —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
TeL 5-763.

PROFESSORA
¦ DRA. ANA DREIFUS —
Curso de Português. Francês,
Inglês, AlemSo e Latim — Ca-

-lifisls e Retórica, aulas par-
tlculare» o em pequeno» gru-

, oos, preço» ao. alcance mes-'moJdequem ganha pouco.
fèia Barata Ribeiro, « -
Apt 1.008 tel. OT.6645.

E.

,>K(K; VS K MKD1CAMI:NT0S N.nt...-*.., \cntl.* M'.tK «•-".<« Qn, a

FARMÁCIA PHENIX

Palpites da IMPRENSA POPULAR
Pancho Freddy — Gigantic — Peter Pan
Bali — Fairy Tale — Escapula
Dórifl — Osaatra — Kzerade
Juncus — Pernambucano — Cidadão
First Love — Beijo Amargo — Bantu
Hermano — Abateur — Bl Moro
Lateral *r* Ei Faqui — Abreu

ro. resolveu reürar a ra»*.""**'-
ra l*dy, que tm ea«<iBti*M» *••-
tente -<»e«-«da".

-NAO 8ABB DB NADA"
Mala ura traçasse W* o trai-

nador nao «ate ao «"••*fll*|*i
Desta telte, o "aaiwbo" « *<*•
Loureaoo FUlia» raaoammim V-
U> tx»taaia(Uito da **•«*». **»-
rengo ngMrou ~> fMww";^ <*!!
¦ua pupUa ato at«m oUrts» do
esi-J-ido. |

I
SENTIU

Iêdo AmaraJ lntormou qvm «ua
pilotada ümbrla, -««»»»" no.
últimos qulnhentoa rawoa oa
prova. Amim, ílea Juatltloado o
fracasso daquela PWf^W» *«•
foi a segunda íaroHta ¦• '"W*

cho

cava o a»u tò*o na aotwearte
a^MMBteado-a, a tMgulr, na -

an laatateda «a» frMte h »*
Ornado aatl-maoa «m Álvaro

Caa-Mt, os teabalhoa a»tavam
»«ndo dlrlcUe» pel» prudente

tMtado Vttoam». O»**» «faws
de Moura è Gaspar iAbarte.

'rc.-os Ii:-ívos, \ (>('('

cnn,,,., ,.^, Dobro, s- Vur-.- AcLur por Menos

aili.i f.iUf . 
"...

T.-ni ."/.:' d'' Dcsconti*. Comprando Alem O

('r*> 'lO.ÜD

¦mMKNOTA 
pAKMÁCIA PI1EÍNIX

WENIDA MtfM DE SA, 11 d-:S0i:iNA ^ 
Mahangua.

ESPORTE
NAO CONITOUOÜ

Alada no -"llno da
cias" eneoatranws • MB»» *
treinador Joio Pt-**<\. jg_a"
que Mon Anü nl» «onBwsoa em
bons trabalho»

CIMPtOlUTO 00 ji.s.y
yiJVU*u"li1i" ¦***'

NOVO CLUBE EM
BELF0RDR0X0

'-1 a

\ ACUMULADA " ACUMUWOA MMMIi jj *

DE Dl ¦*

f!; VENOEDORES: OÜPLASi PLAOÉIi

j:ÍÍ-.*ÍT 5-Bali 
'' - 2.' a 44 !.• 5-Gigantii ||

\\!$ 1-Dóri» 4.' a 14 3.» l^Dóris |||
'l 

7.» 12-Lateral 5.' a 13 4.' r7-Juncus \ *
uuuifW*v*siris>rirLAJVivi-Mf>r*yr .•***+* \

Firmes na liderança Raio-X, e Administrasáo Diversos esportistas dt R«*
Vitorino . Palhares, do bairro

cm Belford Koxo.
íundar uma açío*

da atbtto._ io «mpe 6»
e wniptnmin Brtw»

no do WPM *» ******

ladaa dam ttdeatoa **»_}**'
tim a» manado doa n*roa
tm lawie da Aboli*» «an (A-
faHeo bubmtoio.

OOUCASA D° RAIO-X
ICafa uma fez coube ao qua-

dn tio Baio-X apresentar a
«-apreça da iodada, pois en*
frentaisdo a «*!"*• d0 Serviço

d» Tlttoal *M ooopasheiro
da oojoeaçío, na ponta da ta-
bala, goleouo lmpledosaraento,
por ê ifc

j|.na tm ln*>W <» «o»8"-
dados de Rubens vendam por
S x I. completando na fase íl*
nal 0 m-ircador mercê de «*-.-
celente atunção.

Ctolenram para o Ra10-*

Rainha do Coroa FC

Hélio (3) Hermllo (9)
(D oalderto (eontra).

OONPIRMOty
© ADWINMTRA0AO

Também a eflUlpe do
nistraçao, que divida .
Raio-X a liderança do oartanaa,
'não encontrou dificuldades em
pasBiir 

'pelo »9enrlso da Uai*
riai. construindo O mat-ítíor
Oc il x 0.

C0L00AÇ6BB
:.1p -> Raio-X • AdB^Blj*»-

rão o p.p.; 2» Oontiro da W»-

1« PAKE»: aiOANTIC Q»
m sua derradeira aprewsnta-
rio, foi bom terceiro l«e»
Tara MA» W« B^rS
O tempo «wl"»^,..^!0*'!
nhador foi de 102 «Ti»¦ oj
mil e aeicentos mewroa, a*
pis1» de wreaU Imv*

—Ou—

RETROSPECTO

J» PAUEO: ESCAPULA

m tam» apr*tent*eio'íoi
bom seirundo l«f»r paraB^.
DÍNCIA, derrotando EXPE-
rjêNCIA 9 ¦« «tawlf ins'
erltas ntste p/ire» a •» f°T'
rtdo Jogo mail» A «nhador*

Si Derrotou, ente» outsa». «00 WW*

^iFAmYToiKEsrfpula
assinalou o regular tempo de
90 2!5 para <* mil e quatro
contos metros, na areia leve.

FIO OB OURO. Ò llneedor
denta prova mareou o tempo
da W* fl

há très aprasentaçõas nüo ja-
be o que é derrota. Sua ulti*
ma vitôrt*. foi par» cima de
TUNUYAN, B PALM
SPRJNCB, òimfl * qulnhen-
tos metros, rtateado 96 3|i5 pa-
ra os ejonômetjo», na areu
leve.

—0—

—O---

— 0-

PÁEBOí DÔB»,.«P a
4» PAREÔ: PE!W7t*»lBU-

CANO, que vem de (ioii- se*
gundo lugares na turma que
vai» enfrentar. Seu útimo cam-

8» PAW50S FnMSt LOVE,
esti de vólt» * Oâvéa em tur-
ma bastante desfalcada du va-
lores. Seu último eempjí>m!#\
so ná Gávea-foi quando der-
rotoü DONATÁRIO B ,SAGI.
Morcou o tempo dè.-SV 1|»'PA'.
ra os rn» e tn-zentos metros.

— 0

T» PAREÔ: LATERAL, qu«
em turma multo aupyrlor»
esta que <«1 eidftntmt, fo»
quarto }ugart 0» •"£»»•«"•
í derrotaram foranv^ HORj
SAN,, MODERNO B SEU
Maceió, ò ganhador daquela
carreira' mareou 122 3|5 para
os cronômetros, nà distância
de mlle novecentos metros,» vibo&(
em plata de «r^a gniida. ^ 111; o

Aceita Jogos

Q-MMndo organliar o seu oa.-
InlWa nara o W-,*»'»"0'"
». c. Cattotlea aeelt»,H*o« pa-
ra aeus «mes. **a «ai Vt»&\ «•
esporte», o» ent»»a«me»te# neste
sentido deveria »er «tos pelo
telefone Zt-K*oo, com o Br-No-
rlvaWo MaU, * partir daa i Ho*
raa (4* tnanbft).

Dietetica, Amui"» MWeo
¦Serviço VttBlOA 2 p.P*t *
viço de Material lp.p..

ram o nome" de" Estrela Bran.
eaF.C ao novo núcleo ama->
dúrteta de Belford Roxo. Oi
demento» do novo clube, e*
tario reunidos este noite, no-
vãmente, quando tomarão aa
nrtmelraa providências py.ro a
SSo daa atividades eodais .
«sportlvas do Estrela Branca, 

j

Quar Jogar Domingo j" írtaiàdo «em compromisso pa*,
ra aerataSO. o Itaíca ». C. «*
ti; jogo» para seus «me». «¦

-¦«à *!««ear*de-espòrtes. Os entatw

?5è feitos pelo telefone íO-649Tj
eoin ¦-„ Br. MaroWo Fonsee». da*
8 â» 1« hora».. >•

Doseni'olaree..com:èntum«mo_o ^ ,„,.;¦> ^ennaiW ~di„«Stoé; neste' sentido, poderia
concurso que aponlavfi. a Rainha nos ¦ i'-v; _ ..uu. _ «¦ - -tansa «i» ?«i»fnno Í0-649T.
tio Coroa V. C, üx*XU,x da Ve-
nha. Até o preespto, u resulta-
do das apuraçScs é o scgulnto:

V) Maria da Penha, oom 235
votos » ^ «2«) Adelia de Seu» e Maria M.
Silva, 200 votos

S") Suely Costa, 110 voto»
4») Sonoly Paula, 105 voto»
5») Nacy Moreira, 60 votos.
A segunda apurac&o sera rea-

llzada no próximo dia í d» Fe-
vereiro.

^(ChiiiTasc^ iwíprf^ W?

GOIEADA DO RIVER (6X1)
Com uma sensacional tfolea-

da, B x 1 o Klver, da Piedade, rea-
bllltou-se dos revezes fronte ao
Vlaçao P»reden»e e Pneu Bra-

Conform» «aplloa o marca-

em momento aleum, chance ao»
defensores do BOa Vista de se
.armarem. Construíram o mar-
cador para o bando vencedor:
Osvaldlnho C» Ismael m •

no próximo doml
para essa '

Â- 
fcuu essa *^J»,,SKlSirS !

J^t^a^aSl. 
*> «lub. d* -!

^S^^tM-mmm^-Matgtãttt
l»i Daa 13 àa 16 horas: Churrasco

i 2' SS 16 às 17 horas: Programa .de Calouros
3») Das 18 às 20 horas:P«rte>lên?*.
4») Das 20 às 24 horas: Baile.
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Sele "Mel. Rondon"
O comnndnnlo Lúcio McIrn,

lltulnr da VlnçAo, dolermi*
nuu ao Dflpatmento dos Cor.
rolem o ToWKrnfo» n emis.
Nfto de um selo especial om
¦homenagem »o mormiiiil
Rondon.

O nel" som ponto um cir
culnçfto no próximo din de-
ycnove dc abril, «Dia do tn-
dio», cm homenagem ii obra
notável d0 grande BOrt_.il-
to em favor doa sclvlcolns,

•mmtmtmm»»»
¦:-:;y.y::yyy.y;y.yy:-:---." 'lil,

«... flaíiui a seis mcHCH começará a funcionar, scRundp qjh'csidciile a*
uielc or«fi<!. - Nove soldados dc polícia montam guarda ao aparelho
'» . .  ..,_„„ .-.-..uni.. Hr. Cnn. . lin llftl'

O dopuliido Vnsconctilos
Torres denunciou da trlbu-
nu dn Assembléia U>nMn\\-
vn Fluminense, nu n_n. in

passada, o rs tmlo do «bn"-
dono cm que »a ciiconlrnm
o cicíotron e outros inslru*

montos científicos quo eus-
Inrum «oh cofres dn na. o

mais do 00 mllliow de om"
zeiros c que Jamais foram

Muito Fraco o Movimento
De alistamento Eleitoral

. » • -a- ..i. .... „,pB,„n prrn dos oue tiveram de enfrentai?-longas filas, em dezembro,
Reincidindo ^^^^Sj^^^^má hora o cumprimento desse dever - Oue-

i da denM SnomOvhS ts^tS eleitorais -Apenas 542.009 eleitores nó

^F^^S^^W^W s5° dnas vezes menos numerosas que os homens

""__.

Broto de 19 Anos Fugiu de Manaus
Para Vir Encontrar o Homem Amado

i Detetive.** ita Policia Cen-
trai, prenderam, ontem, no
Aeroporto Santos Dumnnt a
jovem Clconlce Carneiro
Santos (19 anos, soltei-1, rt-
sidente em Manaus), quu ha-
via fugido de . .ia cidade j>à -
ra vir sc encontrar com o te-
nente Jo . Irineu Pachco de
Moraes, do Núcleo de Di vi-
s6o Aéro-Teríestre, da Esco-
Is d/> pfira-quedistos.

NAO SAO AMANTES
Na Policia Central, pres-

tando dechracões, disse a jo-
vem que era apenas conheci-
da do tenente, rte quem se
enamorara quando o me.»mo

nttevé em sua cidade. Por
outro lado. acrescentou cio
que resolveu vir para o Uio.
em virtude dos maus tintos
que lhe eram impingido** pc
ln seu pai, homem dado .1
embriaguez.
-SÓ SINTO PELA VOVÓ

Como foi noticiado. Cleu-
nise. nao íoi raptada, isso
em virtude de ela ser maior
de 18 anos. A linda jovem;
que íoi criada com 03 avó .
afirmou que sua atitude- ha-
via, realmente, deixado tris-
les os responsáveis por sua
educaçíio. fato que também
a constrangiu.

VAI PICAR NO RIO

Cieonise. resolveu sua si-
luaçfio, ficai, no Ri., hos-
podada na casa do uma jor-
nalista quo conheceu nn Po-
licia Contrai- O tenente, quo
também foi detido, declarou
na policia que nada Unha
eum a jovem. Apenas, sa-
bendo que a mesma vinha
para o Rio, achou-se na nhii-
gaçfto de ampará-la. desde
que eram conhecidos. Ao quo
apuramos, Cieonise ser.i re-
cambiada para sua torta, em»
bora isso venha contra o*,
«eus desejos.

.^.fcV.!_M_$_:??¦•-&¦¦-.*: '-'^LW %Wt WAmm _^_P^__B_üL __^_^_P^ -.' _V^^ -'¦ ¦^¦¦''iiyyYY- ¦'¦¦'¦•\:¦¦¦__>:• * '¦".'"¦ ^_jPH
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— At* M iio dezembro o 11 ú-
mero de eleitores Inscritos no*--
ln cidade ern <le B42.ÒÍ. . Den-
ire íhIcn, Ü.S.S7:! suo homens e
103,1_ nnillièrcs. - Ksla foi
11 informai, o «nio obtlyemos
ontem no Tribunal lloglonal
Eleitoral. Apuramos, ainda, ciue,
apesar de atingir pouco mais
de . miiii-"» - o número tle lia-
bltantes do D. l'*edernl, o TRE
prove o alistamento de apenas
700 mil eleitores ate 30 dt- Ju- .
11I10, attlinn dia, dc ncílrdo com '
a proreo. iqüo. nara o alista- ,
menti' oloitor.il.

I
MKICÕR O MOVIMENTO
NAS ZONAS

— I_ah. ntlivelmont. — dis-
se-n»s o si*, Alberto Francisco
Ribeiro, cliefd do Cartório Elnl-
tov.il da 10a, Zona — depois da
prorrogúiillo, o número do pe.

I soas qne procura se alist;'- •*•
I bem menor em relaçílo aot: me-
( ses de . -lembro, outubro, no-
1 vembro <• dezembro, '' movi-
! mento. em dezembro, ntlnKia
! i-m mídia o iilistaniontn dlftfln

dc -00 pe. .nas Agf/i-a. estu-
ínos atendendo de UU -i 30. i_n

| 0,-cércii do 10 om cento do nio-
atendíamos. A nossa Zoiui - conti

Fiscalização de Menores
nas Festas de Wemo
O Juizado dc Menorc.- es-

tã convocando lodn.*: os Co-
missárlos Voluntárics a íim
de que recebam instruçõe**
sobro os serviços dc fiscali-

I zaçúo durante o Carnaval.
O Chefe do Swviço Dr. Atbn
so 1-ouzada, pedi o còrhpa*
reciment'0 urgente de totios
os auxiliares ;i fim dc llio.i
propiciar os elementos de
que se deverão munir para
o cabal cumprimento dc ."-uas
tuncõe».

nuou — Bompreende o.s bairros
¦Io 1'leiliide, Encantado, Qmntl-
ii". Terra Novn, Cnscadurn e
Plldros, Mantemos um 1'o..o
flo Allstamonto nu Uno Emílio
Üo Meneses, .0, ipio tühclona
dlUrlamente, inclusive aos eAbo-
dos, do V-,00 íis 17,00 loiras. \lo
u prosei)te data — concluiu —
alistamos 2Ü300 eleltorc.-.

CAIU TAM BE .1 O
MOVIMKNTO N\ l'i:IMKII'.A
ZONA

utill/ni. R ileHilo quo so pro
cedeu íi sun m<uilii(;oRi há
mal- do t .h iiiiiis, nt»1 tor*
rum ih du .intl!'.o Hospital
Sáo Juan Dntliita, cm Nilo-
rói.

NOVE PRAÇAS
PROTEGEM O C1CLOTRON

Nussn roporinjjem procu*
ruu, n rospcllo, o st*. New.
tun Piores, inlinliilstriiilor
iliiqiielu ilopundíncln do Con-
selho Nacional de Pesquisas
que, em termos, negou pro-
cedôiiclns as ntirmncocs do
parlamentar.

Disse-nos:
— Como o sr. vê, npesnr

do nflo estar funcionando o
cicíotron, nao sc podo consl-
dor. lo abandonado, umn.vc'.
que íi realizado, diariamente
por umn equipo dc tres ho-
mens, todo o trabalho dc
conservai, o c limpeza dns
peças. Alem do mais, con-
tamos com o concurso do
novo praças da Polido do
Estado o mais dois vigias,
procedem oom regularidade
,1 guiinln Jo» instrumentos
aqui instalados.

Quisemos nos Inteirar do
outros detalhes, ,mns o ad*
mlnistrndor declarou que
nada mnis podia informor,
pois só eram do sua compo*
tencia as -íiientOcs relaciona-
das coni a conservação dos j
Instrumentos,

NAO KRA TAO
IMPORTAN ITE

0 presidente rto Conselho
Nacional «le Pesquisas, pro-
íçssor -ioSo Cristóvão Cttl-
doso. fêz declarações liem
diferentes:

-- A instalação do ciclo-
tron ein Niterói obedeceu a

um plano conjunto do Coiv
selho Nnclonnl do PequilM
o dn Contro Brasileiro "«
Pesquisas Plslcas, vl. uniu
um maior dciunvolvjmonto
do csluclo da fl.cn nucli-nr.
Contudo, o progrnmii con*
junto íoi Intorrompldo poi
algumas illvorsíncliis, quo
nn época checaram a ocupar
o noticiário Uos jornal-. O
material, Já Instalado em
Niterói íicou entfio sub u
rosponsabllldudo do CNPq.
uuo tinha om pauta outra»
rcollznçócs, que nflo poulii
deixar do levar o Urmo.

Nestns circunstâncias. íor
mos obrlgadoB n delxnr pn*
n\ muls tarde a utllizaçho
do cicíotron, uliulii mais por»
quo nflo dUpunlinmos do tec-
nlcos om conillçflcs dc serem
deslocados para Niterói.,sem
quo fossem prejudicados "u-
tros setores tio nosso tmba-
lho,

VAI FUNCIONAR
O CICLOTRON

_ ie* parte do nosso pln-

Imprensado Entre a
Lancha e o Flutuante

Wanderley Ferrão, dc 37
nnos, casado, médico resi-
dento em Castelo. I*. pirito
Santo, ao tentar tomar a lan-
cha cFonsecn» da Frota Cu-
rióca. na praça 15 dc Novem-
bro com destino a Niterói,
caiu ficando imprensado cn-
tro o borco c o ílutunnte.
Retirado, íoi levado para o
Pronto Socorro ondo se cons-
tatou fratura dn bncia o co-
xa esquerda.

Registrou o acidente o 7°
Distrito Policial.

un por i*ni tunclonomnnto
dentro de 0 meso. possível
incute, <> clclolroji liiílnlnrtn
em M orôl - continuou »
proti-Ht. r Cardoso, O hos*
Olljollyo á fHM'r 'dl Um C-ll*
nu dá estudos |i'uii todos t .
acadímlc . o Drnsll. Ni-
so sentido, i'lí'fi do oslarm''
Cuidando dá ''"' 'P° du cinn
tUtas qtio fl-. ra responsa*
vel pola cun iiuniiieiii.fi,, ¦
tunclonam inte, ostamos tra-
lando lambôm do esuibuli*-
cor um «.nvánlo cam » s°*
véri-> rt'» B»Wdo, n (im üo
tomar nwl»* i-ílclcnto o fun*
cloiiomc. to daquela dopeti*
ilíiifln dp CNPq.

ABANDONADO MESMO
Como vi iiv í. a verdade á

que roalmenie o cicíotron o
ta abandonado, A urçumoii*
tiu.fl(i do i|u<* o Conselho cul-
da du sua i jiiM*rvne;lo náu
convenço. Aquele Importanti
Instrumental r,fti> loi mai-
indo parn íli*ar exposto à vi*
slinçáo pública, rtn melo h
jnrdlns bem eutiliulos, com
suas peça-, u.<tui'ioi'Os biilhaii
do peln açflo eficiente do nua
diligente equipo de espana
dores, lübrlítcadorès, vurrodi
res, etc. co un so fora unia
peça de museu, Éxlsic paro
funcionar e servir a nioci
dado estudl -:i dí no. a icr*
ra, que carce (u unius P'
ra melhor dominai os Bcgrc-
dos «la cicn.'í.i moderna.

Estumos livíonnados de qui
depende apenos de algumas
medidas buiuiáticns 0 fim-
cionamonto ('¦) cicíotron.

Sc isso ó verdade, nãu so
compreende puiquc esperar

i ainda sois meses para o
j seu fUnclonumei: o.

Na primeira Zona Eleitoral»
fomos atendidos pela cbcfc do
<*arl6i-l''. sra. Ana NlttrgarWa
i.'ont". t|uò nos dòclari .i:

 ,\o uu. de dezembro aten-
dlamos em mídia "oo novos •—
leitores. Airoi-a. apôs a prono-
uai;õo. o niovliiiefilo na nosrà
Zoiiii. ipu- compreende o Centro
dn Cidade, us Ilhas o o Terei-
tório <!•- Fernanda do Noronha,
calo para umn mÇ-dla do lio a 10
processos diários. - Pcreiuita-
mos, por ouriosldado, auantos

. eleitores , st.-ivnin Irisevitõs tio
Terrltõiio dè Feniando Je No-
ronn.-i. líespondou-nt. . 122.

ulv no niAxImo so o ulisimiien-
u*s natiiioln Ile. fio, aere.-fn-
tou ii srau Auu Mnvuai ide. iiuo
ooncltilu:

AttiiKl. os «m tOilu 'i orl-
meiru ZonU ISIeltornl o lUlmei-o
do '.'..180 eleitores;

Verltlca-wi, ussi-o. ituc ainite-
rosos eleltòresl jistüo incidindo
no ine .no erro dos uuo tiveram
de enfrentar lonsas tiUc-. ii"*;
ultimo.»; dius de dczoinUto. antes
.1,. i.-i- sido stiiiçlónadi, » lei
lin.no. indo o ullslíiinénto

Hm jtuilio. porí-m. c-si.i liipo-'
lese — do adiamento — .suiiá
afasuidii. de sorte oue . dè to-
dn èonveiilcncln quo os ain. i
não eleitores tratom do tir; r lo-
go seus títulos, i fim de -vltur
maioi'es IticÕmodüs pur.i sl pro-
prlo» e o conscslIbnae.iento do
serviço ria ifustIçn ISIeitoral

Famintos e Desesperados,
Querem Retornar ao Ceará

O tirania de duas famílias de camponeses que fugiram de uma fa-

zenda de café em Goiás — Vieram num aViao da FAB

Tangidas do Interior do
OOifts, iiehiim-se no lilo duas
famílias do cearenses;

l.ni pule..tra com .1 repor-
tngetn, Francisco I. irmino Viu-
na, nue eatfi ucompanhado ti'.*
-Uu espósu o cinco filhos po-
iluenOs iu menor il^ poucos
iii(:.tisi. u Manuel José «lo l.ima.
Ul,"i*!í»,jii!»*-It- <Ie -ii:t müu, iodos
Funilntoif. no. contaram 1 sua
trugêdla.

Uríó'inii'ie= ile'liíuutu, Ceaiú.
onde Kranfi ,v*o Kinnlno dls_e
pcssulr uniu casit, dcnutiitlamni
cs caritpuné- s pura o Sul em
busca du melhores condly.es du
vida. Amantes que são da terra,
no InvCs dos grundes centros
liroeuriiram us tanandas do ca-
ffi pãrn . .inliur alsiim linhol-
ro o di-pois vultar au seu Esta-
do.

Interesse Desusado nas EMfdM do FlwniiMMe: J?e.i//rara-5C no diu dc ontem
a.t- eleições para a escolha dos

novos membros do Conselho Deliberativo do Fluminense, que este ano. eo contrario dos enosan-

crhres despertaram grande Interesse entre o, ««ociado. do fl_mio das Laranjas. 1- que hav,,

dZ c .apas formadas, uma denominada "Taça Olímpica", apoiada pela atual adminis ração do

tllincZc outro chamada "RenovaçSo Tricolor", abrigando cm suas 
^'"'« 

*° ™%

prestigio dentro do clübc. Na foto. vemos quando votava o dr. Alcides Barbeitas Filho. Na seti-

mn página o leitor encontra mais pomenorts sôbre o pleito de ontem no Fluminense.

vis iiHi i pio I iras;
Vão ser inaugurados hoje pelo presidente da República — Maior ca-

pacidade de operação, com vantagens especiais para petróleo e trigo

varias obras realizadas nas
Docas, num plano dc moderni-
z-tcao .o sua» Instalações, prln-

Mais Escolas Para os Subúrbios
Jâ atendidas pela Prefeitura algwnas das reivindicações dos moradores

ZT. F»la-no« a respeito o vereador Rubem Cardoso
de*- CordovH

' 
Há muitos anos que os-mo-

radores do Cordovil vçrrT iu-
tando junto às autoridades
municipais pelo melhoramen-
1o de seu bairro. Uma comis-
sâo, tendo à Ir eiUo o sr. Sil-
viò Ferreira Guedes, o 

"pro-

tressor AlUmiro Alfetino do
Oliveira e as sras. Carmem
Caudal e Aidê Machado Ran-
gel, conseguiu ultimamente
ver atendidas algumas de
suns reivindicações.

DUAS ESCOLAS

Ontem, a Prefeitura rcini-
«tara as obras da escola «Em-
baixatriz Ema Negrão dc Li-
ma», parados há- um ano, e
prometeu entregá-la Pronta
até o tim de novembro" pró-
ximo. Igualmente devem ser
iniciadas ]ioje as obras de
construção de outra escola,
na praça Barão de Laguna.
TCsta é uma das vinte e três
escolas dc emergência que a

i Secretaria de Educação da
Prefeitura pretende construir

nos diversos bairros da cida-
de até o dia trinta e um de
março, com capacidade para
trezentos alunos cada umn.
Vários outros cstabclecirnnn-
tos estão recebendo reparos
ou sendo ampliados, não sô
em Cordovil, como também
em vários outros bairros d;t
Leopoidina, devendo alguns
deles entrar em funcionat-
mento ainda ste ano e ou-
tros em 1959, quando lerão
capacidade para atenda' a
cinco mil c quatrocentas
crianças.

NAO HA MOTIVOS PARA
INTERRUPÇÃO

•Segundo promessa do ve-
'reador Rubem Cardo. , que

tem trabalhado ao lado dos
moradores de Cordovil opi
setembro deste ano será ini-
ciada a . construção, de" um
hospital infantil para os leo-
poldinepses. , . i i . ,

Falando, ontem, à nossa
reportagem, .a ^respeito dos

problemas do bairro, dvse o-
vereador Rubem Cardoso que
não haverá motivo para que
estas obras, que estão wntlo
iniciadas, possam sei* inter-
rompidas, pois as verbas a
elas destinadas fazem parte

orçamento municipo"

tendo sido liberadas, devem
agora ser entregues na <,ata

prevista, aos construtores que
ganharam a concorrência pú-
blica. Declarou ainda que de-
iiunciará. na Câmara, qual-
quer irregularidades qu- vc*
ha a ocorrer.do orçamento municipal, _a

«„ _.___-______.___-
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% y Ò _-rcador Í.u6em Cardoso quando falava à nossa reportagem
;¦& . n—? ¦
I'¦-.

cipalmente no quo d!_ respei- |
to a lie. .tnliurçue o carga <lb j
petróleo c do cereais, soeio mau- |
guri. ás lioje, diu ":! :to Porto jde Hunto . pelo presidenta .lus- \
oelino t\ul)it_liek,

Biitre ás obras a serem inuii- i
gurádtts, figuram o euls de pe-
troíelrps, nu extenmlo total de j
567. triolròs, com duna platafor- |
mas, obras oue foram iniciadas ,
em setembro do 195.5 b conclui-
dns em agosto de 1957; o novo |
palio pava cursa pesada de ex- •
portação, na retaguarda do cais
de Huboó, adjacente ao pátio
de manobras du listrada dé
Ferro Santos-Jundlai. parn re-
eobor mercadorias de grando
peso, produzidas no Brasil, o.uo
iíóssam ficar ao tempo at(- o
embaniue: dezoito novas célu-
las pura erisllágeih de trigo, cum
o aumento do conjunto de silns
pura ílü.000 toneladas: i.-. novos
urmazens 21 e 30, êste no novo
eals do Macuco.

Ali-m disso, serão inaugura.-
dos dois novos tnmiüõs para
úlco crfl, no, capac. ildode 32.500
metros eúbieus cadti um, pre-
vendo-se pura êste ano a con-
clusao do mais dois tanques d-..
mesma capacidade.

Da enumerai, o sumiria dos
melhoramentos a serem inau-
gorados, vê-se a Inipuri. nciu.
das atividades bspécluhnente
ptiin o movimento de dois ole-
mentos bfiàicos dc nossa impor*
tagSo: o petróleo e o trigo. Com
a modernização do aparelhagem

tiu"vfies"dols setores, haverá ren-
rlmentò muito mnis lünfunieo
dn descarga desses dois artigos,
eom a conseqüente reducilo de
custas de óperâç.fl.0,

O novo eals do JIucuco, ainda
cm obras, terft inaugurada umu
soççÁó Jc (Jüi metros.

Cientista Atômica

Britânico

em Visita ao Brasil

Viujand0 pur via .'tõrca,
chega hojo a esta capital o
si*. M. I. Michaels, sul. ecre-
lário do Departamento de
Energia Atômica Britânico
(Bri ti hs Atóniic Energy, Of-
íice.l O ilustre visitante vem
ao Brasil a convite da Co-
missão Nacional de Pesqul*
sas Nuclear», do Brasil, a
íim de assistir à inaugura-
ção do reator nuclear dc pes-
quisas de Sã0 Paulo; np pró-
ximo dia 25 do janeiro.

I2i.iprigamn.-i.. nu Fazenda |
ile CÍlfi "Monto Alegre", em I
liolfis. cujo dono, do nome Je- |
remia», quo resido em São Pau-
lo o que lft sô aparece uma vez
em enda mês, delxa-u a_ cnl-
ilados do seu cupatuz, Wllmar
Itlbelro Castro, feitor otlclente |
em quem (lepusltã inteira con- I
fian.á nu udpiIhistracáõ de wm j
proprciliuio; D íis de o dia em q.ie i
lli-uram ãs oiilcn. d° b1*- svl1"
mui-, us cumponêst- pitósaiiun, ]
jitntanionte còm os outros qu- I
jft so encontravam, a viver s-jb I
um odlohu regliuo fçud ti. Tra-
bai liavam de sul a sol u todus
os seus direitos foram cassados,
inclusive o do'qtmlquer contac-
to com o mundo fora Ua fa-
zendn. TJo inugrq ordenado de
CrS 1.-0,00 pur Jiiês viam apo-
nns o ebequo. pois depois de
pniíos os forneci, -átos feitos
pi-lo gerente e tlrS :i. .50 à "co-
operativa" mula sobrava. As
mercadorias, romêtllos, vlvcrçs
e vestimentas, eram forneelàas
por preços exorbitantes. Cm
vidro do Bobuisim, uuo nas
farmácias do Rio 6 vendido por'Cr$ 59.00, custava para eles
Ci'5 100,00, o/^éiJão í vendido a
Cr$ 1S.00 o quilo e arroz a CrS
LT,,00. So üm dos empresados sai
du fazenda por qualquer moti-
vo (compra fora 6 impossi-
vel, Jã quo não se vê a côr do
dinheiro), sem autorização do

cupataz. paga uma multu úu
cento e ylnto cruzeiros. No caso
do fuga, estão sujeitos fl. caça
por parte ou du» capatazés ou
das autoridades policiais, o quo
fi multo pior, pi.riclpaln.hti_
nos casos cm que, mupldo dn
uma guia do sub-deiegado Uo
Trabalho, o "fujão'' vai apro-
sentai- queixa au delegado re-
gloriai du Ministério do Traba-
lho, lia luO-.iilJude.

rj sr, Francisco l .riiilnu '¦
seu cbmpanliciro saíram da fa-
zenda "Monte Alegro" soro
permissão db caputaz e furam
liara Goiftiiia eom Unia guia
para o Delegado Regional do
Trabalho. Temendo :is torturas
que iam sufrer, í:ouso,xuir;im
de um capitão da Aóronllllli i
passagens num avião da FAB
e fugiram paru São l-Ulo. de
onde vieram pura o .io, onde
pretemlein obter passagens pa-
ra o Ceará.

Depois de dois auus. não pu-
dendo mais agüentar o cativei-
ro nn fazenda de café, os rum-
poneses voltam famintos • tK-
sllu dldos.

Segundo o sr. Francisco Kir-
mino, muitos outro» trabalha-

! dores. sO da fazenda "Monto

| Alegre", mas de muitas outras,
; estão desesperados e ansiosos

por so libertarem da dolor-.isii
I situa.ão em quo se eneMitram.
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Na foto acima vemos as duas famílias de camponeses que fugiram
da fazenda de café "Monte Alegre", em Goiás, quando falavam à

nossa reportagem no Aeroporto Saçtos Dumond

Oito Feridos na Tríplice Colisão
Tríplice colisão se verili- |

cou na tarde de ontem em I
frente . i número 125 da Rua j
Barão de Mesquita. Oc lota-
ções das linhas Pra^a da
Bandeira-Bcm-ucesso (chapa

Ne gra
Rubem

oiir.i, um grupo dc crianças de Cordovil com o vereador
ria cjçàtfaííâ da cscolu "Embnixntriz Ema Negrib,,

dt Uma" _.-_:  ....

Merí.atiií? Ho
rte Sasíia Tema

Em solenidade que deverá
contar com à presença do ae-
cretário interino da Agrieul-
tura e de outras altas autori-
dade» municipais, terSo inicio
iioje, às 10 horas, as obras de
construção do Morcado de
Santa Tereza, situado nn rus
Frunclsco Castro, egqulna da
nia Leopoldo Fróes. Esse novo
empório, segundo o contrato
firmado, deverá .estar conclui-

do dentro de um ano.... ,

4-54-12), Praça 15-Meier
(chapa 4-72-18) e Quintino
Mauá (chapa 4-74-59), (_r_ai«.
do oito vitimas.

" 
AS VÍTIMAS

Do acidante resultaram
feridos os seguintes passa-
geiros:' Raimundo Rodri-
gues, Helena Martins Tel-
xeira, Câmara Moreapile,
Ivete Soares, Mary da Cunha
Galvão, Cidelina Rodrigues,
Américo Silveira, Júlio Cé-
sar Leite e Ernesto da Sil-
va. Todos, com con.usões e
escoriações, depois de medi-
cados no Hospital do Pron-
to Socorro, retiraram-se.

Os três motoristas foram
presos em flagrantes e au-
mados no .18'. . ish*Ho po-

1 icial.

Recurso Contra a Sentença Que
ftbsoiveo o "Rei do Contrabando"
Por seis votos contra um, «Fernandinho» lo grou a absolvição
— Continuará preso ate posterior . ecis ão — O julgamento — Defesa e

O promotor vai recorrer
acusação

Por seis votos contra um, |
Armando Fernandes Bastos,
ou melhor. "Fernandinlio,\ o
rei do contrabando, foi absol-
vido pelo I Tribunal do Júri.
O julgamento, iniciado às 9
horas de terça-feira, semente
teve seu desfecho às primei-
ras horas cfa madrugada de
ontem-

O CRIME •
5 Armand0 Fernandes Gonçal
ves Bastos foi julgado pelo
crime de homicídio que prati-
cou na data de . de outubro
de 1952, contra Agostinho
Manoel Moreira, no Hotel
Estrada de Ferro, na Rúa Sc.
nador Pompeu,. 176, crime
bate pratloado pelas costas e,

segundo o llbolo ncusniõiio.
por motivo futil e em circuns-
tâncias que tornaram impôs-
sivel a defesa da vitima.

O INÍCIO DOS TRABALHOS
As 9 heras da manhã de

quarta-feira foram abertos
os trabalhos no I Tribunal do

. Jurl para julgar o "rei ao
contrabando", presidido pelo
juiz Souza Neto, que leu tô-'
das us peças dp processo. Às
16,10 horas, o promotor Mai-
celos Mário Dontingucs subiu
a tribuna, dando inicio à
acusação. O Conselho de Sori.
tença estava composto do
Armando da Silva Porto,

. Am-_cio de Souza Pimenta.

Luiz Tavares Pereira, Ana
Gaspar. Afrànio Freitas Lúcio,
Llcurgo da Silva Braga e
João coelho Nogueira.

ACUSAÇÃO
Dand0 início ao Hbelo

acusatório, 0 promotor Mar-
ceio Dominjues Bastos apon-
tnu "Fernandinho" como in-
djviduo de grande periculosl-
dade, rufião e contrabandista,
citando que contra o mesmo
jti haviam sido formados 16
processos. Passou então, a
analisar o crime pelo qual es-
tava sendo julgado, destruln.
d0 a tese de "legitim. ^eIc-
sa".

Como ¦ aiixiliw de _nHisa$i_o,

funcionou o çrlmtn.aiísla Evo-
.sto. Morais Filho, que depc-

tiu os argumentos do promo
tor.

LEGÍTIMA DEFESA
A defesa do "rei do contra

bando", prendeu-sa à tese dc
legítima defesa do réu, con.
-eguindo do Conselho de*
Sentença a absrlvição cie"Fernandinho" 

por seis votos
contra apsnas um

RECURSO
Muito embora absolvido,

Armando Fernandes Gonçal-
ves Bastos continuará pres".
porque o promotor Marcelo-:
Dçmingucs vai recorrer da de-
eis. i do Consclliu dò Sentei.-

•Va- . :' i' :


